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Este é um livro de vital impor- 
- tância para cristãos, judeus, mucul- 
manos, budistas, teosofistas, estu- 
dantes de esoterismo, maçons e rosa- 
cruzes, e, evidentemente, para os es- 
tudiosos em geral. 

O autor, Dr. Hugh Schonfield, 
falecido recentemente, era inglês e 
masceu em Londres em maio de 1901. 
Formou-se pela Universidade de 
Glasgow e especializou-se em ques- 
tões do Oriente Próximo. Humani- 
tarista, lutou constantemente pela 
pacificação mundial e chegou a ser 
indicado para o Prêmio Nobel da Paz. 

Seu maior interesse como erudi- 
to foi a arqueologia bíblica, mas tam- 
bém se dedicou ao estudo das origens 
do cristianismo. 

Com a descoberta dos manuscri- 
tos do Mar Morto em Qumran, foi 
o Dr. Schonfield um dos especialis- 
tas incumbidos de exame e decifra- 
ção da preciosa descoberta. 

Foi responsável também por 
uma tradução do Novo Testamento 
do grego para o inglês. E, baseado 
nessa versão, escreveu vários livros 
sobre o cristianismo e a figura de Je- 
sus Cristo, mas sob o prisma da sua 
própria religião e filosofia judaicas. 
Sua tese, mostrada em The'Passover 
Plot, é que Jesus realmente colocou- 
se no papel do Messias e foi usado pa- 
ra preencher as profecias messiânicas. 
Mas isso porque sinceramente acre- 
ditava encarnar o Messias. 


Firmeza Esplendor 


| 


Ginsberg 
(Routledge & Kegan Paul, 1955) 


“E novamente um homem superior virá do céu ... 
o melhor dentre os hebreus...” 
... Os Oráculos Sibilinos 


INTRODUÇÃO 


De Qumran a Caxemira 


Esta obra trata do messianismo: a história do homem e do mun- 
do interpretada segundo os conceitos dos antigos hebreus e as expli- 
cações da misteriosa seita dos essênios. Começa nos apresentando um 
notável sábio ainda anônimo, conhecido como o Mestre Verdadeiro 
ou o Mestre da Retidão, que viveu no segundo século antes de Jesus, 
uma época de crise para os judeus. Delineia as consegiiências de sua 
ideologia, interpretada pelos seus seguidores e retomada por aqueles 
que se consideram seus sucessores, especialmente João Batista e Je- 
sus de Nazaré. Em seguida acompanha a propagação da ideologia es- 
sênia através de vários credos no Oriente e no Ocidente, de século 
a século. 

Meu livro trata também da intrigante questão sobre que relação 
Jesus teria tido com os essênios. Teriam eles sido seus instrutores e 
colaboradores? E quanto a João Batista? Teria ele sido um essênio? 
Embora não sejam mencionadas diretamente no Novo Testamento, 
não é necessária muita erudição para se descobrir ligações entre os 
essênios e o cristianismo primevo. Escritores de ficção e estudiosos 
da religião aceitaram o desafio e infelizmente acabou sendo publica- 
da muita informação falsa sobre os essênios. Só seria possível corri- 
gir isto se pudéssemos ter acesso à autêntica informação ainda não 
deturpada. 

O empreendimento deste livro seria impraticável alguns anos atrás 
porque não tínhamos suficiente acesso a essa fonte de dados. Foi a 
recuperação gradual, no decorrer dos dois últimos séculos, de uma 
série de documentos antigos, na íntegra ou fragmentados, conheci- 
dos ou desconhecidos, que transformou a situação. A grande inves- 
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tida no território dos essénios parece ter-se dado em meados deste sé- 
culo com a casual e extraordinária descoberta, em Qumran na Pales- 
tina dos manuscritos vulgarmente conhecidos como os Manuscritos 
do Mar Morto.! Ao que parece, eram os verdadeiros documentos he- 
braicos de cerca de dois mil anos de idade, escritos e usados pelos 
essénios, e que poderiam desvelar muita coisa a respeito deles e des- 
vendar muitos dos seus segredos. Mas isto náo chegaria a ser táo fá- 
cil e direto. A Irmandade guardara muito bem seus segredos empre- 
gando cifras e escrita criptográfica. Muitos aspectos foram esclareci- 
dos, especialmente quanto ao governo, à organização e aos códigos 
de conduta dos essénios. Havia, porém, muito conflito entre as opi- 
nióes dos eruditos em questóes de datas e de personalidades, provo- 
cado em grande parte pela diferenca de pontos de vista religiosos. Es- 
távamos na perigosa área do pensamento imediatamente pré-cristáo, 
o que poderia afetar nosso posicionamento doutrinário. Desde então 
desenvolveu-se também uma abordagem mais responsável e científi- 
ca no cotejo e avaliação desta matéria. Além disso, tem havido uma 
disposição maior para a comparação objetiva e relativamente impar- 
cial entre os dados históricos e as relíquias de diferentes religiões e 
cultos. O dogmatismo continua forte, mas não tão predominante. 

Foi só com a descoberta dos Manuscritos do Mar Morto que se 
tornou viável compreender não apenas a verdadeira natureza e influên- 
cia da propaganda essênica, mas também o seu alcance. No início da 
era cristã surgiu muita literatura estranha, tanto didática como pro- 
fética, atribuída em grande parte às grandes personalidades bíblicas. 
Estes escritos dramáticos e informativos, muitos dos quais citados nas 
páginas deste livro, recebem atualmente a classificação acadêmica de 
Apócrifos e Pseudepígrafes? e são pouco conhecidos do público 
geral. Certamente proporcionam uma experiência desveladora, e pode- 
se imaginar, quando apareceram, o seu efeito nas atitudes judaicas 
naqueles tempos críticos. Recordo-me, com emoção, da ocasião em 
que vi as mesas sobre as quais alguns deles foram escritos, com os 
mesmos tinteiros usados pelos escribas. 

Agora devemos esclarecer o que antes era tão evidente a apenas 
alguns poucos estudiosos, ou seja, que os conceitos do messianismo, 
suceptíveis a Jesus e outros do seu tempo, estavam longe de se res- 
tringirem a fontes bíblicas. Considerados pela maioria como inspira- 
dos, estes conceitos foram tomando forma nos escritos e ensinamen- 
tos de procedência sobretudo essênia. Antes da recente tomada de 
consciência deste fato e do acesso à grande parte desta literatura, não 
era possível comprovar a verdadeira história dos primórdios do cris- 
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tianismo. Nossas perspectivas estavam incorretas e quase inevitavel- 
mente também as conclusóes. As circunstáncias ainda nào foram com- 
preendidas pela grande maioria dos cristáos. 

Quanto a mim, meu próprio interesse no messianismo começou 
cerca de setenta anos atrás, quando ainda um garoto judeu, e desde 
entáo eu o tenho seguido passo a passo. A caminhada nào tem sido 
nada fácil; e, em contextos judeus e ainda mais nos cristáos, tenho 
encontrado uma ignoráncia e falta de entendimento extraordinárias, 
quase que perversas. No entanto, alguns eminentes estudiosos cris- 
táos sempre estiveram prontos a me oferecer orientagáo e ajuda. O 
que me colocou neste caminho incomum, eu náo posso definir. Bro- 
tou de uma necessidade interior. Eis que estava ali; e no decurso da 
minha busca cheguei a escrever vários livros, cada um contribuindo 
com algo mais para a minha compreensáo. Fui acumulando gradati- 
vamente uma gama notável de recursos em línguas antigas e moder- 
nas, o que me permitiu uma facilidade maior para fazer compara- 
ções, e assim achados literários sempre novos somaram-se ao meu ca- 
bedal. Esta obra cita um número substancial de textos, muitos dos 
quais seráo desconhecidos do leitor comum; e no mínimo seu valor 
será o de té-los reunidos num único volume com a finalidade de es- 
clarecer. Devo acrescentar que participei intimamente de investiga- 
ção arqueológica in loco e de discussões de evidências em grupos de 

Meu desejo, entretanto, sempre tem sido o de atingir o leigo, pois 
o que conta é a sua filosofia de vida. Tenho sido inteiramente a favor 
das palavras de Jesus: “Aquilo que tu ouves com um ouvido, 
proclama-o de cima dos telhados.” Do meu ponto de vista, isto se 
aplica sobremaneira a muitos dos princípios de uma irmandade eso- 
térica como a dos essênios: Existem conhecimentos, é claro, que se- 
ria danoso entregar a pessoas não confiáveis. Mas a maioria de nós 
tem o direito de saber o que significa a existência do nosso planeta 
e por que estamos aqui, na medida em que proposições e insights po- 
dem esclarecer-nos. 

Talvez haja alguma causa psíquica dentro do esquema das coi- 
sas que explicaria por que tantas evidências perdidas durante séculos 
nos estão sendo devolvidas agora ao experienciarmos um período de 
transição e de penosa incerteza. Já faz algum tempo temos convivido 
com este fato, e parece que assim continuaremos no futuro previsível. 

Em diversas épocas as pessoas ficavam obsecadas pelo sentimento 
da iminência de uma catástrofe devastadora e reagiam de acordo. Mas, 
com os horrores deletérios produzidos pela ciência de hoje, as gera- 
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ções modernas têm tido mais razão do que as anteriores em esperar 
um desastre final. Fato curioso, porém, é que tais períodos prova- 
ram ser nào o final mas incentivos para novas conquistas, impulsos 
para o progresso e para novas aventuras emocionantes. Somos reti- 
dos para sermos propulsionados como uma flecha de um arco. Énis- 
to que os essénios, e náo apenas eles, tinham algum discernimento. 
Eles viam o curso da história humana como uma série de avangos e 
recuos. O processo terminaria no que concerne á Terra, quando es- 
gotasse sua utilidade; mas apenas para poder continuar em outro con- 
texto mais amplo. 

É talvez por causa desta necessidade de “tentar, tentar e sempre 
tentar de novo”, inerente à nossa constituição, que encontramos cer- 
tas idéias que persistem de maneira extraordinária em ambientes inós- 
pitos e sob as mais adversas condigóes. Deparamo-nos com pessoas 
prontas a suportar, por causa de suas convicções, os maiores sofri- 
mentos, e também topamos sob a superfície com um entrelacamento 
de credos estranhos uns aos outros, por vezes até antagónicos, de ma- 
neira que há, sem que a maioria o reconheca, muitos empréstimos 
e fertilização mútua. Isto reflete uma busca fundamental de concei- 
tuações mais arrojadas. Podemos descrever isto como uma busca de 
Deus; mas na sua esséncia é uma procura da expressáo perfeita da 
nossa espécie, do Homem Ideal. 

Adoramos a Deus porque concebemos que Ele criou o homem 
segundo sua imagem e semelhança, e desejamos nos converter nesta 
imagem para termos acesso a tudo o que Ele representa para nós, no 
tempo e no espaco; a tudo o que este fértil Universo tem a nos ofere- 
cer. Consideramos nossa qualidade de humanos como um passapor- 
te para a imortalidade, porquanto, por meio dela, nós mortais nos 
conscientizamos de termos participacáo em tudo o que é, foi e será. 
De dentro do microcosmo, nós afirmamos corajosamente nosso ine- 
rente parentesco com o macrocosmo. Por sermos filhos de Deus, faz 
parte de nossa constituigáo o incentivo de nos lancarmos em busca 
das estrelas. 

Tais assuntos ocupavam profundamente os essénios, assim co- 
mo outros místicos. Mas, ao mesmo tempo em que se elevavam 
para as alturas, mantinham os pés firmes no chào. Sabiam que o 
mundo era um campo de provas. Era aqui que devíamos lutar nas 
batalhas e conquistar a vitória, antes de sermos transferidos para 
algum outro lugar. Devíamos alcangar o Reino de Deus, o que sig- 
nificava “Seja feita a Tua vontade assim na terra como no céu.” 
Como são míopes os escritores de ficção científica de hoje, que 
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apenas conseguem pensar em transferir para os céus todas as nossas 
piores qualidades! 

Em investigando a maneira pela qual o Homem realizaria sua 
emancipação do mal, os essênios desenvolveram a filosofia do mes- 
sianismo, uma filosofia tanto espiritual como política. Uma nào te- 
ria efeito sem a outra. Portanto, para que alguém pudesse servir de 
exemplo deveria ter capacidade de reinar, náo apenas por respeito aos 
indivíduos escolhidos, mas também em atengáo a uma coletividade 
escolhida de indivíduos, os Eleitos. 

Assim, os essénios formularam, com base na Bíblia e em outras 
fontes, uma interpretação dualista tanto do ministério messiânico, sob 
o aspecto sacerdotal e régio, como dos Eleitos, que reinariam sobre 
a terra como reis e como sacerdotes (Ap.v.10). O aspecto sacerdotal 
envolveria sofrimento redentor e humilhação, enquanto que o régio 
envolveria qualidades exemplares de sabedoria e organização. A par- 
tir destas idéias desenvolveu-se a doutrina de dois Messias (os ungi- 
p. dos), um da linhagem sacerdotal e outro da linhagem real. fs 

No início da era cristã, quando muitos acreditavam que os Ulti- 
mos Tempos já tinham começado, os seguidores de João Batista 
identificaram-no com o primeiro, e os seguidores de Jesus de Nazaré 

4 identificaram-no com o segundo. No caso de Jesus, chegou-se a 
atribuir-lhe os dois papéis, o do Sacerdote-Sofredor na sua primeira 
vinda e potencialmente o Soberano do Mundo da linhagem de Davi 
na sua esperada segunda vinda. A especulação judaica também abra- 
cava o conceito dos dois Messias, o Messias ben José e o Messias ben 
Davi. 

O conceito místico do Filho do Homem estava estreitamente li- 
gado a esses desdobramentos, associando o Universo à figura huma- 
na, o Homem do Céu, o arquétipo do Homem primordial, projeção 
das qualidades e objetivos divinos na Criação, em cuja semelhança 
foi moldado Adão, o primeiro homem (Gen.i.27). 

Na base destas idéias encontramos a misteriosa figura do Mestre 
Verdadeiro, ou o Mestre da Retidão, venerado pelos essênios que o 
saudavam como **o Homem”, e era reverenciado como profeta, sa- 
cerdote e rei (Legislador). O que nunca se chegou a esclarecer, apesar 

+ dos esforços dos eruditos, é quem foi na realidade o Mestre Verda- 
o deiro e quando viveu, uma vez que se admite historicamente a sua 
existência. Tornamo-nos realmente conscientes de sua existência ape- 

nas com a recente descoberta dos Manuscritos do Mar Morto. O 

4 Moreh-zedek (Mestre da Retidáo) se nos apresenta como o misterio- 

so Melqui-zedek (Rei da Retidão) na Epístola aos Hebreus: “sem pai, 
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sem mãe, sem genealogia, nem princípio de dias nem fim de vida” 
(Heb.vii.3). O Mestre permaneceu envolto em profundo mistério; um 
esteio religioso e uma figura paterna que se esquivou de ser identifi- 
cado graças à veneração que o manteve incógnito fora das ordens dos 
iniciados da Irmandade, e provavelmente também para muitos do la- 
do de dentro. No entanto, ele foi uma figura marcante, como este 
livro procurará demonstrar. 

— — Este mistério desafiou-me deste a primeira vez em que soube de 
sua existência, sendo eu um historiador especializado nas origens do 
cristianismo. Nas minhas primeiras pesquisas, publicadas em 1956 com 
o título de Secrets of the Dead Sea Scrolls, fui feliz em captar algu- 
mas dicas significantes; na ocasião, porém, não fazia idéia dos luga- 
res estranhos para onde me conduziriam. Mais tarde descobri que mui- 
tos dos livros escritos por mim continham os outros indicadores, fa- 
to inevitável por estar investigando matéria relevante. 

O Mestre emergiu do desenrolar de um conflito entre um hebraís- 
mo puritano e um helenismo hedonista. Este conflito atingiu seu clí- 
max no século Il a.C., com a política de perseguição do monarca se- 
Jéucida Antíoco Epifanes, o que levou à profanação do Templo de 
Deus em Jerusalém, convertendo-o em santuário do Zeus Olímpico. 
Nada tão horrorizante havia sido experimentado na história de Israel 
até então, e portanto indicava com toda a certeza aos Piedosos (os 
assideus), que o final dos Tempos aproximava-se rapidamente. O que 
piorava a situação era o fato de os corruptos sumos sacerdotes esta- 
rem aliados aos perseguidores. 

Próximo ao final da luta, na qual a fé judaica era defendida pe- 
los exércitos dos sacerdotes Macabeus, alguns Piedosos fugiram do 
país para terem a liberdade de preservar a pureza da prática de sua 
religião. Encontraram refúgio no deserto da ‘‘Terra de Damasco”, 
onde se juntaram a eles o Mestre Verdadeiro e mais alguns seguido- 
res. O Mestre delineou para os exilados um severo código de conduta 
judaica, propondo-lhes o juramento a uma Nova Aliança de acordo 
com Jer.xxxi.31-37. O Mestre morreu no exílio. Mas sua iniciativa 
resultou, após muitas vicissitudes, na formação da irmandade dos es- 
sênios. Muitos voltaram para Israel, especialmente durante o reina- 
do de Herodes, o Grande, quando se acreditava que era iminente o 
final dos tempos. O seu principal centro durante o próximo século 
crítico foi Qumran próximo à margem ocidental do Mar Morto. Ali 
se empreendeu o trabalho maciço de cópia e distribuição de literatu- 
ra profética e didática, até a comunidade ser devastada pelos roma- 
nos na guerra de 67-70 d.C. 
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Isto poderia significar o fim do essenismo. Mas nào o foi. Havia 
outras comunidades tanto na Síria como também no Egito, onde os 
essénios eram conhecidos sob o nome de ““terapeutas””. O excéntrico 
filósofo judeu do primeiro século d.C., Philo de Alexandria, tinha- 
os em grande estima. Estes rebentos do corpo paterno continuaram 
por alguns séculos, e muitos dos seus ensinamentos e livros foram am- 
plamente difundidos, os quais influenciaram vários tipos de grupos 
religiosos e ecléticos judeus, cristãos e mais tarde muçulmanos, co- 
mo iremos demonstrar. É com estes desenvolvimentos que a maior 
parte deste livro irá ocupar-se. Para este autor isto tem sido uma aven- 
tura fascinante. 

Investigaremos também certos mistérios essénicos preservados 
desde seus primórdios, que foram transmitidos através dos séculos 
e mesclaram-se com as tradições de outros credos. Não tem sido tare- 
fa fácil seguir o curso de algumas destas relacóes. 

Na verdade, a tarefa seria quase impossível, nào houvesse eu 
achado a chave que não apenas desvelou um dos segredos essénios, 
mas também desvendou associações que antes não tinham sido cap- 
tadas. 
Era característico dos essénios, mestres declarados na arte do si- 
gilo, empregar atributos e disfarçes ao referir-se a certos indivíduos 
e grupos. Isto indicava que estes representavam qualidades e forças, 
boas e más, assim como pessoas reais. Seu caráter refletia-se no em- 
prego de pseudônimos adequados. Assim encontramos nos textos o 
Mestre Verdadeiro, o Sacerdote da Iniqüidade, o Leão da Ira, e as- 
sim por diante. Efetivamente, eles se tornaram atemporais. 

Os essênios empregaram também diferentes tipos de códigos e 
escrita criptográfica, em geral com propósitos didáticos e explicati- 
vos, mas às vezes como expediente de segurança para impedir a des- 
coberta de um segredo vital. J. M. Allegro, que desempenhou papel 
importante tanto para que os Manuscritos do Mar Morto fossem de- 
cifrados como e também na abertura do Pergaminho de Cobre — a 
relação dos esconderijos dos tesouros materiais dos essênios — diz 
o seguinte a respeito deste aspecto: 2 

Um problema intrigante que se nos apresentou durante o traba- 
Iho foi decifrar uma série de códigos secretos usados na escrita de vá- 
rias obras... para manter certas obras especialmente secretas. E num 
dos casos eles conseguem escrever a maioria das palavras de tras para 
frente e usam uma mistura de quatro ou cinco alfabetos, inclusive 
um ou dois de sua própria invenção.? 

Há muito tempo se sabe da existência destes códigos cifrados e 
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alguns foram empregados no texto hebraico da Biblia. Um deles apa- 
rece no livro do profeta Jeremias, como ilustrei na Primeira Parte, 
Capítulo II desta obra. Existe uma razào para que tenha sido intro- 
duzida ali. Era um código muito simples. O alfabeto hebraico tem 
vinte e duas letras. O código trocou as primeiras onze letras pelas on- 
ze ültimas, em ordem inversa. No nosso alfabeto isto significaria subs- 
tituir Z por A, X por B, V por C, e assim por diante. No hebraico 
isto seria Aleph — Tau, Bet — Shin. Por isso, chamou-se o código 
de Atbash. 

Durante o trabalho sobre os Manuscritos do Mar Morto, nào 
muito depois da descoberta em Qumran, resolvi aplicar o Atbash em 
algumas palavras misteriosas, sem sentido aparente, que imediatamen- 
te se tornaram inteligíveis. Por exemplo, no livro comumente chama- 
do de Preceito de Damasco, proveniente dos essénios, dizia-se que 
os membros deviam ser instruídos no Livro de Hago, enquanto que 
os juízes deveriam ser autoridades no assunto. A palavra era eviden- 
temente um disfarce. O código Atbash converteu Hago (14a ) em 
Tsoreph ( 1%1Y ), o que significa teste ou prova. Referiam-se, portan- 
to, a uma obra conhecida como o Livro da Prova ou Livro de Teste, 
levando a crer que tratava da orientação acerca dos métodos essénios 
em explicar e interpretar as Escrituras. Os sectários judeus falavam 
muito do Reino de Deus, esperavam os Sofrimentos do Messias, um 
período de sofrimento e perseguição, quando as forças do Mal se- 
riam soltas contra os Santos (Dan.xi.35, xi. 10; Ap.iii.10). 

Era um desafio. E surgiu em seguida algo ainda mais empolgan- 
te. Num livro-chave sectário, a Assunção ou Testamento de Moisés, 
datado, segundo o Cánone Charles, por volta de 9-30 d.C., havia uma 
referência notável às instruções dadas pelo Legislador (Moisés) a seu 
sucessor Joshua (Jesus): “Recebe este escrito para que saibas como 
preservar os livros que eu entregarei a ti. E deverás colocá-los em or- 
dem e ungi-los com óleo de cedro e guardá-los em vasos de barro no 
lugar que Ele determinou desde o início da criação do mundo, para 
que Seu nome seja evocado até o dia do Arrependimento no juízo 
final no qual o Senhor os julgará na consumação do Fim dos Dias 
(i.16-17).” 

Fala-se aqui sobre livros secretos que devem ser colocados em 
jarros selados e escondidos até o Final dos Tempos, quando seriam 
trazidos à luz para instruir os fiéis. Poderíamos estar lendo sobre as 
providências a serem tomadas para ocultar esconder os escritos se- 
cretos dos essénios, como os Manuscritos do Mar Morto, em jarros 
selados em cavernas! 
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Havia, porém, algo mais. No mesmo livro existe uma referéncia 
aum indivíduo, um homem da tribo sacerdotal de Levi, que manteve 
as leis de Moisés quando o monarca sírio, Antíoco Epífanes, procu- 
rou aboli-las. A data indicada é por volta de 170-165 a.C. O nome 
do homem, evidentemente abreviado, no texto latino aparece como 
TAXO, o que no hebraico original seria TACHO ( 1nn ). Mesmo as- 
sim o nome era ininteligível; mas, decodificando-o segundo o Atbash, 
resultava no conhecido nome próprio hebraico ASAF ("Dx ). A iden- 
tidade do homem no texto tinha sido camuflada ainda mais, 
transformando-o em algo como um personagem coletivo, represen- 
tante dos fiéis de Israel. Mas o nome desvelado parecia um pseudóni- 
mo cuidadosamente escolhido. Isto abriu um importante precedente. 

A figura bíblica mais conhecida chamada Asaf fora um levita 
nos tempos do Rei Salomáo, renomado por ter participado da cons- 
trugáo do Templo de Jerusalém. Os descendentes masculinos de Asaf, 
talvez junto com outros levitas recrutados, tornaram-se cantores no 
coro do Templo, e eram chamados Filhos de Asaf. Doze salmos do 
Saltério Hebreu lhe são dedicados (Salmos | e Ixxiii-Ixxxiii). A propó- 
sito, havia uma coleção de salmos entre os Manuscritos do Mar Mor- 
to, e muitos mais entre outros documentos deste tipo encontrados bem 
antes. Os salmos encontrados entre os Manuscritos eram predomi- 
nantemente de caráter autobiográfico, comegando com as palavras 
**Agradeco a Ti, ó Senhor.” Por esta razão, os estudiosos sugeriram 
que muitos destes salmos poderiam ser composicóes do Mestre Ver- 
dadeiro dos essénios, onde ele registrou uma parte de seus sofrimen- 
tos e consolos.* 

O Asaf bíblico tornou-se uma figura lendária na literatura ju- 
daica e muculmana, mestre nas artes ocultas e no exercício da medi- 
cina. Mesmo num livro posterior da Bíblia ele é chamado de visioná- 
rio (II.Crónicas.xxix.30) e, na versáo grega, de profeta. Assim ele po- 
deria ser considerado um protótipo do Mestre Verdadeiro. 

Abriu-se da maneira mais promissora um importante campo de 
investigação, que eu tinha explorado experimentalmente já em 1954. 
Mas na ocasiáo náo me aprofundei no tema. Para ser franco, náo 
avaliei suficientemente sua importáncia. Nem estava inteiramente 
consciente de suas ramificações. Preferi esperar que outros, melhor 
equipados, desenvolvessem o assunto. Enquanto isto náo acontecia, 
aspectos do tema foram brotando na literatura especializada. É certo 
que muita pesquisa havia sido feita durante um longo período para 
traduzir para várias línguas os documentos de Asaf, conhecidos no 
Oriente Próximo e na Europa desde a Idade Média. Nestes, atribui- 
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se a Asaf ben Berequias um tratado médico que tem ligação com o 
Juramento de Hipócrates. Asaf é considerado também um astróno- 
mo e astrólogo. Neste contexto, Asaf está curiosamente ligado a Joáo, 
filho de Zebedeu. 

Os essénios, como bem se sabe, eram médicos de considerável 
habilidade, e descobriu-se recentemente que o tratado em questáo tem 
pontos em comum com os Manuscritos do Mar Morto. Para os essé- 
nios, as origens da medicina remontavam a Sem, filho de Noé, trans- 
mitida aos membros da tribo de Levi, a tribo sacerdotal. 

Havia, entretanto, outra linha de investigacáo muito mais com- 
plexa, que também deveria ser explorada. Sob um aspecto, isto se re- 
lacionava também com uma obra medieval de ampla circulação na 
Europa e na Ásia, o romance de Barlaam e Joasaf. Sua versáo oci- 
dental, que conta sobre o jovem príncipe Joasaf, convertido ao cris- 
tianismo, comprovadamente foi baseada na vida de Buda. Joasaf, com 
o nome de Josafá, tornou-se um santo no calendário cristão, e fiquei 
bastante intrigado quando estive Mombasa, no Quênia, ao en- 
contrar um entalhador nativo com este nome. Na Europa, o livro era 
recomendado pelos cátaros heréticos, que tinham ligação com os en- 
sinamentos essênios. 

No Oriente, arquivos antigos contam do santo mestre Jo-asaf ou 
Yuz-Asaf, identificado com Jesus por alguns, principalmente pelo fun- 
dador do Movimento Ahmadiyya. Acreditava-se que Jesus teria so- 
brevivido á cruz e viajado ao Oriente para levar a mensagem messiá- 
nica ás Dez Tribos Perdidas de Israel, que se identificavam com os 
afegáos e alguns dos caxemírios. O sepulcro desta personalidade Asaf 
localiza-se em Srinagar, Caxemira, e seria a derradeira sepultura de 
Jesus. 

Muito se escreveu sobre este tema, e muitos textos orientais ve- 

veis foram aqui citados; e é com profundo reconhecimento que 

aos estudiosos do Movimento Ahmadiyya. A opiniáo de que 
Jesus náo morreu na cruz já foi afirmada na Antiguidade pelos escri- 
tores gnósticos, e recentemente foi trazida á baila outra vez por pes- 
quisas modernas, inclusive uma feita sobre o famoso Sudário de Tu- 
rim, que teria coberto o corpo de Jesus no túmulo. 

Entretanto, o aspecto Asaf era apenas um dos elementos que exi- 
giam investigação. Associado a ele havia o aspecto José. Usando o 
relato bíblico sobre o filho favorito de Jacó — a quem seus irmáos 
procuraram matar e que foi exilado de sua terra — como um protóti- 
po messiánico, os essénios viam nele um prenúncio do seu Mestre Ver- 
dadeiro. A partir dessa equação e da doutrina dos dois Messias, 
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emergiu a figura de um Messias “Filho de José”, precedido pelo Mes- 
sias “Filho de Davi”. Ele seria o Homem que executaria a vontade 
perfeita de Deus e sofreria por essa causa. 

_ Em seguida, vóos mais altos de esoterismo ligaram o Homem 
humano ao Homem celestial, o primordial Filho do Homem, em cu- 
ja semelhança de ámbito universal foi criado Adão, o primeiro ho- 
mem da terra. Desenvolveu-se uma mitologia dos últimos tempos, na 
qual a era da Paz e Justica mundiais teria como sinal a última apari- 
ção, na Terra, do Homem do Céu. É uma mitologia muito difundida 
tanto no Oriente quanto no Ocidente, e que nos tempos atuais rece- 
beu uma nova expressão daqueles que defendem veementemente que 
seres superiores do espaço irão intervir para salvar a raça humana da 
autodestruicáo. 


É pouco dizer que fiquei estarrecido com as ramificacóes do te- 
ma explorado nesta obra. O problema foi como ordenar e apresentar 
a matéria de modo que elucidasse e nào fosse difícil demais para o 
entendimento do leitor comum. Procurei fazer o melhor que pude, 
principalmente porque muitas pessoas estarào lidando com um mis- 
tério intrigante do qual antes nào tinham consciéncia. Espero guiá- 
los pelas numerosas veredas estranhas e espalhadas, algumas já to- 
madas pela vegetação e quase invisíveis. As lendas e o folclore de mui- 
tas regides e épocas desempenham seu papel na História; mas deixei 
de lado alguns elementos europeus por serem demasiado secundários 
e porque refletem vários interesses arcanos. Abordei-os quando sig- 
nificativos; mas era essencial nào me desviar, apesar da tentação. 

Estou consciente, é claro, de que muitas informações interessan- 
tes alcançaram o Ocidente por canais islâmicos, ou foram trazidas 
por aqueles que retornavam das Cruzadas, ou ainda, foram transmi- 
tidas através das comunidades judaicas. Uma grande parte delas foi 
deturpada e mal interpretada, porque aqueles que a receberam não 
tinham conhecimento de assuntos espirituais e, portanto, faltava-lhes 
capacidade para formar um julgamento correto sobre o que recebe- 
ram. Além disso, eles eram extremamente crédulos e ingênuos. No 
relato histórico, mencionei os cátaros, os templários, os maçons e os 
rosa-cruzes, como também as lendas do Judeu Errante e de Preste 
João. 

Não duvido que nos manuscritos que chegaram à Europa, cujas 
cópias estão em bibliotecas particulares e em algumas coleções mo- 
násticas ainda inacessíveis, existam fontes adicionais a serem explo- 
radas. Ainda poderão vir à luz documentos perdidos, de cuja exis- 
tência sabemos através de citações e referências. Não são poucos os 
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que nos foram sendo devolvidos, inteiros ou fragmentados, durante 
o século passado, e isso apesar dos esforcos dos ignorantes e dos ini- 
migos, interessados em ocultar o seu conteúdo. 

Recentemente os autores de um livro intitulado The Holy Blood 
and the Holy Grail’ referiram-se a uma obra de alquimia que esteve 
em posse de Nicolas Flamel, um Gráo Mestre do Convento de Siáo 
no século XIV. Seu título era: O Livro Sagrado de Abraáo o Judeu, 
Príncipe, Sacerdote, Levita, Astrólogo e Filósofo, para a Tribo de 
Judeus que, pela Ira de Deus foi dispersada entre os Gauleses. Quem 
quer que tenha composto este livro, düvida estava familiarizado 
com certas idéias e assuntos dos essénios. Tudo que devemos fazer 
é substituir o nome Asaf pelo convencional nome judaico Abraão para 
voltarmos ao ambiente das idéias messiánicas ligadas ao Mestre Ver- 
dadeiro. As pesquisas apresentadas no The Holy Blood and the Holy 
Grail ampliaram minha informacáo européia, principalmente com re- 
lação aos templários. E com muito prazer agradeço aos autores por 
suas explorações. Por isso acrescentei um apéndice importante, Os 
essênios e os templários. 

Pelo fato de as pesquisas com as quais estive envolvido durante 
tanto tempo afetarem a fé cristã, e por serem de interesse geral, 
empenhei-me em apresentá-las da maneira mais simples possível. Por 
isso reduzi drasticamente o peso do aparato acadêmico e forneci ape- 
nas os textos que já foram traduzidos para várias línguas. Isto não 
prejudicará os colegas eruditos, desde que as fontes citadas podem 
ser encontradas em vários lugares e são acessíveis a eles. 

Devo agradecer às diversas autoridades a colaboração prestada. 
Nos casos onde se tratava de material publicado, especifiquei os au- 
tores e os editores. Sem esta ajuda de muitas mentes meu empreendi- 
mento teria enfrentando enormes dificuldades. Devo acrescentar que 
a essência do livro foi tema da conferência Claude Goldsmid Monte- 
fiore em 1982, que fui convidado a proferir em Londres, no dia 9 
de junho. 

As ramificações do tema são tão numerosas que não cheguei nem 
perto de esgotá-las. Espero que o leitor compartilhe o entusiasmo da 
busca ao avançarmos passo a passo por uma estrada muito difícil, 
parando às vezes para olharmos o caminho percorrido. O que deu 
ao escritor um prazer especial foi a descoberta de quanto os diferen- 
tes credos e convicções têm em comum. Torna-se evidente a possibi- 
lidade de se conseguir a união dos diferentes. E isto é um bom pres- 
ságio para o futuro da humanidade. 

Afinal de contas, como os essênios nos ajudam a avaliar, uma 
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da nossa existéncia certamente está no Homem do Céu, 
é quem garante o cumprimento do nosso destino. 
HUGH J. SCHONFIELD 


Capítulo Um 


O Mestre Verdadeiro 


usca na qual estamos prestes a nos envolver pertence ao do- 
pesquisa religiosa e do folclore. Seu impulso vem de um con- 
circunstâncias do segundo século a.C., e diz respeito princi- 
je a uma misteriosa seita judaica conhecida por essénios. Muito 
sobre eles a partir de antigas fontes de referéncia. Mas 
mos conhecé-los efetivamente por náo penetrarmos no in- 
la sua comunidade. Somente na época moderna, como resul- 
| descoberta dos Manuscritos do Mar Morto, feita por acaso, 
emos a possibilidade de investigar mais a fundo e esclarecer 
pontos obscuros. 
“evidente, entretanto, que mesmo agora estamos distantes do 
ecimento preciso do que os essénios representavam e do alcance 
influéncia. Poderíamos colocá-los ao lado das religióes ocul- 
aos mistérios arcanos e ás previsóes proféticas. Agora te- 
ondições de seguir até um certo ponto o percurso destas últi- 
indo de país em país e de século em século, como esta obra irá 
j^ nstrar. Frequentemente nos encontraremos em companhia es- 
tranha, mas, ao seguir na busca, as peças irão assumindo uma confi- 
guracáo muito significativa. 
_ De início, devemos nos ocupar das origens, e é então que nos 
ramos com a figura surpreendente do Mestre Verdadeiro, cuja 
fluência não reconhecida chegou até nossos dias. 

A experiência nos mostra que por trás de todas as religiões e fi- 
conhecidas sempre houve um indivíduo importante, sobre cuja 
da e atividades, mesmo se parcialmente lendárias, é possível saber 
coisa. Podemos citar Moisés, Confúcio, Zaratustra, Gauta- 
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ma Buda, Jesus e Maomé. Mas uma das revelacóes mais intrigantes 
dos Manuscritos do Mar Morto foi a existéncia de um notável líder 
religioso venerado pelos essénios, cujo nome verdadeiro náo foi re- 
gistrado, e até hoje nào foi possivel identificá-lo definitivamente com 
qualquer indivíduo da História. É evidente que foi um homem de gran- 
diosa estatura moral e espiritual, digno de figurar entre os outros al- 
tamente venerados pela humanidade. 

Como é que um homem assim conseguiu escapar da rede do bió- 
grafo? Náo é preciso procurar longe a razáo disso. O grupo de seus 
seguidores constituía uma sociedade fechada, que lidava com misté- 
rios e deliberadamente colocava barreiras no caminho dos náo- 
iniciados, usando disfarces e referéncias incertas. Conseqüentemente, 
ao decifrarmos os manuscritos encontrados, temos de resolver de al- 
guma maneira o enigma de quando ele viveu e quem poderia ter sido. 
Entretanto, apesar de tudo o que hoje é possível, ainda nos escapa 
a identidade verdadeira daquele que é descrito nos registros como o 
Ünico, ou o Extraordinário, Mestre, ou o Mestre Verdadeiro. Mes- 
mo assim chegamos a conhecer algumas poucas coisas a respeito dele. 

Podemos afirmar com seguranga, a partir das evidéncias, que o 
Mestre foi um judeu, da tribo sacerdotal de Levi, que exerceu as fun- 
ções de legislador e de profeta e envolveu-se no combate à lassidáo 
religiosa e à apostasia. É altamente provável que nào tenha sido um 
mau poeta, compondo muitos hinos, freqüentemente sobre suas pró- 
prias experiéncias. Certamente, ele foi um homem de grande fé e pie- 
dade. Por causa de suas atividades, foi perseguido pelos sumos sa- 
cerdotes de seu tempo, corruptos e comprometidos, sendo obrigado 
a abandonar seu país, pois até atentaram contra sua vida. 

Os dados disponíveis nos levam com boa margem de seguranca 
à dedução de que o Mestre foi contemporáneo de Judas Macabeu, 
líder da revolta contra as medidas antijudaicas do soberano seléucida 
da Palestina, Antíoco Epífanes (175-164 a.C.). O próprio Judas per- 
tencia a uma família sacerdotal. Surge uma complicação, pois em se- 
guida desenvolveu-se a expectativa de um Mestre Verdadeiro dos Úl- 
timos Dias (no período imediatamente anterior à esperada Era Mes- 
Siánica), cujas experiéncias seriam sob muitos aspectos comparáveis 
às do Mestre anterior, e quem até poderia ser sua reencarnação. Al- 
guns dos antigos cristáos procuraram relacionar o Mestre com Jesus. 
Estes aspectos tem confundido muito os exegetas. 

Deve-se levar em conta que, muitos séculos antes da atual desco- 
berta dos Manuscritos do Mar Morto, alguns livros dos essénios e de 
seitas afins, inclusive cristãs, obtiveram ampla divulgação e foram 
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para diversas línguas. Em várias ocasióes os documentos 
m alterados e adulterados pelos ansiosos em engajar o testemu- 
destes livros sagrados na causa de seu próprio herói espiritual. 
‘Como conseqüéncia, os desejos dos interpoladores ajudaram o 
pósito dos essénios, baseado na veneracáo e na política, de man- 
gnito o Mestre Verdadeiro. Tanto que, nao se pode nem pre- 
época em que o Mestre Verdadeiro viveu nem o que lhe acon- 
Também nào ficou claro para os estudiosos se os textos encon- 
aludiam a um indivíduo cuja identidade era desconhecida até 
próprios redatores. 
Certos estudiosos dos Manuscritos ocuparam-se em procurar 
tificar o Mestre com alguém já conhecido da história, reivindi- 
o que determinadas pessoas encaixavam-se nas circunstáncias for- 
pelos documentos. Os resultados foram os mais diferentes e 
or isso não conclusivos. O fato é que ninguém deu uma resposta uná- 
à questão: “Quem foi o Mestre Verdadeiro?” Mas pelo menos 
se que tal indivíduo existiu, apesar de sua identidade já ter 
ocultada antes da descoberta dos Manuscritos. 


is ao Mestre e ás suas experiéncias, podemos ver agora que cer- 
fontes conhecidas desde a Antiguidade aparentemente faziam alu- 
ss a ele. Antes disso estas fontes não tinham sido entendidas nesta 
iva. 
; - Um exemplo típico é a descrição dos essênios que o historiador 
“judeu, Josefo, faz no primeiro século da era cristã. Josefo ligou-se 
aos essênios durante algum tempo com a intenção de ser recebido co- 
. mo membro, desistindo depois. O fato de ser de linhagem sacerdotal 
teria servido de recomendagáo. No seu relato sobre os essénios 
le diz que: “Depois de Deus, é o nome do seu Legislador que eles 
temem e respeitam; qualquer um que proferir uma blasfémia 
contra ele é punido com a morte.’’! Presumia-se antes que o Legis- 
or era o Moisés bíblico. Agora isto náo pode mais ser afirmado 
causa do que Josefo disse: ‘‘o Legislador deles” (o Legislador 
dos essénios). Não temos nenhuma evidência de que o nome de Moi- 
ses evocava temor especial; mas sabemos que o nome do Mestre Ver- 
O O evocava, tanto que o seu nome verdadeiro ainda é um mis- 
. Ele teria sido um levita, considerado o profeta prometido co- 
Moisés (Deut.xviii.18-19), o arquiteto da Nova Alianga. 
Encontrou-se mais uma referéncia numa obra essénia, O Testa- 
ito dos XII Patriarcas (i.é., os filhos de Jacó). Era um documen- 
to pré-cristáo, mas consideravelmente adulterado por máos cristás 


25 


nos manuscritos disponíveis. A passagem aparece apropriadamente 
no Testamento de Levi, onde se lé o seguinte: 


E agora tomei conhecimento de que durante setenta semanas (Dan.ix.24) 
vós vos desencaminhareis e profanareis o sacerdócio e poluireis os sacrifí- 
cios. E abandonareis a Lei, e desprezareis as palavras dos Profetas com mal- 
dosa perversidade. E perseguireis os justos, e odiareis os que amam a Deus; 
abominareis as palavras dos crentes. E um homem que renovou a Lei pelo 
poder do Altíssimo, vós o chamareis de impostor; e por fim vós vos lancareis 
sobre ele para matá-lo, nào reconhecendo sua dignidade, derramando san- 
gue inocente sobre vossas cabecas por maldade. E vossos lugares santos se- 
rào destruídos até a última pedra por causa dele. E nào tereis nenhum lugar 
puro; mas sereis malditos e dispersados entre os gentios até Ele vos julgar 
novamente e receber-vos com piedade.? 

Dr. R.H. Charles, autor desta tradugáo para o inglés, conside- 
rava a sentença que começa com ““É um homem que renovou a Le. 
"uma possivel adulteragäo feita pelos cristäos. E ele anotou a seguinte 
observação: ““Náo temos meios de esclarecer esta referência.” Mas 
Charles escreveu quarenta anos antes da descoberta dos Manuscritos 
do Mar Morto, e estes possibilitam a identificacáo do Renovador da 
Lei com o Legislador dos essénios, o Mestre Verdadeiro, cujas expe- 
riéncias são mencionadas aqui. A última parte da citação poderia de 
fato ter sido reescrita, como outras partes dos Testamentos, por cris- 
táos que procuravam identificar o Mestre Verdadeiro com Jesus. 

Os escribas essénios realizaram bem seu trabalho ao dizer tudo 
que fosse possível sobre o Mestre Verdadeiro, ao mesmo tempo em 
que protegiam o seu nome. Assim chegamos a conhecer bastante suas 
atividades e quando elas ocorreram; mas ele continua ao menos rela- 
tivamente sem nome. Esta é a conclusáo à qual cheguei após muitos 
anos de pesquisa. Esclareceu-se também que o seu advento e suas ati- 
vidades deram início, sob influência essénia, à formulação dos ter- 
mos de uma personalidade messiánica completa. O resultado disto 
€ que vários indivíduos notáveis que surgiram depois manifestaram 
a necessidade de acentuar sua semelhança com a personalidade e ex- 
periéncias do Mestre Verdadeiro. Eles foram considerados ou como 
o misterioso Mestre Verdadeiro ou como seu sucessor do Final dos 
Tempos. 

O processo de transferéncia funcionou também na direcáo con- 
trária. A história do Mestre atraiu para si elementos da vida de san- 
tos que viveram antes dele e que sào mencionados na Bíblia. Como 
conseqüéncia e derivado da saga do Mestre Verdadeiro, à especula- 


26 


4 


Capítulo Dois 


O Tempo da Ira 


Náo existe nenhum sério impedimento para se averiguar o que 
entre os judeus e por que eles acolheram as atividades do 
Verdadeiro. Ao contrário, temos registros históricos nos li- 
os dos Macabeus, nos Apócrifos, e no Antiguidades dos Judeus, 
Flavio Josefo. Temos também relatos bastante claros nos docu- 
s dos essénios que retratam o mesmo período, além de algu- 
is fontes de informação suplementar. 
Desde as conquistas de Alexandre, o Grande, os judeus tiveram 


ectuais nào ficaram indiferentes a suas influéncias. Como conse- 
incia inevitável, eles se envolveram na rivalidade e luta pelo poder 
entre os sucessores de Alexandre, os Ptolomeus do Egito e os Seléu- 
cidas da Síria. No início do segundo século a.C. os Seléucidas ganha- 
ram a partida com respeito à Palestina, e esta se tornou um apéndice 
Império seléucida. Os sumos acerdotes judeus e o seu Conselho 
continuaram a exercer a função de governo responsável pelo pais; mas, 
‘como aconteceu com o Papado Romano na Idade Média, a ambição 
“e a avareza penetraram na trama espiritual do Estado. 
Por isso, um movimento de reforma purificadora estava prestes 
- a se manifestar nos círculos de sacerdotes, inspirado por indivíduos 
horrorizados com as incursões insidiosas de paganismo e venalidade. 
movimento tornou-se conhecido como assideus (os Piedosos), um 
ipo de puritanos judeus que surgiu no século II a.C. durante o cha- 
do ““Tempo da Ira”. 
No Documento Testamentário incorporado ao Preceito de Da- 
isco dos essênios vemos como, apesar das apostasias, Deus ‘‘dei- 
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xou um remanescente para Israel, e não os entregou à destruição. Mas 
no Tempo da Ira Ele os julgou (390 anos após té-los entregue nas máos 
de Nabucodonosor, o rei de Babilónia).” O texto continua: 


E Ele fez nascer de Israel e Aaráo 

Uma raiz por Ele plantada para herdar a terra, 

E eles tinham consciéncia de sua inüiqidade 

E sabiam que eram culpados. 

E andaram às cegas 

Durante vinte anos buscando o seu caminho. 

E Deus considerou suas obras; 

Pois eles iam a Seu encontro com o coracáo perfeito. 

E Ele suscitou para eles um Mestre da Retidäol 

Para guiá-los pelo caminho do Seu coração. 

E Ele fez as gerações seguintes saberem 

O que Ele faria à última geração, 

A uma congregação pérfida: 

Aqueles que se desviam do caminho. 

Este é o tempo sobre o qual estava escrito: 

"Qual uma novilha teimosa, assim Israel comportou-se teimosamente,”2 
Quando se ergueu um Escarnecedor, - 
Que destilou águas enganadoras para Israel 

E fez com que se perdessem na selva intransitável, 

Que apagassem as veredas antigas, 
Desviando-se da conduta correta. 

E removessem os limites transmitidos pelos antepassados: 
Para que recaíssem sobre eles as maldições da Sua alianga;3 
Para que Ele os passasse a fio de espada 

Que executa o castigo da Sua aliança; 

Porque eles buscaram adulações e escolheram o engodo 

E ficaram à espreita das infrações. 

Eles destruíram os melhores do rebanho 

E absolveram os iníquos e condenaram os justos; 

E transgrediram a aliança e violaram o estatuto 

E agrediram a alma dos justos. 

E todos os que caminhavam na justiça abominavam sua alma, 
E eles os perseguiram com a espada 

E rejubilaram-se com a briga dos povos. 

E assim a ira de Deus foi atiçada contra a sua congregação, 
De maneira que Ele destruiu toda a sua multidão, 

E suas ações eram impuras perante Ele.4 


Está bastante claro aqui que o Mestre da Retidão, o Mestre Ver- 
dadeiro, surgiu numa época cheia de iniqüidade espiritual e apostasia, 
na opinião dos judeus piedosos. Tamanho era o mal que mereceu a 
ira de Deus e a ação das maldições determinadas no Deuteronômio. 
O único período na história judaica comparável a este foi o da deso- 
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cia e idolatria no século VI a.C., que ocasionou a destruição 
e o exílio na Babilônia na época de Nabucodonosor. 
O autor de I. Macabeus fornece o cenário histórico, e estabelece 
“Tempo da Ira tratado no Preceito de Damasco deve ser data- 
dúvida no reino do soberano selêucida, Antíoco IV, Epífa- 
| quem o autor chama de “uma raiz pecaminosa”. Ele subiu ao 
em 175 a.C. 


“Naqueles dias, homens sem lei vieram de Israel e desencaminha- 
muitos, dizendo: “Vamos fazer uma aliança com os gentios 
sto à nossa volta, pois, desde que nos separamos deles, muitos 
‚nos acometeram.”” Esta proposta agradou-lhes, e algumas pes- 
vas ansiosas foram até o rei. Este os autorizou a observar os precei- 
dos gentios. Assim, construíram um ginásio em Jerusalém, segundo 
gentio, e retiraram as marcas da circuncisão, abandonan- 
“Aliança. Juntaram-se aos gentios e entregaram-se à práti- 
il... Mas em Israel muitos mantiveram-se firmes e decididos 
is corações a não comer alimento impuro. Preferiram morrer 
maculados pelo alimento ou profanar a Santa Aliança, e de 
morreram. E grande ira acometeu Israel. 


m 
dp 


Existe uma passagem com o mesmo sentido no documento pré- 
R cristo de origem essénia, a Assuncdo de Moisés: á 


E quando se aproximarem os tempos do castigo e a vingança manifestar-se 
‘através dos reis que compartilham sua culpa, punindo-nos (i.é., os judeus), 
_ eles mesmos também estarão divididos quanto à verdade. Portanto, chegou 
- ahora de acontecer: “Eles desviar-se-ão da retidão e aproximar-se-ão da ini- 
qu , € poluiráo com impurezas a sua casa de culto,” e “irão prostituir- 
se com deuses estrangeiros.” Pois nào seguirão a verdade de Deus, e alguns 
-poluiráo o altar com os mesmos presentes que oferecem ao Senhor, (eles) que 
não são sacerdotes mas escravos, filhos de escravos. E naqueles tempos, muitos 
| Fespeitarão as pessoas de posses, ávidos por ganhos... e suas habitações esta- 
_ Tão cercadas por ações sem lei e iniqüidades: eles abandonaráo o Senhoi 
— Erecaira sobre eles a ira e um segundo julgamentos, não comparáveis 
^g] que Ihes aconteceu desde o início até entáo, quando ele aticará, en- 
contra eles o rei dos reis da terra, alguém que reinará com grande poder 
de, “Antíoco Epífanes), que crucificará os que confessarem sua circuncisáo: 
e aqueles que o ocultarem, ele torturará e mandará que sejam amarrados e 
- Conduzidos à prisão... e eles serão forçados pelos ferros a pronunciar com 
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insoléncia o Nome, e por fim, após estas coisas, as leis e o que tém em seu 
altar.7 


Cada uma dessas fontes — e existem outras — identifica o Tem- 
po da Ira com o mesmo conjunto de circunstáncias; portanto esta- 
mos em terra firme. O período está bem definido e conhecemos sufi- 
ciente número de fatos acontecidos entáo. 

Os dois documentos concordam em mais alguns pontos. Como 
vimos nas citações de 7.Macabeus, o que provocou “a Ira” foi a ini- 
ciativa dos eminentes e prósperos judeus de comunicar a Antíoco o seu 
desejo de seguir o modo de vida dos outros povos sob sua soberania, 
A resposta favorável do rei a estas manifestacóes resultou na persegui- 
gáo dos judeus, com terríveis atrocidades, porque os fiéis de Israel 
recusaram-se a agir contra a sua religião. O Preceito de Damasco, ao 
referir-se aos helenizadores, introduz **o Escarnecedor”” da nossa ci- 
tação, aquele que desencaminhou Israel, “o Sacerdote da Inigiiidade”. 

No Comentário sobre Habaquq que faz parte dos Manuscritos 
do Mar Morto, em Hab.ii.5-6, a interpretação dos essénios é a se- 
guinte: 


Isto se refere ao Sacerdote da Iniqüidade, que foi chamado pelo Nome 
da Verdade no início do seu mandato. Mas quando ele governou Israel, seu 
coracáo inchou-se e ele abandonou Deus; e traiu os estatutos por causa de 
riqueza, e usurpou as propriedades dos homens violentos que se rebelaram 
contra Deus. E tomou os bens das pessoas, aumentando sua culpa iníqua, 
e conduziu-se de maneira abominável com todo o tipo de impureza repugnante. 


Podemos citar, da mesma fonte, Hab.ii.17: 


Pois a violéncia que infligiste ao Líbano voltar-se-á contra ti, e a opres- 
sáo exercida sobre o rebanho atigará (a chama), por causa do sangue huma- 
no que foi derramado e a violéncia infligida ao país, à cidade, e a todos que 
lá habitam. 


A explicação é: 


Isto se refere ao Sacerdote da Iniqüidade, quanto ao prêmio por sua re- 
tribuição aos Pobres; pois “Líbano” é o Grupo da Comunidade, e “o reba- 
nho” são os simples de Judá que praticam a Lei. E Deus o condenará à des- 
truição, do mesmo modo como ele tencionava destruir os Pobres. E quando 
se diz: “Por causa do sangue derramado na cidade e a violência infligida ao 
país”, são as cidades de Judá onde ele roubou o sustento dos Pobres. 
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sas fontes indicam claramente que o Sacerdote da Iniqüida- 
provocou a ira de Deus representa o sumo sacerdote da épo- 
ocupava posicáo de autoridade na nagáo, e, sendo ministro 
Deus, devia ser um exemplo de retidão e fidelidade à Lei. Na ver- 
neste período aparecem sucessivamente três sumos sacerdotes 
onalidade chocante, liderando o povo à corrupção. Eles ado- 
n nomes helenísticos: Jasão, Menelau e Alcimo. É provável que 
da Iniqüidade represente os trés num só, mas especial- 
Alcimo. 
tes de continuar os comentários, é importante observar que 
de os Evangelhos interpretarem o Antigo Testamento é a 
dos essênios. Os primeiros cristãos também se preocupavam 
a | forças antagonistas do Bem e do Mal.* A idéia do Drama 
foi uma herança da religião de Zoroastro de quando os ju- 


uindo os essénios, também os cristáos empregavam o termo 
res” para representar os fiéis em contraposição aos ricos *““Pe- 
pres”, E é claro que os indivíduos que entravam nessas comuni- 
entregavam-lhe suas posses. Uma seita judaico-cristá do tipo 
ênios ficou conhecida por ebionitas, termo derivado da pala- 
hebraica para ‘‘os pobres”. Havia uma estreita relação entre os 
os e os primeiros cristãos, fato que se tornará cada vez mais 
o. Eles compartilhavam o antagonismo para com os sumos sacer- 
ricos, poderosos e corruptos. Foram os sumos sacerdotes que 
varam à morte o herói cristão, como o tinham feito também com 
Mestre Verdadeiro. 
Durante a nossa investigação devemos sempre ter em mente que 
ersonagens que a literatura essênia nos apresenta podem ser pes- 
grupos, ou também estereótipos do Bem ou do Mal. Por esta 
não devemos insistir demais em identificações pessoais. Pode- 
ver agora por que é tão difícil distinguir personalidades históri- 
específicas. Tentou-se até acomodar a imagem de uma personali- 
e à imagem de uma anterior, ou às suas descrições, presumindo 
as referências anteriores seriam previsões proféticas. O próprio 
lestre Verdadeiro assim poderia em parte ser a realização de um pro- 
, representante de determinados atributos. 
| — Esta literatura nos remete ao dominio do teatro moral, mas nào 
da simples ficção. Estamos lidando com a personificação das forças 
À icas do Bem e do Mal, Luz e Trevas, uma tradição que ainda 
em nossas pantomimas natalinas e no drama moral do tea- 
oriental. 
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istória da Grande Apostasia que provocou a ira de Deus 
e no segundo quarto do século II a.C. durante os reinados 
Epífanes, seu filho Antíoco Eupator e de Demétrio So- 
latamos algumas das circunstáncias — as atividades dos he- 
judeus — que levaram ao plano de reprimir a prática do 
Agora devemos fazer uma descrição mais específica da con- 
sumos sacerdotes daquele tempo, Jasáo, Menelau e Alci- 
do o que consta nos arquivos. É essencial fazé-lo, pois nos 
os é o Sacerdote da Iniqüidade que persegue o Mestre Ver- 
€ seus seguidores. 
is fontes básicas de informação são 1 e IT Macabeus dos 
y bíblicos!, e o Livro XII de Antiguidades dos Judeus, de 
O II Macabeus não é uma continuação do 7 Macabeus, como 
‘mas uma obra totalmente diferente. É um resumo de parte 
1 obra muito maior da autoria de Jasão de Cirene, atualmente 
. Josefo baseia-se em grande parte no J Macabeus, embora 
ocasiões ele discorde desta autoridade. I7 Macabeus é o que 
aproxima dos Manuscritos do Mar Morto, quanto ao ponto 
ta. Mais exótico ao relatar sonhos e visões, bem como atos da 
ção Divina, está decididamente do lado dos anjos na sua ati- 
ra com os malfeitores. 
“Como já foi observado, todos os sumos sacerdotes judeus em 
adotaram nomes gregos, movidos pelo desejo de adaptar-se 
o de vida grego. Jesus tornou-se Jasão e Onias tornou-se 
iu. Alcimo provavelmente usara o nome hebraico Joaquim. 
ambicionavam poder e prestígio e, sendo líderes espiri- 
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tuais da nação, deram o pior exemplo possível. Devemos relatar isto 
detalhadamente. 

O primeiro ofensor foi Jasão. Ele obteve do Rei Antíoco o pos- 
to de sumo sacerdote, para o que usou de suborno e em seguida pro- 
curou converter Israel ao helenismo. 


Entusiasmado, ele fundou um ginásio logo abaixo da cidadela e induziu 
os mais nobres dentre os jovens a usar o chapéu grego. O processo de heleni- 
zação e a crescente adoção de costumes estrangeiros atingiram tais extremos, 
por causa da insuperável inigidade de Jasão, ateu e de modo algum um sumo 
sacerdote, que os sacerdotes passaram a não mais se importar com seus ser- 
viços no altar. Desprezando o Santuário e negligenciando os sacrifícios, eles 
apressavam-se para participar dos procedimentos ilegais de luta na arena, de- 
pois do chamado para os jogos, menosprezando as honras louvadas pelos | 
seus antepassados e valorizando ao máximo as formas gregas de prestígio. 


Tendo suplantado seu próprio irmão, Onias III, Jasão foi por 
sua vez suplantado por Menelau, que não pertencia à linhagem dos 
sumos sacerdotes. Menelau, que foi enviado como emissário de Ja- _ 
são para levar tributos a Antíoco, aproveitou a oportunidade para 
superar Jasão, prometendo mais tributos que ele, obtendo assim o 
sumo sacerdócio para si. Jasão foi conduzido para o exílio. 

Menelau, entretanto, depois de assumir o cargo, não tomou ne- 
nhuma providência para manter seu acordo. Não teve escrúpulos em 
roubar os tesouros do Templo de Jerusalém para firmar sua própria 
posição. Enquanto Antíoco ocupava-se com uma revolta no norte, 
Menelau — segundo o autor de 1] Macabeus — subornou Andróni- 
co, o substituto do rei, com vasos de ouro do Templo, para que este 
assassinasse o legítimo sumo sacerdote, Onias III, irmão de Jasáo, 
€ que se refugiara em Dafne, próximo de Antioquia. Onias não hesi- 
tou em denunciar os atos sacrílegos de Menelau. O crime era tão cho- 
cante que Antíoco ordenou a execução de Andrônico. Menelau, po- 
rém, não foi tocado. “Ele permaneceu no poder,” diz nosso autor, 
“graças à cobiça dos poderosos, crescendo em maldade e constituindo- 
se no principal conspirador contra seus concidadáos.”” 

Logo depois, Antíoco invadiu o Egito pela segunda vez. Quan- 
do rumores sobre sua morte chegaram a Jerusalém, o deposto Jasáo 
atacou a cidade, tanto por interesse próprio como talvez para vingar 
O assassínio de seu irmáo. 

O ataque, no qual morreram milhares de judeus, acabou 
trazendo-lhe a desgraca. Jasáo tornou-se um homem cagado, fugin- 
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a outro, e por fim foi enxotado para o Egito. “Ele, 
a tantos de seu país para o exílio, morreu no exílio... 
atirado por terra uma multidáo sem sepultura, náo te- 
chorar sua morte; náo teve nenhum tipo de funeral, 
lugar no túmulo de seus antepassados.” 
co regressou do Egito acreditando que a Judéia estivesse 
Suas tropas assolaram Jerusalém e mataram homens, mu- 
. Dizem que pereceram oitenta mil pessoas e outras 
m feitas prisioneiras e vendidas como escravos. O rei teve 
a de entrar no Templo sagrado, conduzido por Menelau, “que 
| traidor das leis e do país," e, apoderando-se dos tesouros 
jos, Antíoco voltou a Antioquia. 
tempo depois o rei decretou a conversão do Templo Ju- 
o do Zeus Olímpico. O lugar sagrado foi entregue às 
es da desolação” (Dan.ix.27). Então iniciaram-se a grande 
a perseguição associadas ao nome de Antíoco Epífa- 
te com a conivência de Menelau. O autor de IJ Ma- 


são dessa maldade tornou-se dura e difícil de suportar. De fa- 
o ficou repleto da dissolução e das orgias cometidas pelos gentios 
‘divertiam com as meretrizas e que no átrios sagrados se aproxima- 
‘mulheres, trazendo ainda coisas para os sacrifícios que nào eram 
'O altar estava coberto de oferendas abomináveis, reprovadas pelas 
E não se podia celebrar o sábado, nem guardar as festas dos antepassa- 
em simplesmente confessar que se era judeu (VI.3-6). 


inte o grande ataque à sua religião, os judeus tiveram em 
“Macabeu um defensor, que liderou uma revolta e com suas 

| proezas assegurou finalmente para seu povo a liberdade 
, por decreto de Antíoco Eupator, filho e sucessor de Epifa- 
miserável fim do tirano está registrado minuciosamente, co- 
o do apóstata Menelau que ocorreu logo depois. O 
ira, por sua duplicidade, manter certa autoridade du- 
E alguns anos; mas seus delitos finalmente o pegaram. Dizia-se 
le sua política tinha forcado os judeus à revolta. Mandaram-no 
ra B (Alepo) a fim de ser executado, precipitando-o de uma 
sobre uma camada de cinzas. “E isto””, segundo o regis- 
“com plena justiça, pois ele havia cometido muitos pecados 


© altar, cujo fogo e cinzas são santos. E nas cinzas ele en- 
moi 
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Osatos de Antíoco V (Eupator) na realidade eram de autoria 
seu tutor Lísias, pois o rei era ainda criança. Ambos foram elimi 
dos pelo próximo monarca selêucida, Demétrio I (Soter) em 162 a. 
Foi durante o seu reinado que viveu Alcimo, o terceiro dos “* 
dotes da Iniqüidade". Ele não era de modo algum o mais cul; 
do trio; mas distingue-se nos registros como o inimigo dos Santos, 
os chamados assideus, que por esta época formavam um grupo 
nizado. É ele que se assemelha mais ao “Sacerdote da Iniqüidade'* 
que perseguiu o “Mestre Verdadeiro”.? O autor do II Macabeus o. 
introduz como um “certo Alcimo, que outrora fora sumo sacerdote, 
mas que por vontade própria se havia contaminado durante o tempo 
da revolta.” Isto se parece muito com o que é dito sobre o Sacerdote 
da Iniqüidade no Comentário sobre Habaqug (ii.5-6) dos essénios: 
“Isto diz respeito ao Sacerdote da Iniqüidade que foi chamado pelo 
Nome da Verdade quando se levantou pela primeira vez. Mas, ao go- - 
vernar Israel seu coragáo encheu-se de orgulho, e ele abandonou Deus 
e traiu os preceitos por causa de riquezas.” 

Demétrio, ocupou o país com suas forgas armadas e enviou um 
convite a Alcimo para que este o aconselhasse quanto ás atitudes dos 
judeus em relação ao regime sírio. Alcimo imediatamente viu sua opor- 
tunidade de ganhar ou receber de volta o sumo sacerdócio e atribui- 
se-lhe esta resposta: 


Aqueles, dentre os judeus, que se chamam assideus (Chasidim), a cuja frente 
está Judas Macabeu, fomentam a guerra e provocam sedições, não permitin- 
do que o reino alcance a estabilidade. Eis por que, despojado-me da dignida- 
de que herdei de meus pais — quero dizer, do sumo sacerdócio — aqui vim, 
neste momento, antes de tudo pensando seinceramente nos interesses do rei, 
mas em segundo lugar tendo em vista também os meus concidadãos: pois 
é pela insensatez desses homens, mencionados acima, que todo o nosso povo 
sofre não pouco prejuízo. Tu, portanto, ó rei, depois de te informares a res- 
peito de cada uma destas coisas, assume o cuidado do país e do nosso povo 
rodeado de perigos, de acordo com a benevolência afável que demonstras 
para com todos. De fato, enquanto Judas viver, é impossível o governo al- 
cançar a paz.3 


Ouvindo isso, Demétrio nomeou Nicanor, um dos seus coman- 
dantes, governador da Judéia, enviando-o a Jerusalém com um exér- 
cito para matar Judas e empossar Alcimo no cargo de sumo sacerdo- 
te. Quando Nicanor chegou a Jerusalém, procurou contemporizar por 
respeito a Judas e sua coragem, chegando a um acordo com ele. 
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10 isto não agradasse a Alcimo de maneira nenhuma, pois 
era destruir Judas, ele denunciou Nicanor ao rei. Nica- 
a ordem de capturar Judas imediatamente e enviá-lo 
para Antioquia. Oportunamente, Judas suspeitou 
de Nicanor e fugiu de Jerusalém. Mais tarde, com 
relativamente pequeno, Judas derrotou o exército 
or, que morreu na batalha. Este dia passou a ser celebrado 
“anos pelos judeus. Este é o relato do autor de F Maca- 


Macabeus faz um relato mais detalhado e um pouco diferen- 
Alcimo exerce um papel mais proeminente. O rei Demétrio 
uides, um dos seus amigos e governador da província de 
(1.6, o Eufrates), a Jerusalém com um exército. Sua mis- 
a ssar Alcimo, que o acompanhou, no cargo de sumo sa- 
e governador da Judéia. 
lerusalém, uma comissão de escribas assideus foi ter com 
r-lhes reivindicações justas, pois pensavam: “É um sa- 
linhagem de Aarão que veio com o exército, então não 
menhum mal.” Mas sessenta deles foram capturados trai- 
e trucidados. O narrador vê este evento como o cumpri- 
Salmo Ixxix.2-3: “A carne dos teus santos e o seu sangue 
amaram ao redor de Jerusalém e não havia quem os 


es partiu em seguida, deixando Alcimo encarregado de Ju- 
Judas e seus homens conduziram com sucesso um movi- 
resistência; assim Alcimo foi forçado a procurar outra vez 
Rei Demétrio. Foi então que o rei enviou Nicanor com ou- 
cito para ajudar Alcimo e destruir Judas; e quando, finalmen- 
eceu a batalha, as forças imensamente superiores de Nica- 
ram derrotadas e ele, morto. 
Recebendo a notícia do desastre, Demétrio mobilizou mais um 
de exército, sob o comando de Báquides e Alcimo. Defrontando- 
n 0 poder deste exército, muitos dos homens de Judas deserta- 
e, porém, recusou-se a abandonar o combate desigual. Ouvia- 
ondo da batalha desde a manhá até a noite, mas antes de ter- 
f Judas foi morto. Era o ano de 160 a.C. 
Coma morte do herói, Báquides e Alcimo puderam vingar-se 
noralizados legalistas judeus. “E assim,” diz o autor de J Ma- 
, “houve grande tribulação em Israel, como nunca houve des- 
s em que os profetas deixaram de aparecer entre eles” 
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Mas o triunfo do Sacerdote da Iniqüidade mais famoso foi de 
curta duracáo. No ano seguinte (159 a.C.) Alcimo ordenou que si 
derrubasse o muro do átrio interno do Templo de Jerusalém. O t. 
continua: 


Mal comecou a demoli-lo, Aclimo adoeceu e suas obras tiveram de ser ini 
rompidas. Sua boca fechou-se e ficou paralisada, de tal sorte que nào 
mais articular palavra alguma, sequer dispor quanto a seus assuntos doi 


Agora temos diante de nós o período histórico e as principais 
cunstáncias que evocaram a manifestação do Mestre Verdadeiro, 
pecialmente no que se relaciona à inigidade e à apostasia dos lí 
espirituais de Israel, os sumos sacerdotes ungidos por Deus. A toi 
za com suas consegentes tribulações horrendas só podia significar 
0 final dos Tempos estava se aproximando. O Inimigo das Almas es- 
tava agora investindo o máximo nas suas tentativas para vencer e 
truir o exército de Deus que era fiel a Deus e a Suas leis. 3 

Náo é muito difícil imaginar as reacóes dos fiéis, o zelo apaixo- 
nado e profético que os animava e que produziu líderes piedosos co- 
mo Judas Macabeu, este de linhagem sacerdotal. Voltemo-nos então. 
para personalidades importantes no campo da resisténcia dos justos. 
Elas devem ajudar-nos a descobrir o rastro do Mestre Verdadeiro, 
mesmo se nào o desvendarem diretamente. O Mestre deve ter se reti- 
rado para a Terra de Damasco por volta de 160 a.C. na época em 
que Israel mergulhava em extrema tristeza depois da morte de Judas 
Macabeu. 


Capítulo Quatro 


A Resisténcia 


dos Macabeus nos apresentam diversos indivíduos co- 
intes da Resisténcia. Sáo pessoas que se mantiveram fir- 
sua fé ancestral no período de perseguição e apostasia, 
e a abandonar o judaísmo, apesar de todas as pressões. 
denunciaram corajosamente os malfeitores, muitas ve- 
para combaté-los em luta armada, ou, individual- 
do martirizados com torturas e morte. 

os que foram escolhidos para constarem nos registros, con- 
əs agora as pessoas que, ao menos em parte, tenham algo 
n com aquele que os essênios chamaram de o Mestre 


ríamos incluir o heróico Judas Macabeu, já que sob vários 
ele parece possuir os requisitos necessários. O JJ Macabeus 
como líder dos assideus, os Piedosos de Israel. Judas Ma- 
um oponente temível de um dos Sacerdotes da Iniqüidade. 
muitas provas da bondade divina e purificou o profanado 
p de Jerusalém. Por fim, morreu na batalha contra as forças 
as ao sumo sacerdote Alcimo. O Mestre Verdadeiro,porém, não 
it nos Manuscritos do Mar Morto como um comandante 


os mais coisas a dizer sobre Judas, e sem düvida devemos 
ir aqui seu pai, o sacerdote Matatias. Quando o Templo de 
n foi profanado e entregue ao culto de Zeus por ordem de 
Epífanes, dizem que ele gritou: “Ai de mim! Por que nasci 
ar a ruína do meu povo, a ruína da cidade santa, 
do-me estar aqui sentado enquanto ela é entregue à mercé do 
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inimigo?” Ele e seus filhos rasgaram suas vestes em sinal de luti 
vestiram um pano grosseiro, retirando-se para a casa de seus aj 
trais, em Modin. 

Mas a Modin vieram os emissários do rei para obrigar o poi 
a oferecer sacrifícios pagãos sobre um altar que alí ergueram. 
tias e sua família foram convocados para participar; mas recus: 
se a abandonar sua religião. Quando um judeu adiantou-se do 
da multidão para obedecer, Matatias precipitou-se e matou-o no; 
tar; depois matou o emissário do rei e demoliu o altar. 

Em seguida lemos que ‘‘Matatias clamou através da cidade 
alta voz, dizendo: “Quem for fiel à Lei e quiser se manter firme m 
Aliança, saia e siga-me!' Então fugiu com seus filhos para as n 
nhas, abandonando tudo o que possuía na cidade” (J Mac.ii). : 

Naqueles dias muitos judeus fiéis e suas famílias retiravam-se pa 
o deserto, onde eram perseguidos e mortos, fregentemente no She 
bath, quando não lhes era permitido defender-se. Matatias e seus al 
dos, ao organizar a resistência, decidiram por causa disso auto 
no Shabbath a luta em defesa própria. Ao que parece, os ass 
um dos grupos mais piedosos, concordaram com isso. Matatias 
ce que não sofreu martírio. Dele se diz que morreu de morte n 
em 160 a.C. e foi sepultado em Modim, sua cidade natal. De seu 
cinco filhos, nomeou o terceiro, Judas, comandante da resistência po 
causa de sua habilidade militar. 

Quem foi martirizado nesta época foi um certo Eleazar, um do 
mais eminentes escribas, homem já avançado em idade (17 Mac.vi 
Ele recusou-se a comer carne de porco e foi torturado pelos t 
de Antíoco, morrendo no suplício. Eleazar teria dito as seguintes 
lavras: “Deixando agora minha vida, corajosamente, mostrar-me-e 
digno da minha velhice, e aos jovens deixarei o nobre exemplo de c 
mo se deve morrer uma boa morte, entusiasta e generosamente, 
veneráveis e santas leis.” 

Ao relato sobre Eleazar segue-se imediatamente outro 
o martírio de uma mãe e seus sete filhos, que se recusaram, tod 
a comer carne de porco. Registra-se o testemunho de cada um de 
les. 

Temos exemplos aqui, e existem outros, daqueles que na 
evidentemente deram suas vidas por sua religião. Pode-se dizer 
eles têm uma certa afinidade com o Mestre Verdadeiro, e até nos 
vam para mais perto dele. 

Talvez fosse esta a intenção do autor essênio da Assunção de Mi 
sés, já citada, que escreveu por volta do primeiro século d.C. 
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a primeira.! Pois, qual é a nação ou região, ou qual é o po- 
ímpios perante o Senhor, que praticaram muitas abomina- 
calamidades como as que nos acometeram? Por- 
meus filhos, ouvi-me: observai e sabei que nem nossos pais nem 
provocaram Deus, transgredindo Suas ordens. E vós sa- 
nossa força, e assim procederemos. Jejuemos pelo espaço 
quarto entremos numa caverna que está nos campos, eé 
do que transgredirmos as ordens do Senhor dos senho- 
nossos pais. Pois, se fizermos isto e morrermos, nosso sangue 


| testemunho de um judeu piedoso da tribo sacerdotal de Le- 
aqui exemplificados os efeitos da perseguição. Na verdade, 
nbolo e não uma pessoa real, cujo nome é deliberadamen- 
apontando ou aludindo a um indivíduo específico.? De 
é um representante da Resistência. TAXO tem sete fi- 
Matatias tinha cinco filhos; mas observemos tam- 
Lo martírio da mulher com sete filhos. Não precisamos tomar o 
literalmente: é o sete sagrado. 
se conta a forma como TAXO e seus filhos morreram. Eles 
n ter morrido de inanição ou cometido suicídio. Na Palesti- 
tempos de guerra ou tensão, as pessoas serviam-se de várias 
para esconderijos e lugares de refúgio. O que interessa, além 
ne misterioso, é que o indivíduo citado era descendente de Le- 
O n um sacerdote, como também o era o Mestre Verda- 
o dos-Manuscritos do Mar Morto, que se manifestou por volta 
período. Era entre os piedosos sacerdotes e levitas, os assideus, 
entes dos apóstatas, que o Mestre teria encontrado seus segui- 
fato comprovado pelo Preceito de Damasco.* 
Mestre Verdadeiro dos Manuscritos foi perseguido pelo Sa- 
da Iniqüidade. Pode-se dizer o mesmo de Judas Macabeu. 
como já observamos, nào temos nehuma evidéncia de que o Mes- 
ha usado armas ou estivesse ativamente envolvido na política. 
ém disso, dentre todos os participantes da Resistência aqui obser- 
05, nenhum deixou a Palestina como o Mestre o fez. Entretanto, 
to sobre Judas Macabeu e os outros, podemos perceber que se 
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pretendia uma certa comunháo com o Mestre Verdadeiro, por pei 
tencerem à mesma ordem, e principalmente por ser Judas um sa 
dote assideu. Devemos nos ajustar ás ramificacóes do cripticis 
essénio. 

Quanto a Judas Macabeu, sua imagem é de um homem pit 
visionário e dedicado à oração. Discutiremos mais sobre isto na P 
meira Parte, Capítulos VII e X. Observemos por ora que os regist 
citados o apontam como alvo da hostilidade do iniquo sumo sace 
dote Alcimo, aquele que mais se assemelha ao Sacerdote da Iniqúi- 
dade dos Manuscritos do Mar Morto. 

Entre os atos de Alcimo estão a traição e assassinato de uma 
embaixada de sessenta assideus. E aqui devemos recorrer às fontes 
rabínicas que nos informam sobre outro possível candidato para 
o papel do misterioso Mestre. Também este homem foi ‘‘um assi- 
deu pertencente ao clero," e segundo a tradição, tio de Alcimo. 
O nome deste indivíduo era Joseph (José) filho de Joezer de Zere- 
dá. Ele foi um importante propagador do ensinamento judaico, su- 
cessor direto do santo sumo sacerdote Simão, o Justo. O Mishnah 
cita suas palavras: ‘‘Que tua casa seja um lugar de encontro para 
os sábios. Empoa-te com o pó de seus pés e bebe de suas e 
com avidez” (Aboth.i.4). 

Este Joseph (José) era um conhecido oponente do helenismo. 
zem que ele declarara impuros todos os países fora da terra de Isi 
para dissuadir os judeus de emigrarem (Shab., 46a). É altamente pro 
vável que ele integrou a comissáo dos sacerdotes assideus que fora 
executados por Alcimo e Báquides.” De qualquer forma, segundo u 
Midrash mais antigo, Joseph sofreu martírio e a caminho da e 
gáo aconteceu o seguinte diálogo entre ele e Alcimo. 

Disse Alcimo: ““Vê o lucro e as honras que me couberam em 
segéncia do que fiz, enquanto que tu, por causa de tua obsti 
tens o infortünio de morrer como um criminoso.’’ Joseph respond 
“Se é este o destino dos que enfurecem a Deus, qual será o di 
dos que cumprem Sua vontade?” Alcimo retrucou: “Existe a 
que cumpriu Sua vontade mais que tu?” A isto Joseph respondeu: 
“Se isto (i.é, meu martírio) é o fim dos que cumprem Sua vontade, 
o que esperam os que O enfurecem?”” Ao ouvir isto, Alcimo foi aco- | 
metido pelo remorso e morreu. 

Quando examinamos os registros sobre os judeus eminentes que | 
sofreram pela sua fé no “Tempo da Ira”, nào encontramos nenhum. 
que corresponda inteiramente à personalidade e experiências do Mestre. 
Verdadeiro representado nos Manuscritos do Mar Morto. Quem mai: 
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é o último que observamos. Especialmente ele nos possi- 
mais um passo em direcào do esclarescimento. 
porém, do caminho que até agora trilhamos, existi- 
s ocultos da personalidade, senáo da identida- 
Verdadeiro. Agora comecaremos a desvendá-los, pois 
na formulação da importância messiánica do 


A eu aR) 
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Capítulo Cinco 


A Conexáo José 


alguns dados biográficos sobre o Mestre Verdadeiro nos 
do Mar Morto, que parecem confiáveis. Ele foi um sin- 
ior das Leis Divinas, evocando com isso o ódio e a raiva 
ote da Iniqüidade do seu tempo, que foi Alcimo, com qua- 
La certeza. Sem düvida, o Mestre foi um sacerdote, um profe- 
| poeta de dons excepcionais. No Comentário sobre Habaqug 
ssenios (Hab.ii.I) lemos que o Mestre foi aquele **a quem Deus 
er todos os mistérios das palavras de Seus servos, os pro- 
ia identificar-se com o sacerdote **em quem Deus colo- 
mento para interpretar todas as palavras de Seus ser- 
O , através de quem Ele predisse tudo que aconteceria 
o e Sua terra” (Hab.i.3). 
ido os Manuscritos, o Mestre conduziu seus seguidores pa- 
como um segundo Moisés, para que estes pudessem cum- 
nte as leis de Deus, exigindo deles o ingresso numa Nova 
Terra de Damasco, seguindo a intimagáo do profeta Jere- 
31).! Pode-se datar esse êxodo com certa margem de se- 
à 20 Mestre e seus seguidores náo foram deixados em paz no 


“destruição. Embora não exista em lugar algum nenhuma 
da morte do Mestre Verdadeiro, há insinuações sobre isto 
de que foi provocada por seus adversários. 

O O que pudermos descobrir sobre a vida do Mestre Verda- 
é valioso, tanto a época em que viveu como as circunstân- 
e seu ofício. Devemos observar, no entanto, que vemos o Mes- 
és dos olhos de seus seguidores, uma imagem sublimada, da 
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mesma maneira como a de Joao Batista e Jesus. E a imagem do 
tre torna-se ainda mais ilusória por causa do propósito dos di 
essénios que o veneravam e sequer o chamavam pelo seu verdad 
nome. Como iremos demonstrar, vinculou-se ao Mestre uma mi 
gia messiánica, que cativou a imaginação das gerações que espera 
vam o Final dos Tempos quando ele se reencarnaria ou se manifes 
ria para que acontecesse a definitiva vitória do Bem. 

Nesse interim, dois nomes próprios substitutos foram comuni- 
cados aos fiéis, símbolizando as qualidades do Mestre. Um deles di 
a imagem do Mestre de Servo Sofredor de Deus, enquanto que 00 
tro, de Profeta Inspirado. Não há inter-relação entre os nomes e q 
papéis, como iremos esclarecer. O primeiro nome é JOSÉ. 

A personalidade e as vivências do patriarca bíblico José exerci: 
forte atração sobre os assideus e mais tarde os rabinos. Viam ne 
o Zadik gamur, o homem perfeitamente justo, ao mesmo tempo 
inocente sofredor. Segundo os rabinos, ele era bem versado na Ti 
era um profeta e o Espírito Santo habitava nele desde a infância até 
o dia de sua morte.) As bênçãos dos XII Patriarcas em Genesis xli 
e das suas tribos em Deuteronômio xxxiii, distinguem José por met 
ção especial e louvores. Ambos o apresentam como “*aquele que fo 
separado de seus irmáos.”” 

Na Biblia, José é o inocente, um homem que sonha e tem 
odiado por seus irmãos que desejavam matá-lo. Vendido como 
cravo, ele tornou-se figura importante numa terra estrangeira e p 
fim foi o instrumento da salvação de sua família. Abandonado e d 
clarado morto, ele se manifestou na ocasião certa, como se estiv 
voltando dos mortos, na hora da aflição de seu povo. 

Eis um importante protótipo do Mestre Verdadeiro para os es 
nios. Os seus registros nos mostram que o Sacerdote da Ini 
procurou matar o Mestre; mas este, ao menos no início, escapou 
te destino e sobreviveu no exílio. Surgiu a lenda de que ele reapa 
ria, manifestando-se como o Mestre Verdadeiro dos Ultimos T: 

Torna-se importante ver como os essênios apresentam nos 
escritos o patriarca José. O Livro dos Jubileus afirma que o dia d 
jejum judaico, o solene Dia da Reconciliação no outono, foi ins 
do com referência a José. 


E os filhos de Jacó mataram um cabrito e embeberam a túnica de José no 
sangue, e enviaram-na a Jacó, seu pai, no décimo dia do sétimo mês... Po 

esta razão ordena-se aos Filhos de Israel que façam penitência no décimo di 
do sétimo mês, dia em que a notícia que o fez chorar por José chegou 
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eles deviam fazer a expiagáo por si mesmos, por seus peca- 
o novo no décimo dia do sétimo més, uma vez por ano 


podemos perguntar se aí náo existe algo mais do que 

ira vista. Por que estaria a morte de José ligada ao Dia 
liação, se José nào morreu naquela ocasião? Podemos ob- 
uma passagem bastante obscura no Comentário sobre o 
(ii. 15) relaciona a perseguição do Mestre Verdadeiro, 
Bacrdote da Iniqüidade, com o Dia da Reconciliacáo. 
que o sumo sacerdote Alcimo, segundo nossas 
foi responsável pela morte de José, sacerdote e assideu, 


mo-nos com uma passagem ainda mais estranha no Tes- 
dos XII Patriarcas, uma obra onde se detectaram alusóes 
re Verdadeiro.5 O trecho que desejamos citar aqui situa-se 
nto de Benjamim, e refere-se supostamente ao patriarca 
xtos dos manuscritos divergem entre si, por isso escolhe- 
| confiável. Quem fala é Benjamim, o irmão mais novo 


o, meus filhos, também amai a Deus Senhor do céu e da terra, 
Seus mandamentos, seguindo o exemplo de José, homem santo e 
não queria falar nada sobre si mesmo até a sua morte; mas Jacó, 
o informado pelo Senhor, contou-lhe. Entretanto, ele continuou 
E então com dificuldade o convenceram as súplicas de Israel (i.é, 

ois José também implorou ao nosso pai que orasse por seus irmãos, 
i O Senhor não lhes atribuísse como pecado o mal que Ihe fizeram.6 
: “Meu bom filho, tu prevaleceste acima das entranhas de 
.’* E ele o abraçou e beijou-o durante duas horas, dizendo “Em 
a profecia do Céu, que diz que aquele que é sem culpa será 
por causa dos homens sem lei, e aquele que é sem pecado morrerá 
ens sem Deus,” 


Dveniente de uma desconhecida fonte escrita, a citada profe- 
se aplicava ao José bíblico da mesma forma que o Dia da Re- 
ciliacáo não representava a morte de José, na verdade vendido 

escravo. Com certeza, espera-se de nós que por trás da figura 
vejamos alguma outra pessoa, talvez o Mestre Verdadeiro, 
nas máos dos homens sem lei e sem Deus e cuja morte 
ava-se que traria a reconciliação. O fato de a profecia 
ar-se com um protótipo José foi entendido por um inter- 
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polador cristáo dos Testamentos, pois, em seguida às palavras * 
fecia do Céu”, ele inseriu as palavras: “referente ao Cordeiro de 
e Salvador do mundo”, relacionando assim a profecia com Ji 

Vale notar que outra obra, A Ascensão de Isaías, bastant 
tianizada, traz uma lista de profetas hebreus cujos livros estáo 1 
blia. O autor acrescenta mais dois após Malaquias, ou seja, Jo 
Justo e Daniel. Conhecemos Daniel, mas quem é José, o Justo, a. 
se atribui o livro da profecia? 

De alguma maneira a figura de José adquiriu importáncia 
siânica sob a influência essênia, talvez porque o Mestre Vi 
era sacerdote. Em Israel, tanto os sumos sacerdotes como os reis 
ungidos (os messias se igualam aos cristos), os “filhos do óleo”. 
Zacarias iv. Seus cargos deveriam durar eternamente, de acordo ct 
alianga de Deus com Levi e Judá (Jer.xxxiii.12-22). Sempre hi 
um sacerdote levita e um rei davídico, os dois messias, de acordo & 
a interpretação essénia, e como consta no Testamentos dos XII 
triarcas: 


E agora, meus filhos, obedecei a Levi e a Judá, e náo vos ergais contra esti 
duas tribos, pois delas surgirá para vós a salvação de Deus. Pois o Senl 
suscitará de Levi um sumo sacerdote e de Judá um rei: ele salvará todas 
raças de Israel.9 


Não fosse assim, é inexplicável a existência de duas person 
des redentoras, um sacerdote e um rei, compondo a Esperança 
siânica. Em resposta a isso apareceram quase que simultaneament 
no cenário histórico, João Batista, filho do sacerdote Zacarias, e Je 
sus, filho de José, da linhagem de Davi. 

Por ora estamos num período anterior, ocupados com a im: 
sacerdotal do Mestre Verdadeiro. Todavia, é desejável na atual con 
juntura traçar o desenvolvimento do conceito do Messias-Sacerdote, 
resultante da doutrina essênia. 
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O Messias-Sacerdote 


-nos-emos um pouco do caminho principal para delinear 
1 sobre como se desenvolveu a expectativa de um 
te à qual contribuíram a posicáo e as experiéncias do 
. Enquanto que, segundo os essénios-zadoquitas, 
erdote seria superior ao Messias-Rei, para os fariseus 
ei seria o supremo, e o Messias-Sacerdote nada mais do 
or. O intercâmbio de conceituações funcionava em am- 
entre os dois grupos, incorporando, no entanto, a idéia 
lidades redentoras. 
ji cerdote tinha uma função reconciliadora. Porque 
Israel, ou, num contexto mais específico, os Eleitos de 
erissem à Aliança é que aconteceria a redenção. A miste- 
em do último livro profético do Antigo Testamento, 
ias (Meu Mensageiro), prevé a vinda daquele Mensa- 
a Aliança que “purificará os filhos de Levi” (Mal. iii. 1-4), 
o regresso do profeta Elias como reconciliador 
24). Segundo a tradição do messianismo, os dois pode- 
mesma pessoa, o Messias-Sacerdote, na função do Mes- 
iro dos Últimos Dias. 
ü-se assim que o profeta Elias fora um sacerdote. O Tal- 
0 de o Justo, e acreditava-se que descendesse de Aarão. 
Rava bar Abuhu encontrou Elias num cemitério. “Meu 
é um sacerdote?”, exclamou o rabino. “Por que então 
parado num cemitério?! 
afirmativa ainda é uma passagem num midrash posterior: 
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Para aquela geração [i.é, no Egito] Tu enviaste a redenção através de d 
dentores, como está escrito (Sal.cv.26): “Ele enviou Moisés, Seu servo € 
rão, Seu escolhido.” E também para esta geração [i.é, dos Últimos D 
mandou dois, correspondentes áqueles dois. ““Envia Tua luz e tua verd 
“Tua luz” é o profeta Elias da casa de Aaráo, sobre q; 


labro." E “tua verdade” é o Messias ben Davi, como está escrito (Sal.cxxxii 1 
“O Senhor jurou a Davi (uma) verdade que jamais desmentirá.” E igu 
te está escrito (Isa.xlii.1): “Eis Meu servo a quem eu sustenho.”'2 


Numa obra bem anterior, no Livro de Ben Sira, dos Apócrifo 
conhecida como Ecclesiasticus,? Elias é incumbido da tarefa re 
tora '*de fazer o coração do pai voltar-se para o filho”, mas ta 
“de reconstituir as tribos de Jacó.” A figura de Elias Mensageiro m 
Malaquias aparece numa outra roupagem sacerdotal no Targum 
Palestina, uma interpretação aramaica parafraseada do Pentateu 
Ali se fala o seguinte do sacerdote Finéias, neto de Aarão: “Eis. 
lhe transmito Minha aliança de paz e farei dele um Mensageiro d 
Aliança, que viva eternamente para anunciar a Redenção no Fina 
dos Dias.''^ , Fíneas e Elias na realidade são considerados por alga 
mas fontes judaicas como sendo a mesma pessoa. Completando © 
círculo, a seita medieval judaica dos caraítas, influenciada por 
descoberta dos Manuscritos do Mar Morto bem anterior á mod 
compusera a seguinte oracáo, até hoje rezada por seus des 
“Que Deus nos envie o Mestre da Retidão (i.é, o Mestre Verda 
para conduzir o coração dos pais para seus filhos.''6 

As tradições do Messias-Sacerdote conduzem-nos inevita’ 
para a esfera cristá, onde Jesus identifica o sacerdotal Joào Ba 1 
com Elias ressuscitado “que virá primeiro para restaurar tudo” 
(Marc.ix.12). Além disso, Joao é, como Elias, um sofredor messia 
co, assim como o é José na tradição ligada ao Mestre Verdadeiro. 
Jesus fala sobre o Batista: **Elias já veio, e fizeram com ele tudo 0 
que fizeram, como dele está escrito” (Marc.ix.13). A que documen- 
tos refere-se Jesus? 

Sabemos de algumas fontes cristás que havia uma seita judaica 
de grande porte, que se opunha aos seguidores de Jesus, que afirma- 
va ser Joáo Batista o verdadeiro Messias; e esta postura ainda existe, 
representada pela venerável seita dos mandeanos que sobrevivem no 
sul do Iraque." 

Era tào intensa a expectativa de um Messias-Sacerdote e de um 
Messias-Rei entre os essénios e grupos judeus que tinham contato 
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que a propaganda cristá primitiva considerou essencial es- 
e Jesus tinha cumprido ambas as promessas na sua pró- 


nto de vista baseava-se na profecia comunicada ao sumo 
(Jesus), filho de Josedec, referindo-se ao “homem 
.**Rebento’’... que reinará no seu trono e será um sacer- 
y (Zac.vi. 12-13). E, mais especificamente, o monarca 
4 é aconselhado: “Tu és um sacerdote para sempre da 
elquizedek”. Melquizedek foi o rei-sacerdote de Salém 
oou Abraão (Gen.xiv.18). Baseados nessas referências, os 
js constituindo uma nova dinastia de reis-sacerdotes, 
Sacerdotes do Deus Altíssimo.” 
Melquizedek é desenvolvido pelo autor da Epístola aos 
pítulos vii-x, estabelecendo que Jesus foi de fato sumo 
rei, apesar de pertencer à tribo de Judá, “tribo da qual 
o falara nada referente ao sacerdócio” (Heb.vii.14). Sendo 
rdote, ele fez o sacrificio nào com o sangue de touros ou 
com o seu próprio sangue, para expiar pelos pecados do 
sus, filho de José, encaixa-se assim na tradição do Sofre- 
josé. A mesma coisa, e talvez com mais veeméncia, poderia 
„seu irmão Jacó, que o representou como líder messiánico 
anos depois de sua morte. O Novo Testamento, nos Atos 
si de Paulo, apenas sugere a posição de Jacó, o irmão do 
Mas, como iremos demonstrar,® especialmente os judeu- 
reconheceram que ele foi uma figura muito mais importante 
Tgreja o tem admitido. 
peito de Jacó sabemos que “ele era da linhagem de Davi... 
o, descobrimos que oficiava segundo a maneira do clero 
isso também lhe era permitido entrar no Santo dos San- 
vez por ano (i.é, no Dia da Reconciliação), como a Lei or- 
a aos sumos sacerdotes, de acordo com o que está escrito; pois 
nós tantos falaram dele, como Eusébio, Clemente e outros. 
mais, Jacó foi autorizado a usar na cabeça o diadema do 


cio, segundo as afirmações dos homens confiáveis 


nos considerar mera coincidência o fato de este filho de Jo- 


Inigüidade?!° 

aliar a força da tradição levitica, observando a litera- 
. Os descendentes e seguidores de João Batista afir- 

|, É claro, que ele era descendente de Moisés,!! da tribo de 
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Levi. Havia autoridades cristás que também defendiam ser Jesu 
levita. Entre eles encontra-se Sáo Efraim, o sírio, que nos inf 
que “quando Jesus mandou Pedro apanhar peixe para pagar 
to anual (Mat.xvii.24-27) os fariseus foram com ele. E quando Pe 
pescou o peixe que tinha dentro de sua boca um estáter, 
superioridade, aqueles orgulhosos sentiram-se censurados e co 
porque náo acreditaram que ele fosse um levita, por quem o. 
Os peixes testemunharn que ele é rei e sacerdote.''!? O símbolo d 
xe, como iremos descobrir, muito usado pelos primeiros cri: 
ra representar sua fé, era empregado por Levi num sistema on 
signos do zodíaco correspondiam às doze tribos de Israel.13 | 
Além disso, também devemos levar em conta a esperança 
samaritanos na vinda do Taheb ou Shaheb, o Restaurador, o P 
como Moisés. No Peritateuco samaritano, a promessa deste profe 
está incluída no Deuteronômio como o décimo man 
samaritano. É 
O Taheb não é exatamente o Messias, mas deve executar fu 
ções messiânicas, inaugurando a era do regresso da benevolénci; 
Deus para com Israel, a Rahuta. Ele será Profeta, Sacerdote e R j 
para o “Segundo Reino”. Na sua época cumprir-se-á a promessa ej 
ta a Fíneas, cuja descendéncia justa, sacerdotal foi mantida escon 
da em absoluta pureza e santidade durante o período do Fanuta (que 
do a benevoléncia de Deus Ihes foi negada). Os sacerdotes puros 
ráo trazidos de volta por Deus para exercer suas funcóes, assim 
mo o perdido Manuscrito original da Lei será descoberto no seu es 
conderijo. O Taheb, o Homem Perfeito, restaurador da benevolé 
cia de Deus, virá do deserto. Ele pertencerá à tribo de Levi. Seu 
cimento será anunciado pelo surgimento de uma nova estrela eteı 
nos céus. Ao mesmo tempo aparecerá um sumo sacerdote da lini 
gem de Finéias, que, como Enoch, foi transportado para o céu; e 
servirá no novo templo no monte Gerizim. Aos 120 anos de idade 
o Taheb morrerá e será sepultado no monte sagrado. Sobre seu tú- 
mulo, a estrela da sua vinda continuará a brilhar. !4 : 
Josefo relata (Antig.XV111.85-87) como um certo indivíduo, | 
que reivindicava ser o Taheb, aparecera entre os samaritanos por 
volta da mesma época em que Jesus se manifestava como o Mes- 
sias. Os samaritanos precipitaram-se para o monte Garizim onde 
esse Taheb prometera revelar-lhes os vasos sagrados do Tabernácu- 
lo que Moisés tinha enterrado ali. Pôncio Pilatos enviou tropas contra 


eles e matou a muitos, aprisionando outros que foram depois exe- 
cutados. i 
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osse o fato de muitos acreditarem, pela autoridade dos pro- 
atores essénios, que nesta época chegariam os Ültimos 
teriam aparecido aqueles que alegavam cumprir a pro- 


considerar, portanto, que a influéncia das idéias essé- 
> grupos judeus e samaritanos contemporáneos era conside- 
varias evidéncias disso, algumas das quais mencionare- 
ecorrer do processo. Mas o que náo fica esclarecido é de 
a o nome de José veio a ligar-se ao Messias-Sacerdote, des- 
j pretações posteriores como Messias ben José. A ligacáo 
ontramos é que o Mestre Verdadeiro, como o Patriarca José, 
o de seus irmáos, que esperavam dele o meio de sua salva- 
ue ele fora um profeta e um homem justo. Certamente nos 
Jesus é um Ben José (filho de José), como também seu 
Mas os círculos rabínicos não iriam tomar nada empres- 
tianismo. 

judaica da era talmúdica o Messias ben José é re- 
o o precursor do Messias ben Davi, destinado a se en- 
ia contra os inimigos de Israel. Em todo o caso, nos 
deus posteriores, seja na batalha ou simplesmente como 
ele é morto pelo agente de Belial, o arqui-inimigo de Is- 
tarde identificado como Armilo (Rómulo — Roma). 

rio nome José é de máxima influéncia na Bíblia. E está 
utro, precisamente a Asaf. O primeiro significa adicionar 
ir, enquanto que o último significa colecionar e mesmo 
do patriarca, Raquel, chama-o de José, porque Deus ti- 
saph) dela seu opróbrio de nào ter filhos e lhe adiciona- 
mais um filho (Benjamim, irmáo de José). !5 

cto Asaf faz que nos aprofundemos ainda mais no misté- 
lico ligado ao Mestre Verdadeiro. 


55 


Capítulo Sete 


A Conexáo Asaf 


ño deste livro mostrei como, ao investigar a identi- 
tre Verdadeiro, entrei em contato com várias tradições 
tra personalidade bíblica, a do levita Asaf. Este se reve- 
apliquei a fórmula de uma linguaguem criptográfica he- 
¿nome que, como estava, não tinha sentido, na obra essê- 
la como a Assunção de Moisés. O nome TAXO pertence 
levita do tempo de Antíoco Epífanes, que se retira para 
com seus sete filhos. Pelo Atbash, o criptograma TA- 
1 letras hebraicas transforma-se em ASAF.! 
ja descoberta do nome Asaf inaugurou uma linha de investi- 
vel à relacionada com o nome de José. Aqui a asso- 
fazia-se com o levita Asaf ben Berequias da época do 
|. Presume-se que ele, um compositor de salmos e um can- 
u o grupo do coral ligado ao Templo de Jerusalém, conhe- 
lo nome de Filhos de Asaf. Antes do encerramento do cánone 
"Testamento ou pelo menos na sua redação final, Asaf foi 
'como um indivíduo de especial importância. É interessante 
a Bíblia nào o menciona nos livros dos Reis. Entretanto, 
encionado nos livros sacerdotais posteriores: Crônicas, Es- 
"mias. No primeiro, é interessante que Asaf é chamado de 
ena versão grega dos LXX, de profeta (II Crôn xxix.30). 
ivel que os assideus sejam responsáveis por isso, talvez fa- 
alusão indireta ao Mestre Verdadeiro. 
'ário sobre Habaquq, dos Manuscritos do Mar Morto, 
Mestre Verdadeiro como **o sacerdote a quem Deus colo- 
ja de Judá para explicar todas as palavras de Seus servos, 
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os profetas (e dar explanações do) Livro de Deus acerca de t 
que recairá sobre o Seu povo Israel” (i.5). A ele “Deus deu a c 
cer todos os segredos de Seus servos os profetas” (ii.1-3), 

Certamente, Asaf ben Berequias é apresentado no fo 
deu e islámico como mestre nas artes ocultas, uma figur: 
ca, confidente do Rei Salomão, alguém que conhecia o Inefá 
me de Deus, e assim tinha o poder de realizar milagres.? k 

O nome de Asaf está ligado a doze dos salmos da colecáo b 
ca, inclusive os de nümero Ixxiv e Ixxxiii. Pelo menos dois desses; 
mos, o Ixxiv e o Ixxxiii, os estudiosos os localizaram no período N 
cabeu, e um deles, o Salmo xxix, é citado diretamente numa 
gem consegencial no / Macabeus, como já vimos. Aqui está a p 
gem completa: 


Uma comissáo de escribas foi ter com Alcimo e Báquides, para expor-l 
reivindicações justas. Os assideus eram os Primeiros dentre os filhos 
rael a solicitar-lhes a paz, raciocinando assim: “É um sacerdote da linh 
de Aarão que veio com esse exército: ele não procederá injustamente c 
co.” De fato, ele (i.é, Alcimo) dirigiu-lhes palavras de paz e até jurou, 
do: **Nào vos faremos mal algum, nem a vós nem a vossos amigos.” 
acreditaram nele, e Alcimo prendeu sessenta dentre eles e os trucidou nu 
só dia, conforme a palavra que se escreveu: “As carnes dos Teus santos (e 
a jogaram fora) e o seu sangue eles o derramaram ao redor de Jer 
não havia quem os sepultasse’’ (Y Mac.vii, 12-17). 


A palavra que quem a escreveu? Quem foi o autor das p 
citadas que o autor do / Macabeus nào queria nomear? A res 
€ Asaf, pois a citação vem do Sal.Ixxix.2-3, um dos salmos de A 
Existem outras ligacóes entre estes salmos e a literatura do perío 
macabeu. ol 

O Sal.Ixxxiii, o último dos salmos de Asaf, fala de uma con 
ração contra Israel, que inclui Edom e Moab, Amá e Amalec, os 
listeus e os habitantes de Tiro e Assur. Estes sào os inimigos de Isi 
contra quem se profetizou na última parte de Jeremias (xxv e xlvi 
Na guerra de Esaú contra Jacó, descrita no livro dos Jubileus xxxv 
há uma lista semelhante, que há muito se considera ser referente. 
sírios e seus aliados contra quem lutaram os Macabeus (J Mac.v). 
lista aparece novamente como a Horda de Belial no apocalíptico G 
ra dos Filhos da Luz contra os Filhos das Trevas encontrado 


os Manuscritos do Mar Morto, uma obra que contém hinos de bat 
lha e de vitória. 


58 


‚a Guerra dos Filhos da Luz como os Salmos de Ação de 
os ‚essenios tem distintos pontos de contato com os hinos do 
Lucas na seção da Natividade, e os Salmos de Agáo 
el se também a uma das chamadas Odes de Sa- 
primeiros cristáos essenitas. Asaf ben Berequias viveu du- 
do do Rei Salomáo, que foi sagrado pelo sacerdote Za- 
de se surpreender, portanto, que colecóes de hinos atri- 
lomáo apareceram subseqüentemente entre os Piedosos 
veneravam o nome de Zadoc. 

ificativo que, nos salmos de Asaf na Bíblia, usa-se, várias 
é como sinónimo de Israel e que numa das ocasióes o nome 
se escreve Jehoseph (Sal. Ixxxi.5). Lembremo-nos de que 
a dos israelitas, instalados a leste do Egito, foi atribuída 
ote egípcio Maneto a alguém chamado Osarsiph. Aqui 
José foi egipcianizado. O Jo (lo grego) representava em 
'nome de Deus e foi substituído pelo egípcio Osar (Osíris). 
"mos perguntar agora que porção da estrutura e do pre- 
do Antigo Testamento hebraico seria atribuível aos escri- 
is assideus. A marca dos assideus poderia ser maior do 


nte a perseguição sob Antíoco Epífanes muitos livros sa- 
‚ram destruídos, e, de acordo com a Introdução aos J Maca- 
D), foi Judas Macabeu quem “reuniu para nós todos aque- 
que estavam dispersos por causa da guerra que aconte- 
Judas é líder dos assideus e desempenha o papel de Asaf, 
o do significado do nome de **aquele que reúne” ou “‘colecio- 
". O estado dos livros deve ter exigido muita restauração, o que 
lou a introdução de certos trechos e referéncias disfarcadas à si- 
o ( época. Existe no Jubileus xlv.16 uma possível alusáo às ati- 
es dos assideus, onde consta que Jacó confiou todos os seus li- 
livros de seus pais a seu filho Levi, “para que ele os conser- 

renovasse para seus filhos até este dia.” Acredita-se que 
foi escrito por volta de 140-130 a.C. A prolífica atividade 
de interpretativa dos escribas de ran confirmam-se por 
; e quando se chega aos jogos didáticos com criptogramas 
misteriosas, devemos aprender a jogá-los segundo a manei- 
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Senhor lhe seráo reveladas ... Ele dará a seus filhos a T 
jestade do Senhor para sempre.” Esta passagem vem em se 
referência à Sétima Semana na qual haverá um clero apóstata ( 
comparável ao iv e v do Assunção de Moisés antes da ; 
Taxo-Asaf.* 

Lemos também em Enoc xciii.9-10: 


“E em seguida, na Sétima Semana surgirá uma geração e muitos ; 

seus feitos, e todos os seus feitos serão apostasias. E quando e: je 
terminar, os Eleitos da Retidáo e a Eterna Planta da Retidáo s 
dos para receber o esclarescimento sétuplo sobre a Sua criação ii 


Não deveríamos ter muita esperança de que a literatura « 
e cognata nos fornecesse referências diretas e bem d 
pessoas e fatos conhecidos. Especialmente quanto aos prin 
tagonistas, isto decorre do fato de estes representarem forças 
micas antagônicas, o Mestre Verdadeiro, de um lado, e o T 
da Iniqüidade, do outro. Neste contexto, são figuras simbólic: 
mo também indivíduos históricos específicos, no confronto d 
dos Tempos entre as forcas do Bem e do Mal. Às vezes as 
simbólicas relacionam-se a personalidades do Antigo Tes 
como José e Asaf, personalidades essas que poderiam ser 
radas particularmente relevantes e usadas para proteger a verd 
ra identidade do Mestre Verdadeiro. E, às vezes, mencionam-se i 
versas personalidades, já descritas nos capítulos iii e iv acima, q 
eram contemporáneas ou quase contemporáneas no período cruci 
no século II a.C. 

Tudo isto complica bastante obter uma imagem clara do 
Verdadeiro real. Isto nào significa que ele nào existiu, e os rej 
essénios contam-nos bastante a respeito dele. O aspecto Asaf é 
pertinente, pois nos apresenta um homem da tribo sacerdotal q 
um profeta e um visionário e que expressou de maneira admirável. 
fé e suas tribulações em salmos e cânticos. 

Entre os primeiros Manuscritos do Mar Morto, descobertos 
nossa época, estavam os Salmos de Ação de Graças, que recebe! 
inicialmente este título porque muitos salmos começavam com as 
lavras: “Eu agradeço a Ti, ó Senhor.” Os estudiosos nào demo 
ram a observar que alguns, principalmente os números | e 2, incl 
ve os números 7-11, pareciam ser autobiográficos, refletindo, 
do a expressão de um dos tradutores dos Manuscritos, “as exp 
cias de um mestre abandonado por seus amigos e perseguido por 
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»5 Diversas autoridades, como Dupont-Sommer, atri- 
um acordo toda a colegáo ao Mestre Verdadeiro. 
o foi o primeiro achado de coleções essênias de salmos. 
a escrita em 819 d.C. Timóteo, Metropolita de Seléucia, 
deus de Jerusalém, querendo serem admitidos à Igreja, 
que cerca de dez anos atrás foi descoberta uma caverna 
a qual continha uma quantidade enorme de manus- 
da Bíblia e outros escritos e que estes manuscritos fo- 
por judeus a Jerusalém." Entre eles estavam nada me- 
salmos nào-bíblicos, chamados por Timóteo de **Salmos 
to nào significa necessariamente que sào de autoria da- 
ca.5 Estes salmos constituiríam parte da antiga coleção 
Transcı mos a seguir alguns trechos tipicos e importantes 
s de Ação de Graças, segundo a tradução inglesa de Vermes: 


1 


desprezo dos traidores, 

ia dos iníquos enfurecia-se contra mim; 
como mares turbulentos 

vagas violentas cuspiam lama e lodo. 

os eleitos da retidão 

reste de mim uma bandeira 

clarecido intérprete de mistérios maravilhosos, 
ra testar (aqueles que praticam) a verdade 

estar aqueles que amam o que é correto. 


02 


olentos atentaram contra minha vida 

eu me mantive firme na Tua Aliança. 
uma assembléia fraudulenta 

horda de Satanás, 

abem que estou em pé 

rque Tu me sustentas, 

n Tua misericórdia Tu salvarás minha alma, 
que meus passos procedem de Ti. 


eles espreitam minha vida, 
que Tu sejas glorificado 
elo julgamento dos iníquos, 
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crio SUE VERS Nr DIT 


e manifestes Teu poder através de mim 
na presenca dos filhos dos homens; 
pois é a Tua misericórdia que me mantém de pé. 


Do Salmo 7 


Os instrutores de mentiras (alisaram) Teu povo (com p 
e (falsos profetas) desviaram-nos do caminho; 
eles perecem sem entenderem, 
pois suas palavras sáo füteis. 
Eu sou desprezado por eles, 
e eles não me valorizam 
para que Tu manifestes Teu poder através de mim. 
Eles me baniram de minha terra 
como ao pássaro de seu ninho; 
todos os meus amigos e confrades se afastaram de 
e me consideram um vaso quabrado. 


Do Salmo 11 


Pois) Tu socorreste minha alma, ó meu Deus, 

e elevaste ao alto a minha corneta. 
E eu brilharei em luz sétupla 

no (Conselho designado por) Ti para a Tua glória; 
pois Tu és para mim uma eterna luz celeste 

e fundamentarás meus pés 

(sobre solo firme para sempre). 


Estes sáo elevados sentimentos de um homem de pro: 
e são extremamente comoventes. Podemos entender, portanto 
o Mestre Verdadeiro nos é apresentado como salmista e profeta 80 
o nome de Asaf. Iremos ilustrar agora como, com o mesmo nome 
ele se nos apresenta também como um médico, uma profissão 
ciada, na Antiguidade, à astronomia e astrologia. Sob este 
descobrimos um elo muito positivo com os essênios. 
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Capítulo Oito 


O Legado de Sem 


u 

descrição dos essénios, o historiador judeu Josefo atraiu 
nção para os seus poderes proféticos e terapéuticos, ad- 

és do conhecimento guardado em livros-sagrados por 
. Josefo escreve: “Eles demonstram um extraordinário 
os escritos dos antigos, especialmente aqueles que pro- 
m o bem estar da alma e do corpo. Com a ajuda destes e 
tivo de tratar doenças, eles pesquisam raizes medicinais 
dade das pedras” (Guerra dos Judeus 11.136). E mais: “Al- 
 professam que predizem o futuro, versados desde jovens 

O rados, diversas formas de purificação e apotegmas dos 
as; e raramente, ou nunca, eles erram em suas predições” 


iberta dos Manuscritos do Mar Morto e da nossa 
ridade com a literatura cognata, estamos em condição 
jar as afirmações de Josefo. Numa das obras de origens 
n das, que recebe diversos títulos: Sefer Asaf, Midrash Re- 
, € Sefer Refu’ot, os fundamentos da medicina são creditados 
, filho de Noé,? e o tratato em si é atribuído a Asaf, o, Jovem, 
f, o Sábio, a Asaf, o Médico, e mesmo a Asaf ben Berequias, 
n Esta obra é escrita em hebraico. Novamente senos apre- 
de Asaf, um assunto que iremos investigar. Aqui, po 
nos citar novamente o famoso Livro dos Jubileus do.séqu- 
a.C., que descreve a transmissão do conhecimento médico na 


dd 
licamos a Noé todos os remédios para as. doenças deles, 
as suas propriedades, como ele poderia curá-los com as 
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ervas da terra. E Noé registrou todas as coisas num livro co 
o instruímos quanto a cada espécie de remédio” (x.12-13), 
que Noé escreveu, passou-o a seu filho Sem (x.14), e no 
tempo, os escritos antigos foram passados por Jacó a Levi; ' 
(Jacó) entregou todos os seus livros e os livros dos seus D 
a seu filho Levi para que ele os preservasse e renovasse para 
Ihos até o dia de hoje" (xlv.16). 3 
Pode-se retroceder na trilha do Livro de Noé, até os tempi 
assideus, na segunda metade do século II a.C., e uma de sua. 
ções proibia comer sangue, lei que Noé impôs aos gentios convi 
dos ao cristianismo (Atos xv.29). Não estou em condições de | 
um antigo Livro de Sem, mas um manuscrito siríaco na i 
John Rylands em Manchester? oferece um Discurso escrito por $ 
filho de Noé, concernente ao inicio do ano e a tudo o que então ¢ 
teceu. Isto seria algo como o Almanaque do Velho Sem. O o 
monta ao período romano e constitui interesse especial a p 
ção do autor com a área de Damasco e Haurá, o que pode ter y 
lação com os essénios.* E 
É significativo o fato de que encontramos outra obra que faz | 
do mesmo manuscrito e que contém referéncia a Asaf. É um re 
da obra de um escritor grego chamado **Andrônico, o Sábio, o Fi 
sofo e o Estudioso." Mingana acreditava ser provável que o 
em questão fosse Andronicus Cyrrhestes, contemporáneos dos 2 
gos assideus e a quem Vitrúvio (1,6.4) credita a edificação da to 
octogonal de mármore em Atenas, hoje vulgarmente conhecid 
mo o Templo dos Ventos. Segundo Andrónico: ‘‘Asaf, escritor 
toriador dos hebreus, explica e ensina com clareza a história de tod 
estes (i.é, os signos do zodíaco), mas nào com nomes gregos, € si 
de acordo com os filhos de Jacó... Ele começa então na língua ar 
maica e coloca Taurus no topo, que ele chama de ““Rúben'.” Em: 
ta de os primeiros cristãos usarem o símbolo do peixe, chama-n 
atenção a identificação, feita na lista, de Peixes com Levi.’ 
Asaf é descrito aqui como um escritor e historiador judeu; 
esta descrição pode dever-se ao tradutor sírio que ao traduzir do O 
ginal aramaico teria confundido ''Asaph' com “Joseph”, 
identificando-o com o bem conhecido historiador Josefo. Já ob 
vamos a conjunção José-Asaf, e saberemos muito mais sobre isto m 
tarde é i 
Regressemos agora ao Livro dos Remédios (Sefer Refu’ot), um 
documento hebraico, associado ao nome Asaf em suas diversas ver- 
sões, conhecido há longo tempo pelos estudiosos. Recentemente en- 


64 


e na linguagem desta obra pontos em comum com expres- 
critos do Mar Morto; e o livro bem que poderia ser 

Um aspecto interessante é a inclusão de um pacto 
Asaf, junto com seu colega Yochanan ben Sabda e 
os, com características que sugerem ser uma versáo judaica 
nento Pitagórico-Hipocrático. Num trecho do texto lé-se o 


is vos deixar atrair pelo lucro, ajudando (com isso) um (ho- - 
us (a derramar) sangue inocente. (48) Não deveis fazer para ne- 
n ou mulher uma mistura de uma droga mortal para que com 
mate seu companheiro. (49) Não deveis falar sobre as ervas 
fazem as drogas). Não deveis entregá-las para homem algum, 
is falar sobre nenhum assunto (ligado) a isto. (51) Não deveis 
em nehum trabalho de terapia. 


jo Pines, em seu artigo erudito no qual se baseiam minhas 
7 vê uma conexão com a Doutrina dos Dois Caminhos na 
Ensinamento dos Doze Apóstolos às Nações dos primei- 
possivelmente do final do primeiro século d.C., que tam- 
lo mais tarde no Constituições Apostólicas. Ali, 
Apóstolos faz por sua vez sua contribuição, vindo em 
r João, filho de Zebedeu. Temos aqui talvez uma dica 
nome, na sua forma hebraica de Yochanan ben Zabda, 
no Sefer Refuot como colega de Asaf ben Berequias. É cla- 
O é apenas uma suposição de Pines, e poderia haver uma 
: mais pertinente. 
ser que no texto original se tratasse de outro Joào, nào 
João era um nome judeu comum, e Josefo menciona 
lo que entre os comandantes judeus na revolta contra os 
existiu um João essênio. Devemos levar em conta também 
ção cristã confundiu João, filho de Zebedeu, com o João 
da classe sacerdotal, que aparece no Novo Testamento como 
amado do Quarto Evangelho, e talvez como o autor do 
Apocalipse, que morreu em Éfeso, em idade avançada. 
a casa onde aconteceu a última Ceia e que se tornou 
mãe de Jesus e o primeiro lugar de reunião dos seguidores 
s O Evangelho de João fornece esta informação. Relata tam- 
durante o interrogatório de Jesus foi o discípulo amado que, 
© sumo sacerdote, conseguiu de introduzir Pedro no pá- 
cio. Confirma a classe sacerdotal deste João, pois, quan- 
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do ele e Pedro foram até a sepultura de Jesus, João nào queri 
no túmulo antes de se certificar de que nào havia nenhum 
Sendo um sacerdote, ele poderia ser maculado. É o tes em 
soal do discípulo amado que fornece estes maiores detalhes.8 | 
sível que tradicóes em torno dele contribuíram para a lenda 
de Preste Joáo. 

Qualquer que seja a solugáo para este quebra-cabeça, d > 
das evidéncias que encontramos continuamente, das ligações « 
Os primeiros cristãos e os essênios. Os essênios de Josefo são hi 
no uso de medicamentos, e a comunidade essênia no Egito d 
por Filo? levava o nome de Terapeutas, embora talvez mais e 
lação a sua piedade do que à habilidade curativa. O Novo 
mento fala das atividades médicas dos primeiros cristãos. 
também evidências de fontes rabínicas e cristãs ortodoxas 
judeu-cristãos praticando as artes essênias, do que podemos d 
guns exemplos: 


O homem não deverá negociar com os heréticos, nem ser curado por | 
mesmo se por uma hora a mais de vida. Houve o caso de Ben Dama, sot 
nho de R.Ishmael, mordido por uma serpente. Veio da aldeia de 
O herético Jacó para curá-lo (em nome de Jeshu ben Pandera (i.é, 
var.leg.); mas R.Ishmael nào o permitiu. Ben Dama disse-lhe: “R.Ish 
meu irmáo, dá-Ihe permissáo para que ele me cure, e eu trarei um texts 
Torá provando que isto é permitido." No entanto, mal terminara de fi 
sua alma partiu e ele morreu.!0 


O neto de R.Joshua ben Levi tinha algo entalado em sua garganta. Veio un 
homem e sussurrou-Ihe em nome de Jesus, e ele se recuperou, Quando o cu- 
randeiro saiu, R.Joshua disse-Ihe: **O que é que tu Ihe sussurraste?”’ Ele di 
Ihe: “Uma certa palavra.” R.Joshua respondeu; “Teria sido melhor que ele 
tivesse morrido. "11 


Estas citagdes provém do Talmude, mas muito antes no 
nah do século II d.C. encontramos algo semelhante: 


R. Akiba disse, “Aquele que lé livros externos (i.é, nào canônicos), e aq 

Que sussurra sobre uma ferida, dizendo, Nenhuma das enfermidades que eu 
enviei sobre o Egito colocarei sobre ti: Eu sou o Senhor que te cura 
(àxod.xv.26), nào tomará nenhuma parte no mundo vindouro.”12 


McNeile explicou bem esta passagem. A citação do àxodo em - 
hebraico tem o valor numérico do nome de Jesus e seria usada como | 
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o istáos quando estes náo ousavam pronunciar 

nome de Jesus.!* 
ica (quarto século d.C.) temos algumas confirma- 
do Bispo Epifânio, ele próprio de origem judaica. 
elata que Conde Josefo, um convertido ao judaísmo, 
e antes de sua conversão, quando gravemente enfermo, 
, um estudante da Lei, sussurrou-lhe no ouvi- 
Jesus, Filho de Deus, foi crucificado sob Pôncio Pila- 
novamente para julgar os vivos e os mortos.” Este 
ra frequente, escreve o Bispo de Constância, e mencio- 

de um judeu, que, prestes a morrer, ouviu alguém a 
indo-Ihe no ouvido: “Jesus Cristo, o Filho de Deus, 
do irá julgar-te em seguida." 

s ter certeza de que as palavras sussurradas foram 
citadas. Epifânio bem que podia tê-las aproximado de 
a cristã mais ortodoxa. Mas aqui se salvaguardam as prá- 


ndo às outras fontes que citamos, é altamente provável que 
Sem como o Livro dos Remédios, em nome de Asaf, 
na região de Haurã por volta do século IX ou X d.C. 
ivel que surgiram devido à descoberta da literatura essé- 
Jericó no início do século IX. Ambos os documentos 
com as tradições medievais de “Sem, filho de Noé”. 

cia, o Livro dos Remédios homenageou “os livros 
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Capítulo Nove 


Filho de Berequias 


os agora nos concentrar em outro aspecto das tradições 
. A Bíblia nos conta que o cantor Asaf (I 
era um descendente de Gérson, filho de Levi, e que 


vos envio profetas, sábios e doutores; 

‘crucificareis uns... e perseguireis... 

bre vós todo o sangue dos justos derramado sobre a terra, 
iue de Abel, o Justo, 

de Zacarias, filho de Berequias, 

stes entre o templo e o altar.! 


i tramos o que parece ser um erro curioso e significan- 

im Zacarias nào foi o filho de Berequias, mas o filho do 
dote Jehoiada que viveu no reinado do Rei Joash. O nome que 
ce em Mateus foi corrigido no Evangelho dos Hebreus. A refe- 
e faz ao II Crónicas xxiv.18-21: 


ram a casa do Senhor Deus dos seus pais e serviram a árvores 
ira assolou Judá e Jerusalém por causa desta transgressáo. No 
enviou-lhes profetas para trazé-los de volta ao Senhor; e eles 
m contra eles mas não lhes deram ouvidos. E o Espírito de Deus 
bre Zacarias, filho do sacerdote Jehoiada, que, erguendo-se, disse 
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ao povo: “Assim falou Deus: por que transgredis os mandame 
nhor, com isso náo podendo prosperar? Já que abandonastes a 
Ele vos abandonou também.” E eles conspiraram contra Zacarias 
drejaram com pedras, por ordem do rei, no pátio da casa do 


Na verdade, encontramos na Bíblia um Zacarias, filho de 
quias, sacerdote e profeta, que viveu muito mais tarde, na épo 
retorno do Exílio na Babilônia (Zac.i.I;Ne.xii.16). Mas não 
dência de que ele tivesse sofrido o martírio. Além disso, Jo: 
informa a respeito de um homem rico, não sacerdote, seu con 
râneo, chamado Zacarias, filho de Baris (ou Bariscaeus), que fe 
sassinado no Templo pelos zelotes após um julgamento fictici 
68 c.D.? É concebível que o próprio Josefo tenha tramado este 
dente, movido pelo ódio aos militantes zelotes, utilizando a então 
tabelecida lenda do Ben Berequias. A Igreja, como 
apropriou-se da lenda, proveniente com quase toda a certeza de 1 
fonte Batista, relacionada ao pai de João, Zacarias, que ao m 
num dos textos é chamado Filho de Berequias. 


A lenda era conhecida também pelos rabinos, mais 
encontra-se nos Talmudes palestinos e babilönios? dos seid 
Aqui Zacarias é um sacerdote, profeta e juiz, relacionado ao Mes 
Verdadeiro na tradição essénia, que é assassinado no Templo e ct 
destino trouxe a destruição de Jerusalém e o cativeiro na Babilô 
na época de Nabucodonosor. Citamos este texto na íntegra: 


R.Jochanan disse: “Oitenta mil sacerdotes foram mortos pelo sangue de Z 
carias.” R.Juda perguntou R.Acha: ““Onde mataram eles Zacarias, no átri 
das Mulheres ou no átrio de Israel?” Ele respondeu, “Nem no átrio de Is 
rael, nem no átrio das Mulheres, mas no átrio dos Sacerdotes.’’4 E não pros 
cederam com seu sangue como procedem com o sangue de um carneiro O 
de um cabrito. Quanto ao último, está escrito: “E ele derramará seu s 
e cobri-lo-á com pó.” Mas, quanto ao primeiro, está escrito, “Seu sangue” 
está nas suas entranhas: ela colocou-o no topo de uma rocha, ela não o der- 
ramou no chão.” E para quê? ““Para provocar a vingança da ira.” 


Eles cometeram sete iniqüidades naquele dia. Mataram um sacerdote, um pro- 
feta e um juiz; derramaram o sangue de um homem inocente; poluíram © 
átrio (i.é, do Templo); e aquele era o dia de Shabbath e o Dia da Reconcilia- 
ção. Quando, portanto, Nabucozaradan (i.é, o general de Nabucodonosor) | 
foi até lá, viu o sangue borbulhando. Então lhes disse: “O que significa is | 
to?” Eles disseram: “É o sangue de novilhos, cordeiros e carneiros que ofe- 


70 


ur.” Ele disse: “Trazei então novilhos, cordeiros e carneiros 
a prova de que este é o sangue deles." Eles os trouxeram 
mas aquele sangue ainda borbulhava, e o deles nào borbu- 
cei este assunto a mim,” disse ele," ou rasgarei vossa carne 
ferro." Então eles disseram-lhe: “Este foi um sacerdote, um 
que profetizou para Israel todos esses males que sofremos 

revoltamo-nos contra ele e o matamos.” Ele disse: “Mas 
» Ele trouxe os rabinos e os matou sobre aquele sangue; 
ficou pacificado; ele trouxe as criancas da escola e as matou 
e este ainda não se acalmou; ele trouxe os jovens sacerdotes 
bre o sangue, e este ainda nào se acalmou. Assim ele matou 
e noventa e quatro mil, e mesmo assim este nào ficou quieto. 

imou-se do sangue e disse: ‘* Zacarias, Zacarias, tu destruíste 
do teu povo; desejas que eu destrua a todos?” Então este ficou 
y mais borbulhou. 


o da lenda tem paralelos nas fontes cristás, onde apa- 
é dos reconhecidos martírios de Zacarias, pai de João 
js Comentários dos Evangelhos de Santo Efraim, o sírio 
| lemos o seguinte: “Outros dizem que aquele Zacarias que, 
marem seu filho durante a matança dos meninos (i.é, em Be- 
.16), fugiu para o deserto para salvá-lo, foi morto perante 
omo disse o Senhor” (Mt. 4-35). Fontes primitivas cris- 
como Isabel, mãe de João Batista, incentivada por seu 
carias, fugiu de Belém para o deserto com seu filho por- 
soldados do Rei Herodes estavam procurando matar o Mes- 
je tinha nascido (cf.Mt.ii e Ap.xii). 
iste definitivamente um paralelo com a história do Talmud no 
Batista, escrita por Serapion, um bispo egípcio, em 
cD. A passagem que interessa é a seguinte: 


mos agora com a homenagem ao santo Zacarias, o mártir, e relate- 
vós alguns dos seus numerosos méritos. Eu deveria louvar vossa 
a, mas receio ouvir reprimendas de vós, semelhante ao que fi- 
Isabel. Estou pleno de admiração por vós, 6 piedoso Zacarias! 
em que os soldados de Herodes vieram a ti e perguntaram dizen- 
E está o seu filho bebê, o filho de sua velhice?” Tu não negaste 
: “Eu não tenho conhecimento desta criança.” Tu simples- 
deste: “Sua mãe levou-o para o deserto.” E quando Zacarias 
Soldados estas palavras a respeito do seu filho, eles o mataram 

nplo. Então os sacerdotes envolveram seu corpo e depuseram- 
ao do seu pai Berequias num cemitério oculto, de medo do iní- 
“seu sangue ferveu na terra por cinquenta anos, até que veio Tito, 
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filho de Vespasiano, imperador dos romanos, e destruiu Jerus: n 
os sacerdotes judeus pelo sangue de Zacarias, como Deus lhe gr 


A lenda do sangue borbulhante ou fervente do último m 
Final dos Tempos parece refletir o destino do primeiro Jus 
a quem Jesus se referiu numa interpretação baseada em Gen 
onde Deus diz a Caim: “A voz do sangue do teu irmão 
do solo.” À 

Zacarias, um sacerdote, profeta e juiz, representa realm 
martirizado Mestre Verdadeiro dos essênios, que já viera sob 
gem de Asaf. Na Bíblia, Asaf, filho de Berequias, é um pı 
também um profeta Zacarias, filho de Berequias, que, como 
tem o mesmo destino do sacerdote Zacarias, filho de Jehoiz 
tamos que Serapion faz o pai de Joao Batista ser um Zacari 
de Berequias. 4 

O que se enfatiza nestes ensinamentos relacionados com o. 

é que o Grande Crime traz inevitavelmente o prêmio da 1 
tástrofe. O agente punitivo é um Nabucodonosor, um A 
fanes, ou Vespasiano. O ensinamento encontra-se no Salmo 
Deus, a quem pertence a vingança, ilumina. 
Levanta-Te, ó Tu, Juíz da terra: 

Entrega um prémio aos orgulhosos. 

Senhor, por quanto tempo triunfaráo os iniquos?.., 
No entanto eles dizem, O Senhor nào verá, 

Nem o Deus de Jacó considerará isto... 

Eles se reünem contra as almas dos Justos 

E condenam o sangue inocente. 

Mas o Senhor é a minha defesa; 

E meu Deus é a rocha do meu refúgic 
E Ele trará sobre eles a sua própria iniqüidade, 
E os eliminará na sua própria iniqüidade; 

Sim, o Senhor nosso Deus os eliminará.” 


No Seder Olam, xxx (ed. Neubauer), como também no Ta 
de, afirma-se que os levitas estavam cantando este salmo no dia € 
que o Templo foi destruído pelos romanos em 70 c.D. 

Retornaremos a este aspecto dos ensinamentos no capítulo s 
guinte. Devemos focalizar nossa atenção no efeito das idéias 
sobre o Mestre Verdadeiro e os dois Messias, o sacerdotal e o régio. 
A estas idéias é que João Batista e Jesus corresponderam no tempo 
indicado pelos essênios como sendo o do Final, e após suas mortes 
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im causa de amarga rivalidade entre seus respectivos se- 
)s judeu-cristáos, que tinham fortes ligações com as opi- 
fariseus e dos essénios, precisavam do testemunho do Ba- 
o Elias sacerdotal, precursor do Messias, filho de Davi. 
im, por isso, supervalorizar o Batista e em vez disso 
se empenhar em enfatizar sua posigáo secundária. Os 
reforcam-no bastante, principalmente o Quarto 


latista) respondeu, dizendo ... “Vós mesmos testemunhastes o que 
não sou o Messias, mas fui enviado antes dele. Aquele a que per- 
va é o noivo: mas o amigo do noivo, que o apoiou e o ouviu, 
-se imensamente por causa da voz do noivo: esta minha alegria, por- 
plenificada. Ele deve crescer e eu devo diminuir (João..iii.27-30). 


o com os seguidores de João Batista, indicado nos Atos 
os (xviii.24-26,xix. 1-5), transmitiu aos cristãos as histó- 
cimento de João onde ele figura como o infante Messias 
ições sacerdotais, nascido em Belém. O acesso à literatura das 
tentes seitas batistas dos mandeanos no Iraque, assim co- 
cristãs, possibilitam-nos reconstruir pelo menos o esboço 
téri. KJ 
ote Zacarias tem uma visáo de que um filho nascerá de- 
mulher Isabel, que será a salvação de Israel. Seu nasci- 
o será milagroso, pois Isabel passou da idade de conceber. A 
a nasce em Belém, como a encarnação do Homem Celeste da 
o essênia. De acordo com o texto mandeano, “Ele foi planta- 
alturas e colocado no ventre de Isabel.” Após seu nascimen- 
os vêm do Oriente para Jerusalém, procurando o Messias 
tinham visto, e sáo orientados por Herodes a ir a Belém, 
tam homenagem ao infante Joào. Zacarias é prevenido por 
0 que Herodes procurará matar a crianga, e manda Isabel com 
filho João para o deserto. As crianças de Belém sáo massacra- 
mas João escapa. Zacarias é interrogado no Templo e assassina- 
“acordo com uma das linhas de tradigáo. Mas as fontes man- 
as excluem isto. Sustentam que tanto Zacarias como Isabel con- 
am a viver, enquanto que João foi salvo no deserto. Quando 
a hora de comegar sua missáo, ele foi trazido numa nuvem 
a Jerusalém, para o grande espanto de seus pais agora idosos. 
0 que vemos, os autores dos Evangelhos de Mateus e Lucas 
© assunto do Batista de maneiras diferentes a favor do mes- 
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sianismo die Jesus. Assim Mateus retoma o incidente do 
massacre clos infantes em Belém, enquanto que Lucas inc 
relato do mascimento de João, subordinando sua posição 
eomitindo o incidente dos Magos e o que vem a seguir. 
do nascimento do Batista que ajudam a explicar os 

tes do nascimento de Jesus. 
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Capítulo Dez 


Meu Servo Jacó 


j fortes eram os ensinamentos essénios sobre as personalida- 
dos Tempos que se via o seu cumprimento náo só em Joáo 
lesus, do lado das forcas da Luz, mas também especialmen- 
có, filho de José e irmáo mais novo de Jesus. Com a anuén- 
, Jacó tornou-se chefe dos seguidores de Jesus, um tipo 
pela auséncia temporária do rei, com sede em Jerusalém. 
) a tradição, como já vimos,! ele exercia a função de sumo 
te no Templo, combinando assim ambas as funções messiâni- 
possível, entretanto, que esta crença tenha surgido porque o 
cerdote era presidente do Sinédrio, e Jacó exercia a mesma 
como chefe do Sinédrio nazareno. A Epístola de Clemente 
go, que prefacia as Homilias Clementinas, dirige-se a ele como: 
e Bispo dos Bispos, que governa Jerusalém, a santa Igre- 
h s, e as Igrejas fundadas por toda a parte pela providén- 
Deus.” 

eminéncia e a importáncia de Jacó como o irmáo do Messias 
da em vários documentos antigos, mas foi suprimida na dou- 
a católica, de modo que aos leigos e mesmo a muitos clérigos é 
la esta informação. No Evangelho de Tomé, descoberto no Egi- 
não faz muito tempo, lemos a seguinte passagem: 


pulos disseram a Jesus: 
e que tu nos deixarás; 
Será nosso chefe? 
e-lhes: 
Ir para onde tendes ido (i.é, Jerusalém), 
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p" 


ireis ter com Jacó, o Justo, 
por causa de quem o céu e a terra 
passaram a existir.? 


No Evangelho dos Hebreus Jesus aparece pela primei 
pois da ressurreição a seu irmão Jacó. Segundo a tradição, J 
via uma vida ascética à maneira dos essénios, e até mais rig 
se que ele era um nazirita desde que nasceu. O historiador ci 
gesippus, no século II c.D., dá-nos testemunho disto no Qui 
vro do seu Memoirs. Ele afirma: 


Entáo Jacó, irmáo do Senhor, a quem todos chamavam de o Justo, p 
via muitos com o mesmo nome, foi incumbido do governo da Igreja j 
com os apóstolos, desde os tempos do nosso Senhor até agora. Este apó 
foi consagrado (a Deus) desde o ventre materno. Não tomava vinho 
bida fermentada e abstinha-se de alimento animal. Nunca uma lâmin 
sua cabeça; nunca se ungia com óleo, nem se banhava, Somente a 
permitido entrar no Lugar Sagrado. Nunca usava roupas de lã, e 
linho. Tinha o hábito de entrar sozinho no Templo, e frequentemente 
encontrado de joelhos intercedendo pelo perdão do povo; de maneira 
seus joelhos ficaram duros como os de um camelo... E certamente por 
de de sua piedade excepcional ele foi chamado o Justo (i.é, Zaddik) e 
(i.é, Ophla-am), que significa Justiça e Baluarte do Povo; segundo o 
profetas declaram sobre ele.4 


É significativo que Jacó, considerado importante, fosse obj 
de profecia. As profecias nào sáo citadas, mas poderiam cional 
se com a interpretacáo de Isaías, capítulos xlii a lv, onde há uma re 
ferência a “Meu servo Jacó”. Por outro lado, esta poderia ser um 
referência às profecias messiánicas dos essénios na sua literatura ri 
lacionada com o sacerdote sofredor. 2 

O irmáo de Jesus, assim como o Mestre Verdadeiro, foi levado 
morte por um Sacerdote da Iniqüidade, o sumo sacerdote Anás ou 
Ananus, em 62 c.D. Josefo relata as circunstáncias: 


Possuíndo tal caráter (i.é, impetuoso e ousado) Ananus pensou que €s A 
diante de uma boa oportunidade porque Festus estava morto e Albinus ain- 
da náo tinha chegado. E assim Ananus convocou os juízes do Sinédrio € 
apresentou-lhes um homem chamado Jacó, o irmão de Jesus, chamado o Cris- 
to, e alguns outros. Ele os acusou de terem transgredido a Lei e mandou que 
fossem apedrejados. Os habitantes da cidade (i.é, Jerusalém), considerados 
os mais honestos e severos na observância da Lei, ofenderam-se com 
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ram sigilosamente uma mensagem ao Rei Agripa, solicitando- 
que mandasse Ananus desistir de qualquer acáo semelhante, 
correto no seu primeiro passo (i.é, convocando o Sinédrio 
|). Alguns deles até foram ao encontro de Albino, que esta- 
de Alexandria, informando-o de que Ananus náo tinha autori- 
ocar o Sinédrio sem o seu consentimento. Convencido por 
l Albinus escreveu irado a Ananus, ameacando vinganga. O rei 
por causa da agáo de Ananus, destituiu-o do sumo sacerdócio, car- 
tinha ocupado por trés meses. 


versáo da morte de Jacó, um pouco diferente e menos con- 
foi dada bem mais tarde por Hegesippus, embora ambos con- 
"m ele foi apedrejado. Citamos a sentenca final por ser de 
especial: ‘‘Assim ele (Jacó) sofreu martírio, e eles o enterra- 
onde ainda existe sua lápide, próximo ao Templo. Ele 
e para os judeus e os gregos uma testemunha fiel de que Je- 
sto. Imediatamente após isto, Vespasiano invadiu e ocu- 
»7 

odemos deixar de perceber aqui a semelhança com a saga de 
'A vítima nào é apenas morta nas proximidades do Templo, 
evento também segue-se a invasão romana sob Vespasiano. 
circunstância poderia implicar em que a ação de Vespa- 
um castigo pelo assassínio do santo. 

teve sua origem de uma afirmação do Patriarca da Igreja, Orí- 
no século III. Ele se reporta a uma passagem de Josefo, hoje 
t que poderia ter aparecido no Guerra dos Judeus, segun- 
ns estudiosos. Mas é possível que Orígenes tenha confundido 
com Josefo, devido à semelhanca dos nomes. O que o 
feendeu foi o fato de Jacó ter adquirido maior importância do 
irmão Jesus, já que se considerava a queda de Jerusalém um 
pela morte do primeiro e não do último. Aqui estão as pala- 
o próprio Orígenes: 


não acreditando que Jesus fosse o Cristo (i.é, Messias), Josefo, ao 
sar a verdadeira causa da queda de Jerusalém, teria dito que a causa 
u Tuína foi a perseguição de Jesus, porque o povo matara o Messias pro- 

0. No entanto, como se contra sua vontade e sem se afastar muito da 
Josefo diz que isto aconteceu aos judeus em. vinganca por Jacó o 
jo, irmão de Jesus, chamado o Cristo, porque os judeus mataram-no, em- 
ele fosse um homem perfeitamente jüsto.* 


‘Ao considerarmos como João Batista, Jesus e seu irmão Jacó 
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estão representados nas tradições, podemos avaliar a inte; 
impacto essênio nos conceitos messiânicos do primeiro 
Estes se desenvolveram no precedente século e meio, d 
às vivências do Mestre Verdadeiro e à veneração a ele de 
expectativa abraçada pelos fariseus do Messias-Rei da li 
Davi consistia num forte apelo às massas judias. Mas os essé; 
locaram claramente, ao lado da doutrina do Messias-Rei, a do N 
Sacerdote sofredor, que devia cumprir-se tanto quanto a o 

As posições messiânicas tomadas pelos judeu-cristãos e os 
são a seu modo um testemunho para a historicidade do 
dadeiro e as crenças originadas por sua atuação. 

É oportuno introduzir aqui uma palavra sobre os antigos hist 
dores e biógrafos, inclusive os autores dos Evangelhos Canô s 
procedimentos eram bem diferentes do que poderia se 
gítimo. Eles costumavam compor falas para seus personagens q 
do nào dispunham delas, nos termos apropriados ao ind 
circunstáncias. E às vezes, pelo interesse da propaganda, emp e 
vam a esses personagens sentimentos preferidos pelo escritor, 
certamente poderiam ser estranhos à pessoa a quem foram at 
dos. Onde faltasse informagáo, ou onde o autor achasse no 
sobre outras personalidades incidentes que seriam apropriados 
o seu herói, ou que melhorariam sua reputação, nào hesitava 
apossar-se deles. O autor não considerava isto uma fraude. De 
neira semelhante, introduziam-se incidentes sobrenaturais ou dotav 
indivíduos com poderes especiais. 

Devemos continuamente manter em mente estas técnicas ao in 
tigarmos os arquivos onde focalizamos nossa atenção. O que os 
gos consideravam desejável era uma narrativa com conteúdo rico € 
interessante, num tom elevado. Isto lhes permitia fazer empréstimos. 
adequados, sem considerar este procedimento impróprio ou criag 
de ficção. Devido à ignorância de tais fatores é que alguns escritore 
racionalistas concluíram, por exemplo, que Jesus nunca existiu. | 
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Capítulo Onze 


O Profeta Jeremias 


envolvimentos que tém a ver com personalidades do No- 
ento sáo as nossas melhores evidéncias de que o Mestre Ver- 
Imente existiu e ocupou uma posição proeminente. Mas 
dos Manuscritos do Mar Morto tornou-se mais praticá- 
Jo no cenário do seu período. Este período, conforme in- 
nossas investigações, foi por volta da segunda metade do 
C. Não sabemos ainda, e talvez nunca saibamos o verda- 
ne do Mestre ou mais dados sobre sua história de vida. Mas 
os falar com mais acerto sobre suas vivências, confor- 
mos, e sobre os efeitos dos seus ensinamentos. 
(decorrer de nossa busca de informação encontramos o profe- 
figura importante para o Mestre Verdadeiro e seus segui- 
5, como também para os assideus. Este profeta, pertencente a uma 
sacerdotal, que pregou e sofreu na época da ocupação de Jeru- 
elos babilônios, repentinamente adquire um lugar de destaque 
no período Macabeu. Consideremos aqui algumas evidências. 
ofeta Jeremias falara de uma Nova Aliança que Deus faria 
povo arrependido (Jer.xxxi.31).! Esta promessa foi retoma- 
assideus do período selêucida, como vemos nos Manuscritos 
Morto. Num certo momento do “Período da Ira””, um gru- 
s emigrou de Israel para o País do Norte, onde, seguin- 
trugóes do Legislador, ou Estudante da Lei, eles ingressaram 
Nova Aliança.? Não temos certeza se o Mestre Verdadeiro e 
studante da Lei eram a mesma pessoa; mas é o que parece. 

Di Jeremias quem falou da perpétua aliança de Deus com o cle- 
; bem como com a Casa de Davi (Jer.xxxiii. 17-22). Nova- 
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mente, no contexto destas passagens, encontramos Jeremias 
do um pedago de terra e, na conferéncia com os judeus que esti 
com ele na prisáo, dando instrugóes a seu discípulo Baruc p 
este guarde os documentos de compra em “vasos de argila 
durem muitos dias (xxxii. 14)”. Isto deveria ser um sinal de 
que ““comprar-se-áo campos nesta terra, da qual dizeis: “É 
mo, sem homens nem animais, entregue nas mãos dos caldeus”” 
Seguindo o mesmo veio profético, os essénios depositaram 
livros sagrados em cavernas, dentro de vasos de argila, selados, E 
falam de uma instrugáo do Legislador (neste caso Moisés) a 
cessor José, para conservar determinados livros especiais, 
os com óleo de cedro e guardando-os em vasos de argila “até a di 
do arrependimento no juízo final no qual o Senhor os julgará na 
sumação no Fim dos Dias" (Assunção de Moisés,ii.16-17). 4 
Existe outra tradição de Jeremias em II Mac.ii.1-8. Aqui o 
feta “advertido por Deus, ordenou que o acompanhassem o 
náculo e a Arca (i.é, da Alianca), quando ele foi para a montan 
onde Moisés subiu e contemplou a heranca de Deus." O tex 
continua: 


Ali chegando, Jeremias encontrou uma gruta na rocha, onde inti 
Tabernáculo e a Arca, e o altar do incenso, obstruindo depois a en 
Aproximando-se, então, alguns dos que o tinham acompanhado, ao pt 
derem assinalar o caminho, nào puderam mais identificá-lo. Ao saber 
Jeremias censurou-os, dizendo: “O lugar permanecerá incógnito até Deus: 
nir novamente o seu povo, mostrando-se misericordioso. Entáo o Senhor 
trará de novo estas coisas.’’3 


Mantendo esta tradição, os samaritanos acreditavam que nos Ul- 
timos Dias viria o Restaurador (Taheb) da linhagem de Aaráo, que 
retiraria do esconderijo no deserto os vasos originais do Tabernácu- 
lo. Joào Batista e Jesus, como observamos, apareceram durante O 
que os essénios chamaram de Últimos Tempos, e no mesmo período | 
apareceu aquele que se acreditava ser o Taheb. 

A importância especial do profeta Jeremias para os assideus € 
seus sucessores é ilustrada mais a fundo pelo autor do II Macabeus 
essenita. No capítulo xv.12-16 ele relata um sonho de Judas Macabeu: 


E a visáo do sonho era esta: ele viu Onias, que tinha sido sumo sacerdote, 
homem nobre e bom, de maneiras respeitosas... com as máos estendidas, in- 
vocando bênçãos para toda a comunidade dos judeus: nisto apareceu um 
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enerável e glória superior, sendo maravilhosa e majestosís- 

ue o circundava. Tomando entáo a palavra, disse Onias: 
ama seus irmãos, aquele que muito reza pelo povo e por 
ta, Jeremias, o profeta de Deus.” Estendendo, por sua vez, 
e entregou a Judas uma espada de ouro, pronuncian- 
enquanto a entrega **Recebe esta espada santa, presente 
o da qual esmagarás teus adversários!” 


| pouca dúvida de que a comparação feita pelos assideus 
pria época, considerada um segundo castigo de Israel, 
conquista de Nabucodonosor, o primeiro castigo, evo- 
especial no profeta Jeremias e levou à produção de li- 
em seu nome e no de seu discípulo Baruc. Isto aconte- 
após a destruição de Jerusalém pelos romanos em 


os agora a um misterioso aspecto do Livro de Jeremias 
o uso da escrita criptográfica Atbash, linguagem emprega- 
scritos do Mar Morto e no Assunção de Moisés essênio, 
u. o nome Asaf.5 Um número muito reduzido de leito- 
tem consciência dessa importante circunstância. 
> si a atenção para esta evidência quando estava trabalhan- 
s Manuscritos do Mar Morto nào muito depois de sua desco- 
, e nada melhor que repetir aqui o que escrevi em 1956 e ampliar 
“pouco os detalhes. 
‘A escrita criptográfica Atbash é usada quatro vezes no Livro de 
duas no capítulo xxv e duas no capítulo li. No xxv o profe- 
a ordem de tomar a taça de vinho da ira e fazer com que 
nações a bebam. A lista inclui os filisteus, Edom e Moab, 
ilhos de Amon, e no versículo 2 temos: “E todos os reis de Zimri, 
“os reis de Elam.’’ Há muito que se concordou em ler Zimri 
Zimki (*5n T), que a escrita criptográfica converte em Elam 
j). A passagem paralela na versão grega da Septuaginta confir- 
» falando somente de Elam e omitindo simplesmente Zimri ou 
No final da lista no versículo seguinte lemos: “E o rei de Se- 
eberá após eles. Sesac ( 1 ), pela escrita criptográfica, torna- 
1 (933 ), isto é, Babilônia. A cláusula inteira é omitida na 
ão grega de Jeremias. Sesac é mencionado novamente junto com 
el (Babilônia) no capítulo li.41, onde novamente a passagem pa- 
P grego omite a cláusula Sesac. 
No primeiro versículo do mesmo capítulo há outro exemplo do 
bash. Lé-se: “Eis que vou suscitar contra a Babilônia e contra 
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os habitantes de lev-kamai um vento destruidor.” As difíceis 
vras hebraicas citadas convertem-se pela escrita criptográfica em. 
dim (caldeus), e o paralelo grego diz diretamente: **e contra 
deus que lá habitam."' O tradutor grego, portanto, tinha e 
da escrita criptográfica usada pelos hebreus e simplesmente de 
de lado as frases que a continham, onde a conversáo envolvia y 
duplicacáo de nomes, ou , como no último exemplo, convertia 
lavras da escrita criptográfica onde não havia duplicação. Por c u 
da escrita criptográfica torna-se importante perguntar qual é a da 
destes capítulos nos quais isto ocorre? " 

No texto hebreu do Jeremias um fosso largo separa o capit 
xxv do li. Mas na versáo grega isto nào ocorre. Aqui há uma difei 
ga radical na ordenacáo dos últimos capítulos. O grupo de ca 
xlvi-li no hebraico é interrompido e aparece numa ordem dife: 
como capítulos xxvi-xxxi no grego; e xxv.15 até o final do capitule 
no hebraico segue diretamente no grego como capítulo xxxii, aj 
incluir o que corresponde no hebraico ao xlviii.44. Assim, na 
grega o capítulo xxv da hebraica está diretamente associado ao 
li, formando junto os capítulos xxvi-xxxii do texto grego. Assim 
temos um conjunto de profecias contra as nações listadas no xxv. 
te arranjo é muito melhor e demonstra a unidade da matéria. A 
ção inteira foi por muito tempo considerada pelos eruditos como 
sido escrita por volta do século II a.C. 

Deixando de lado, obviamente, as nacóes do Egito e Babilói 
a lista das nações denunciadas é altamente significativa neste aspe 
to. É virtualmente a mesma lista da confederação no salmo 
do Asaf bíblico, as pessoas contra quem lutou Judas Macabeu 
(I. Mac.v), e a hoste dos Filhos das Trevas com quem os Filhos da 
Luz lutaram , de acordo com um dos documentos encontrados nos | 
Manuscritos do Mar Morto. É muito improvável que a semelhança. 
seja uma mera coincidência, e apontaria alguma comunidade de ori- 
gens e uma relação com os eventos de um período específico. 

Estabelece-se claramente uma associação entre Jeremias, os sal- 
mos atribuídos a Asaf na Bíblia e a literatura essênia. Não deveria 
constituir surpresa o fato de a escrita críptográfica Atbash encontrar-se 
no texto de Jeremias, evidentemente de propósito. Quando isto po- 
deria ter ocorrido? Como foi sugerido, pode bem ter acontecido an- 
tes da tradução para o grego da Coleção Profética da Bíblia. Mas de- — 
vemos considerar também que o texto de Jeremias no grego reflete 
uma ordem mais caprichada dos pronunciamentos do profeta do que 
o atual texto hebraico onde ocorre a escrita criptográfica. 
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incide sobre as circunstáncias pelo fato de ter havi- 
sicáo e deslocamento dos livros sagrados hebreus no 
uicäo iniciada no século II a.C. por Antíoco Epífa- 
é que nas Introduções ao II Macabeus (ii.13-15) le- 
s, após regressar do Exílio na Babilônia, reuniu os 
numa biblioteca. O autor continua: “E da mes- 
as (i.é, Macabeu) também reuniu para nós todos aque- 
estavam dispersos por causa da guerra, que ainda es- 
ortanto, se vós (i.é, os judeus do Egito) precisais de- 
n para buscá-los para vós.” Tanto Neemias como 
um sacerdote e um assideu, agem aqui na função de 
ecionador, que é o que a palavra hebraica significa. 
a biblioteca sagrada no meio do século II a.C. deve 
trabalho de restauração pelos escribas e sacerdotes 
clusive ordenação do material, e adições editoriais e ou- 
“os assideus que, com fins explicativos ou de homiléti- 
n a escrita criptográfica Atbash. E sabemos do Livro 
os assideus sobre a tradigáo de que Jacó confiou todos 
| € os livros dos seus antepassados a seu filho Levi: **Pa- 
servasse e os renovasse (grifo meu) para seus filhos 
cerca de 130 a.C.).8 
os, como sabemos dos achados de Qumran, continua- 
refa de treinar escribas para copiarem e comentarem os li- 
sos, assim como muita literatura extracanónica. 
até algumas escrivaninhas e tinteiros seus. 
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Capítulo Doze 


As Emigracóes 


¡da comunidade dos primeiros essénios comegou efeti- 
eles abandonaram seu próprio país durante uma gran- 
para preservar a pureza de sua fé. Seu objetivo tam- 
, sob orientação, um trabalho zeloso de expiação pelas 
ões de Israel, para que Deus olhasse novamente para 
benevolência. O profeta Jeremias falara de uma Nova 
€, como podemos ver, havia agora alguém preparado para 
o homem conhecido como o Mestre da Retidäo ou o Mes- 


ste estágio das nossas pesquisas devemos esclarecer mais os 
e o desenvolvimento da história dos essênios, já que te- 
às fontes de informação. Isto é essencial para se ter uma 
mais precisa do cristianismo primevo, suas crenças e suas 
ias. Já esclarecemos alguns aspectos resultantes da dou- 

Precisamos agora de uma imagem mais clara dos de- 
tos para fundamentar as explorações que levarão a nos 
s bem mais no campo de pesquisa em termos de tempo 


a da qual os Manuscritos do Mar Morto fazem parte 
informação direta sobre os eventos e circunstâncias 
dos essênios, devido à sua proposital aura de mistério e 
expositivos. Mas o que existe já é suficiente, uma vez 
captado determinadas técnicas suas e possamos rela- 
e lemos sobre o assunto com outras fontes de informação. 
que temos esclarecido suficientemente que no início do 
Ha.€. o povo judeu ficou preso num processo helenizante, 
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que estava corrompendo os principais sacerdotes e parecia cay 
causar a extinção do judaísmo, A situação agravou-se com a p 
do soberano sírio do país, Antíoco Epifanes, P 

Nestas circunstâncias, um grupo de “penitentes” emigrou y 
a Terra de Damasco, regiáo conhecida como Hauran. Parece q 
nham a intenção de permanecer no exílio durante o período dea 
tasia quando Belial foi solto contra Israel. Náo podemos ter 
se o Mestre Verdadeiro estava com o primeiro grupo de emig 
ou com os outros que se juntaram a eles pouco depois. É cei 
tretanto, que o Mestre tornou-se o líder dos essénios, form: 
termos da Nova Alianca, para a qual se exigia deles um juran 
de compromisso. 

Nossa principal fonte de informagáo para isto é o Preceito 
Damasco, onde lemos o seguinte: 
E durante a destruicáo do país surgiram aqueles que removeram os lit 
€ desencaminharam Israel. E o país ficou deserto porque eles fomen 
a rebelião contra os mandamentos de Deus dados através de Moisés... e 
fetizaram uma mentira para desviar Israel de Deus. 


Mas Deus lembrou-se da alianga com seus antepassados: 
E Ele suscitou de Aaráo! homens de entendimento, 
€ de Israel, homens sábios: 

E Ele os fez obedecer, 

E eles cavaram um pogo. 

“Os príncipes cavaram um poco, 

Os nobres do povo perfuraram-no 

Por ordem do Legislador’’ (Núm.xxi.18). 


“O poço” é a Lei, e “os que cavaram o poço” são os penitentes de 
que deixaram a terra da Judéia e permaneceram na terra de Damasco, a qu le 
Deus chamou todos de príncipes, pois eles iam ao Seu encontro com o co 
ção puro e Sua glória nào foi distorcida na boca de nenhum deles. E “o Le- 
gislador” é o estudante da Lei, sobre quem Isaías disse, “Ele produziu um 
instrumento para a Sua obra.” E **os nobres do povo” sáo aqueles que 
ram cavar O poco junto aos preceitos pelos quais o Legislador ordenou di 
se conduzissem durante todo o período da iniqüidade.2 y. 


A interpretação que os essénios fazem do livro Números de Moi- 
sés é típica de seus métodos de exegese. Uma coisa importante é que, 
segundo esta interpretação, o legislador não é o próprio Moisés e sim 
o seu último sucessor espiritual, de acordo com a profecia do Deute- 
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5. Josefo referiu-se a isto quando escreveu sobre os 
pois de Deus quem eles mais temem é o nome do seu 
; qualquer um que blasfemar contra ele é punido com a 
isso que o nome verdadeiro do Mestre nunca apare- 
entos dos essênios, mas somente alusões pseudônimas 


os mesmos métodos de interpretação em outra pas- 
obra, que também relata a emigração: 


casas de Isarel se separaram ... todos que eram infiéis foram 
da, e aqueles que se mantiveram firmes, fugiram para a terra 
me Ele disse: “E Eu farei com que seja capturado Sacut, 
A, vossos ídolos, a estrela do deus que fizestes para vós, além 
"(Amós v.26-27). Os livros da Lei são o “tabernáculo do rei,” 
disse: “E erguerei a tenda desmoronada de Davi" (Amós 
O rei" é a congregação e ““Caivá, os ídolos” são os li- 
s, cujas palavras foram desprezadas por Israel. E “a 
ele que estudou a Lei, que veio a Damasco, conforme 
= “Um astro procederá de Jacó, e um cetro se levantará, 
de Israel” (Núm.xxiv.17).5 “O cetro” é o principe da 


exílio, e inspirados pelo Mestre Verdadeiro, os emigrantes 
ram uma Nova Aliança para observar fielmente os mandamen- 
de acordo com a sua verdadeira interpretação; e torna-se 
'com base em nossa fonte, que eles pretendiam permanecer 
vivendo uma vida espartana, em acampamentos, até a pro- 
tação messiánica. Este período acabou sendo longo, co- 
O revela, e assim torna-se ainda mais importante determi- 
pudermos, quando o Mestre Verdadeiro e seus companheiros 
da Judéia. O próprio Preceito de Damasco nos ajuda nesta 
explicando que a emigração aconteceu por causa da aposta- 
na época dos reis selêucidas. 
passagem poética do Preceito de Damasco termina da se- 


es se desvencilharam das restrições com desprezo 

ra caminhar pelo caminho dos iníquos, de quem Deus falou: 
vinho é o veneno de dragões, 

violenta peconha de cobras (Deut.xxxii.33).* 


es” são os reis dos gentios, e “o vinho” são suas condutas, e a 
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"*peconha de cobras” é o chefe dos reis de Java (i.é, os soberanos 
gregos) que vieram para vingarem-se neles.” 


Pouco mais adiante temos outra alusão à emigração. O 
tentes “que partiram da Cidade Santa confiavam em Deus 
o período que Israel invadiu e poluiu o Santuário voltando-se. 
mente para ídolos fundidos.” 

O que temos agora corrobora inteiramente as nossas cons 
ções nos capítulos dois e três. O período da apostasia de Israel 
teceu principalmente sob o governo dos monarcas seléucidas 
co Epífanes, Antíoco Eupator e Demétrio Soter, aproxima 
entre 173 e 153 a.C. Foi sob o governo do último que o ** 
da Iniqúidade”” Alcimo se manifestou, e a evidência parece i 
como o perseguidor do Mestre Verdadeiro, que provocou sua 
Foi principalmente Alcimo quem atacou os assideus durante o 
do de Demétrio.” Um fragmento remanescente do Comentário 
Naum dos essénios!% chama ainda mais a nossa atenção para este, 
nado. Após citar Naum ii.!!; “Onde o leão, mesmo o leão velho, ar 
dava com arrogância e também o filhote de leão, sem que ningi 
os assustasse,” a interpretação dada é: “Isto se aplica a D 
rei de Javá, que procurou entrar em Jerusalém a conselho dos 
dores ... e ninguém assustou os reis de Javã desde a época de 
até a ascensão dos soberanos dos kittim (i.é, os romanos).”” 

Tudo indica que a emigração teve lugar por volta de 161-160 
no que concerne ao Mestre Verdadeiro. Pode haver uma referé 
indireta em Josefo. Tratando deste período, ele escreve: 


Por que meios a nação dos judeus recuperou sua liberdade depois de ser 
cravizada pelos macedónios, e que lutas e quantas grandes batalhas, Jud 
o general do seu exército, atravessou até ser morto durante a luta, tudo 
foi relatado no livro anterior. Mas, depois de sua morte, todos os in 
e aqueles que transgrediram as leis de seus antepassados, apareceram 
mente na Judéia, e oprimiam e perturbavam o povo de todas as man 
Uma fome colaborou também com a sua iniqüidade e afligia o país, ate 
não poucos, por causa de privações e por não conseguirem suportar as 
rias acarretadas pela fome e por seus inimigos, abandonaram seu país, 
até os macedónios. E entáo Báquides reuniu os judeus que apostataram 
modo de vida de seus antepassados, escolhendo viver como seus vizinhos 
confiou-lhes o país. Eles também capturaram os amigos e os partidários d 
Judas e mandaram-nos a Báquides, que, submetendo-os à tortura e à toi 
menta para o próprio prazer, acabou por matá-los. E quando esta calamid 
de dos judeus tornou-se tão imensa como nunca tinham experimentado 
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o da Babilónia, os companheiros de Judas que restaram a+ Vie- 
m seu irmáo Jónatas.!! 


nação de Josefo poderia basear-se ao menos em parte 
1, mas a segunda passagem que coloquei em itálico 
» lá. Josefo conhecia os essénios e pretendia ingressar 
d , e por suas referências vemos que ele os conhecia 
jente bem. Josefo alude aqui à segunda perseguição da reli- 
ca, conduzida por Báquides e Alcimo, o sumo sacerdote 
por volta de 160 a.C. 

eceito de Damasco menciona nào só as emigracóes, como 
de tempo que permitiu que muitos abandonassem 
isso com o código da Nova Alianca. Apresentamos 


confirmou-lhes por intermédio do profeta Ezequiel, dizendo: 
tes e os levitas e os filhos de Zadoc, que cuidaram do Meu 
quando os filhos de Israel desgarraram-se de Mim, 

para a Minha presença a gordura e o sangue.” 

o es” são os penitentes de Israel que deixaram a terra de Judá; 
levitas" são os que se reuniram a eles. 

filhos de Zadoc” são os eleitos de Israel chamados pelo nome, 
ressuscitarão no Final dos Dias. 

registro de seus nomes de acordo com suas gerações, 

odo de sua atividade, e o número de seus sofrimentos, 

os de sua permanência e a listagem de suas obras. 


Esta classificação não é dos que conduziam o culto no Templo, 
nificado natural da citação de Ezequiel, mas dos que participaram 

atividade redentora, aderindo à Nova Aliança. Os emigrantes pio- 
eiros foram os penitentes de Israel, seguidos por outros que, duran- 
período de duração incerta, fugiram da Judéia para ingressa- 
nas suas fileiras. Desta segunda fase, fala-nos novamente O cha- 
do Salmo de Salomão: 


lem fazia todas as coisas como os gentios nas suas cidades o faziam 
os seus deuses ... e não havia ninguém dentre eles que praticasse a mise- 
e a verdade em Jerusalém. Aqueles que amavam a companhia dos 
fugiam deles; e voavam como pardais que abandonam seus ninhos. 
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E perambulavam pelo deserto para salvar suas almas do mal; 
a permanéncia com eles para qualquer alma que se salvasse d 
iníquos).!3 


As regras dos adeptos da Nova Aliança eram rígidas, e: 
as condições de vida nos seus acampamentos em regiões. 
Muitos a abandonaram, achando a disciplina essénia di 
tenuante. Alguns foram expulsos por romperem regula 5 
Alguns desistiram e partiram por vontade própria. O pue e 
masco conta-nos que Deus odeia e detesta os apóstatas, e co tin 
“Assim são todos os homens que ingressaram na Nova Alia 
terra de Damasco, e mesmo assim voltaram atrás e traíram-na, abe 
donando a fonte de águas vivas.''!^ E mais: “Serão castigados: 
castigo divino semelhante ao de seus vizinhos que se desviaram 
os homens arrogantes. Pois eles falaram mal dos estatutos da re 
e rejeitaram a Alianga e o voto de fé firmado na terra de Dam 
e isto é a Nova Alianga.''!5 Desde a descoberta de tantos docum 
| tos essénios, soubemos que a seita dos essénios era muito rígida 
ritana, e dificilmente poderíamos vê-la como um grupo de pessi 
espiritualizadas, bondosas, agradáveis, como aparecem muitas 
na ficção. 
Os adeptos da Nova Aliança não planejaram que fosse pen 
nente o seu exílio voluntário. Eles esperavam um clímax r 
ra os seus sofrimentos no término do período da iniqüidade; e 
dicações são de que no reinado de Herodes, o Grande, na Judéia, 
grande número deles retornou para a regio do Mar Morto, a 
de aguardar a vinda da Grande Libertacáo. O povoado de Qu 
desenvolveu-se dentro dos parámetros representativos do terci 
ríodo, ou o período dos Filhos de Zadoc, dos Eleitos de Israel na 
nal dos Dias. á 


Capítulo Treze 


Pentecostes 


is referências aos essênios que Josefo e Philo fazem e algumas 
sens dos antigos escritores da Igreja, especialmente Eusébio e 
do século IV d.C., há muito tempo já nos mostraram que 
ja relação estreita, se não uma identificação, entre os essê- 
nos (judeu-cristãos). No entanto, a dramática desco- 
século, dos Manuscritos do Mar Morto nos fornece a evi- 
que essa relação fora mais intensa do que se julgava, fato 
bido pelos cristãos dogmáticos por causa de suas implicações. 
i colocações do Novo Testamento deveriam ser olhadas agora 
a bem diferente, não como algo inédito em termos de con- 
gem, e sim como uma dívida não reconhecida e desco- 
i roxinidade inicial dos essénios. 
e os tempos de João Batista e Jesus até pelo menos a des- 
Jerusalém pelos romanos em 70 d.C. a pátria do cristianis- 
a Galiléia e a Judéia, e seus principais adeptos eram judeus, 
mudaram sua religiáo por estarem convictos do messianis- 
s. E mesmo quanto ao apóstolo Paulo, sua conversáo e 
cias imediatamente subsegentes decorreram dos contatos com 
$; e os Manuscritos do Mar Morto nos deixam mais claras as 
ncias essénias sobre Paulo. 
Por nào interessar ou preocupar o mundo greco-romano, à co- 
consta nas fontes citadas de uma maneira indireta, pe- 
aos santos, os pobres e ““aqueles que são do Caminho”. 
neionados diretamente pelo nome apenas grupos judeus que 
dos outros em algum aspecto, tais como os fariseus, ou que 
igonistas declarados, tais como os saduceus. 
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Devemos perguntar se o cristianismo teria existido nào. 
existência e a propaganda dos essénios, suas crenças mes 
organização e disciplina. Teria o próprio Jesus se convencido d 
o Mestre e o Messias do Fim dos Tempos, se os essénios nào tive: 
predeterminado a época em suas profecias? O que devemos com 
der é que o início de nossa era nào teve paralelo na história, n 
pecto de que em nenhuma outra ocasiáo postulou-se que os S 
tinham alcancado seu ponto de culmináncia. Devemos sempre: 
ter isto na consciência a cada palavra que lemos nos Mam 
Mar Morto, na literatura apocalíptica e no Novo Testamento, 
ao olharmos os quase vinte séculos passados desde o esperado 
to do Fim dos Tempos, nossa consciência e nossas interpretacó 
cam embaçadas e confusas. Precisamos treinar nossa imaginação 
ra o iminente cumprimento do Fim, contemplando-o em termos 
mo estes: 


E o anjo que eu vira de pé sobre o mar e a terra ergueu sua mão para o € 
e jurou por Aquele que vive pelos séculos dos séculos, que criou o céu e 
© que há nele, a terra e tudo o que ela contém, o mar e tudo o que encert: 
que não haveria mais Tempo: mas nos dias em que soasse a trombeta do 
mo anjo, se cumpriria o mistério de Deus, conforme Ele declarou a seus 
vos, os profetas (Ap.x.5-7). 


Assim, os acontecimentos da Palestina no primeiro século da. 
sa era estavam condicionados por um sentimento de urgência. 
se previa um período longo para o desenvolvimento da comunid: 
messiânica. A comunidade formara-se em Jerusalém durante a 
de Pentecostes. O Atos dos Apóstolos, embora narre o evento de ma- 
neira dramática, não oferece explicação alguma do porquê de ter 
tecido por ocasião de Pentecostes, ou de como é que um pun 
de camponeses e pescadores galileus pôde criar quase da noite p 
o dia uma bem elaborada forma de governo comunitário, a 
a um súbito fluxo de milhares de adeptos judeus vindos de vários paí- 
ses. De onde se originou a prática de reuniões comunitárias no pri- 
meiro dia da semana, e a nomeação de oficiais, um trio de chefes, 
supervisores de área (bispos) e administradores (diáconos)? 

A resposta é que tudo estava pronto e disponível na organização 
e nos procedimentos dos essênios. Sabemos de nossas fontes que Pen- 
tecostes era a principal festa essênia, e descobrimos como a maneira 
de celebrá-la afetou a Igreja Primitiva como a concebemos. Uma das 
nossas fontes mais antigas é o Livro dos Jubileus, datado por volta 
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C., uma obra muito venerada pelos essénios e que sem 
e acordo com a Lei e os mandamentos entregues a Moi- 


usa um calendário solar, ao invés de um solar-lunar, di- 
o numa série de jubileus que se baseiam no número 
consistindo de 52 semanas de sete dias, e cada jubileu 
do sete vezes sete anos. A duração do ano seria de 364 
a criação do mundo começara no primeiro dia da primei- 
na do primeiro ano, isto é, no domingo, segue-se que Nisã 
jo do primeiro mês do ano judaico, deve cair sempre num 
E mais, neste sistema, Shevuot, a festa judaica das Sema- 
ss), cairia sempre num domingo, correspondendo ao 
ito dia do terceiro més, Sivan. 
ssim o Pentecostes essénio nào correspondia exatamente ao dos 
s, e era celebrado invariavelmente no domingo. Considerava- 
a principal, como Philo observa quanto aos terapeutas no Egi- 
ja-se para comemorar a aliança de Deus com Noé depois 
Antes do dilúvio, a festa das Semanas celebrava-se no céu 
rimeiro dia da Criação; depois passou a ser celebrada na 
sinal da alianga de Deus com o homem. 
mos desta alianca, como se lé no Genesis ix.4, era termi- 
e proibido comer carne com o seu sangue. Isto deve ser ob- 
pois consta no Atos dos Apóstolos (xv.20) que, quando o 
Paulo pediu permissáo para admitir na comunidade cristá 
convertidos, a condicào estabelecida era observar as Leis 
(Leis de Noé), inclusive deixar de comer sangue. Exis- 
para se pensar que esta regra foi dada numa convocação 
em Jerusalém, durante Pentecostes. 


ii. Para os essénios, a festa significava também a renova- 
da Lei pelo ingresso na Nova Aliança delineada pelo Mestre Ver- 
iro. A influência dos essênios sobre os seguidores de Jesus é su- 
" observação no Atos dos Apóstolos (vi.7) de que “‘o nú- 
discípulos aumentava consideravelmente em Jerusalém, e 
número de sacerdotes obedecia à fé.” 
Os essênios, muitos dos quais eram sacerdotes, a festa de 
es originou uma convocação anual nesta época, que, como 
devia perdurar “enquanto durasse o domínio de Sata- 
O fato de Pentecostes ser a festa da Renovação da Alian- 
e a ocasião para os representantes de todas as comunida- 
Is reunirem-se e renovarem seu juramento de lealdade à No- 
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va Alianca. Rearranjavam suas hierarquias, resolviam dis 
lhas de conduta, e, na mesma ocasião, os novos postulantes | 
bros faziam seu juramento de compromisso com a A 

Um dos tradutores dos Manuscritos, Dr. Vermes, 
ocasiáo o seguinte: 


A festa mais importante para eles era a festa das Semanas, a festa 
vação da Aliança. A descrição do seu ritual consta no inicio do P 
Comunidade e numa seção inédita do Preceito de Damasco. Abrin 
mónia, o sacerdote e os levitas louvam a Deus, ao que os ingressos 
ça respondem: “Amém, Amém.”” Os sacerdotes, continuando, 
as passadas benevolências de Deus, e em seguida os levitas recitam as tr: 
gressões de Israel. Culmina numa confissão pública: “Nós nos desgé 
Nós desobedecemos!” etc., após o que os penitentes são abençoados p 
sacerdotes. Então os levitas recitam uma longa maldição sobre o “p 


les cujo arrependimento está incompleto de não ingressarem na 
“ Amaldiçoado seja o homem”, dizem, ““que ingressa nesta aliança e ao me: 
tempo caminha entre os ídolos de seu coração ... Ele será eliminado do 
dos Filhos da Luz e ... seu destino será entre aqueles que são amaldit 
para sempre”. 

O ritual de Pentecostes simplesmente retoma o relato no Deut 
das bênçãos e maldições da Aliança recitadas ao povo de Israel no N 
Garizim e Ebal (Deut.xxvii). 

Voltando para a história de Pentecostes no Atos dos Apóstolos, 
a fala de Pedro que invoca as pessoas ao arrependimento, exo! 
“Salvai-vos desta geração perversa” (ii.38-40). Como os essênios; a 
ingressam na comunidade entregam todas as suas propriedades ou O 
de sua venda. E conta-se o caso de Ananias e sua mulher Safira, que 
parte da quantia recebida por sua propriedade. Sem dúvida, eles ingressa- 
ram na Aliança “enquanto caminhavam entre os ídolos de seu coração”. Per- 
tenciam ao “partido de Satanás” e assim foram atingidos pela morte: “e gr 
de medo apossou-se de todos que ouviram estas coisas. "4 RY 

Caso alguém ainda questione a conexão entre as primeiras co- 
munidades cristãs e os essénios, temos a confirmação na fala de Este- 
váo, o proto-mártir, que se encontra no Atos, contendo passagens 
baseadas na Assunção de Moisés, sendo que uma delas é uma citação | 
direta. 

Voltando aqui ao tema da organização, Pentecostes era a oca- 
siáo em que os essénios realizavam sua convocação principal. Era en- 
táo que assuntos de disputa e má conduta poderiam ser solucionados | 
pelos oficiais chefes e a corte, caso fosse necessária a sua int 
a pedido das comunidades locais. Esta prática estava evidentemente 
incorporada à organização cristã. Sua autoridade central reunia-se 
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sob a presidência de Jacó (James), o irmão de Jesus. 
, associados a Jacó, formavam o Trio correspondente 
chamado por Paulo de ““os pilares” (Gál.ii.9). Um 
os importantes que este grupo devia tratar era os termos 
o dos gentios crentes para a comunidade messiânica, e po- 
ir que as regras foram dadas durante uma convocação Pen- 
ira provar isto dispomos de alguma evidência. 
o, conforme as suas epístolas, opunha-se à opinião de que 
convertidos devessem tornar-se judeus e observar os dias 
judeus. Muitos concluíram que o próprio Paulo deixara 
judeu praticante. Entretanto, no Atos dos Apóstolos o en- 
abandonando mais de uma vez seu trabalho missionário 
distantes, numa conjunção das mais promissoras, e empreen- 
longa e árdua viagem para Jerusalém com o expresso propó- 
guardar uma festa judaica. 
aconteceu uma vez em Éfeso na Ásia Menor, onde os ju- 
am-lhe que ficasse para instruí-los. Mas Paulo respon- 
o a qualquer custo guardar esta festa que acontece em Je- 
it mas retornarei a vós, se Deus quiser” (Atos xviii.21). Num 
10 encontramos Paulo navegando por Éfeso onde não desem- 
pois, segundo o autor: ‘‘ele apressava-se para, se possível, 
Jerusalém no dia de Pentecostes” (Atos xx.16). 
minha opinião, as referências indicam que era imprescindí- 
Paulo alcançar Jerusalém na época de Pentecostes, de onde 
estivesse, se isto fosse praticável, porque se exigia dele uma 
de contas de suas atividades (Atos xxi. 18-19). Pentecostes 
O teria sido aproveitado pelos cristãos da mesma maneira que os 
, como uma ocasião anual para avaliar os assuntos que exi- 
decisões no escalão mais elevado. Caso seja correto, isto mu- 
ialmente a compreensão cristã dos relacionamentos entre 
ipóstolo Paulo e os líderes de Jerusalém, e entre as comunidades 
ele estabelecidas entre os gentios e o conselho supremo judeu- 
Stão.é Podemos até ver que, quando foram feitas as regras para 
s convertidos, Jacó usa no seu discurso a maneira essênia 
2 (Atos xv.13-18). 
A autoridade do conselho de Jerusalém era suprema para Pau- 
governando a todos os que declararam sua fidelidade ao Messias 
esus. Este governo estabeleceu-se oficialmente quando o Espirito 
inifestou-se no dia de Pentecostes e seus convertidos não tinham 
em Israel sem seu aval. 
Um fragmento de manuscrito encontrado entre os Manuscritos 
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do Mar Morto, considerado parte da liturgia essénia para 

tes, traz o seguinte: “Mas no tempo da Tua boa vontade Tu 
lheste para Ti um povo. Tu lembraste Tua Aliança e coi 
fossem destacados para Ti como coisa sagrada dentre todos 
vos. E Tu renovaste para eles Tua Aliança, fundamentada 
riosa profecia e nas palavras do Teu Espírito Santo.” 


Capítulo Catorze 


ios hoje no processo de adquirir um entendimento dos pri- 

s do cristianismo, o que antes era impraticável, Mesmo uma 
do Novo Testamento não foi entendida devidamente e exis- 

; de que não foram elaboradas ou explicadas. 
9 em pauta é a referência a ‘‘o Caminho” nos Atos dos 
(ix.2,xxii.4). O termo usado por Paulo é uma descrição nor- 
usada, que muitos conheciam, da seita judaica a qual ele ou- 
era violentamente. O que significava esta expressão? Re- 

e especificamente aos seguidores de Jesus? A resposta está 
ira para nós. “O Caminho” é em primeiro lugar o caminho 
io de Deus, o caminho do Senhor, preparado antes dEle por 
g , que abriu caminho pelo deserto, segundo a profecia 
.! Com os essênios isto assumiu uma conotação especial. 
mente, “aqueles que são do Caminho” não são simples- 

, e sim todos os que procuraram numa época de apos- 

lar a causa do Reino de Deus. Necessariamente, portan- 
penitentes de Israel, o caminho do Senhor era o caminho 
que eles se comprometeram a guardar. Era para seguir este 
Os penitentes emigraram para a Terra de Damasco.? Seu 
‘Comunidade instruía os fiéis como se segue: 


elado por Seu Espírito Santo (VIII). 


Mediante sua fidelidade ao caminho é que Israel obte 
tacáo, como dizia a mensagem de Joáo Batista, a personalid 
siánica que veio do deserto. 

Conhecemos a interpretação cristã da função do Batista. 
lavras iniciais do Evangelho de Marcos, e também pelas p 
sacerdote Zacarias acerca do seu filho João, em Lucas (i.76-77) 
tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo; pois irás à fi 
do Senhor, para preparar-lhe os caminhos, para transmitir a 
vo o conhecimento da salvação, pela remissão dos seus pecad 

O cenário das atividades do Batista não ficava longe da colôn 
dos essênios nas vizinhanças do Mar Morto. Há muito que se sust 
ta o fato de ter havido ligação entre seus seguidores e os essé; 
como também entre os batistas e os zelotes, seguidores de Judas 
Galiléia no início do primeiro século d.C. A existência da ligaç 

torna-se clara na versão em russo antigo da Guerra dos Judeus 
Josefo. Ali se fala de João o seguinte: “Ele veio até os judeus 
convocou-os à liberdade, dizendo: “Deus me enviou para vos 
trar o caminho da Lei, pelo qual vos libertareis de muitos senho 
e nenhum mortal vos governará, apenas O Altíssimo que me en- 
viou’.””3 O “slogan” dos seguidores de Judas da Galiléia era “Ne 
nhum soberano a não ser Deus.” ‘ 
Nao existe explicagáo nas referéncias sobre o ataque de P 
aos seguidores de ‘ʻo Caminho” porque, com a autorização do 
sacerdote saduceu, ele tomou o caminho para Damasco para efe! 
suas prisóes. Por que ele foi a esta específica área remota, se, con 
me se conta (Atos viii.1), aqueles que procurava “estavam todos 
palhados pela região da Judéia e Samaria"? O movimento associ 
a Jesus era novo demais naquela época para ter um ramo imp 
na região de Damasco. E quanto ao misterioso Ananias de Dam J 
a quem Paulo iria encontrar nesta cidade, e que Ihe falara sobre 
“Justo’’?* di 
Tudo se torna muito mais compreensível ao observarmos que os 
seguidores do Mestre Verdadeiro, chamado o Justo, e, antes ainda, 
os seus precursores, tinham se transferido, conforme relatamos, pā- 
ra a região de Damasco, onde no tempo de Paulo suas comuni 
já existiam havia cerca de duzentos anos. A área onde se encontra- 
vam tornou-se um lugar de refügio e de atividade para sectários, dis- 
sidentes, militantes pela liberdade e os fora-da-lei. Esta informação | 
nos vem das páginas de Josefo e de fontes rabínicas. Um dos nomes | 
essénios para a região era “o deserto dos povos.” Os povos incluíam 
os remanescentes vestigiais de várias raças do passado remoto. 
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indo a Josefo, este registra que por volta de 23 a. C. César 
ferira para a jurisdição de Herodes, o Grande, os paí- 
Batanéia e Auranítis (Basá e o Hará). A razáo foi 


os de Traconitis a molestar os habitantes de Damasco.”* 
Es o território, Herodes procurou torná-lo seguro 
que E os peregrinos judeus vindos do 


es soube que um judeu da Babilónia tinha cruzado o Eufrates 
ntos cavaleiros, todos eles arqueiros montados, e um grupo de 
y chegando a cem homens ... mandou buscar este homem e seu 

ores, prometendo-lhes terras na toparquia chamada Bata- 
fazia fronteira com Traconítis, pois desejava fazer desta colônia 
de Estado-tampão e prometeu que esta terra seria isenta dos im- 
e eles seriam isentos de todas as formas usuais de tributos, com 
o de se estabelecerem na terra sem obrigações. 


por esta oferta, o babilónio foi até lá para tomar posse da terra 
iu uma fortaleza e uma aldeia à qual chamou de Batira. Este ho- 
escudo tanto para o habitantes expostos aos traconitas como 

deus que vinham da Babilônia para oferecer sacrifícios em Jerusa- 
ss ele os protegia dos assaltos dos traconitas. E, de todas as partes, 
ele muitos homens devotados aos costumes ancestrais dos judeus.6 


ce que este território turbulento esteve ligado ao que Plínio 
trarquia nazerina, um nome ainda preservado por aquele 
1080 povo, os nusairiyeh, como veremos. 
tinuando com Josefo, ele tinha algum conhecimento sobre 
q tamos considerando, já que fora o comandante judeu 
“no início da guerra dos judeus contra os romanos em 66 
ais tarde Josefo se entregou ao inimigo e passou para o outro 
seus relatos subsequentes exibiu uma hostilidade amarga 
aos patriotas e messianistas que constituíam a espinha 
ta, especialmente para com os que estiveram sob seu 
quem ele descreve afrontosamente como ““uma turba de 
anítis, Hippos e Gadara, sedicionistas e fugitivos, a 
eiras infames em tempo de paz davam à guerra suas 


Is, fundadores do judaísmo rabínico, estavam por suas 
‘contra os sectários judeus, os minim. Uma das ra- 
is trágicas conseqiiéncias da militância dos zelotes nas lu- 
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tas contra os romanos. Os rabinos do primeiro e segundo sé 
pois de Cristo tinham oportunidades suficientes para conhecer o 
tários, especialmente quando a sede da autoridade rabínica foi 
ferida para Tiberíades na Galiléia. Eles se opunham firmemente; 
judeu-cristáos (os Notzrim, ou Nazoreus), mas nào menos aos ess 
nios, especialmente depois da desastrosa Segunda Revolta contra 
romanos sob Bar-Coqueba em 133 d.C., inspirada na fé m T 
Os ensinamentos dos essénios eram considerados heréticos, es 
mente os giljonim, que eram revelações e literatura apocalíptica 
sectários judeus,? porque estes encorajavam a resisténcia contra 
ma e a expectativa da intervenção divina para introduzir a Era Me 
siánica. Os primeiros cristáos acreditavam nos livros apocalipticos 
essénios, e eles mesmos produziram o Apocalipse no Novo Testam 
que predizia o iminente declínio de Roma. Os rabinos faziam 
dilhos com a palavra hebraica para Apocalipse e a palavra grega pa- 
ra Evangelho (Evangelion), tais como Aven-giljon (revelação 
tra) e Avan-giljon (revelação iniqua).!0 

Para ridicularizar os sectários judeus, os rabinos se aj 
de Giezi, o servo do profeta Elizeu na Bíblia. Eles perguntavam: “Por 
que Elizeu foi a Damasco?” Para invocar Giezi ao arrependimento. | 
Mas Giezi responde: ‘‘Tu o disseste: quem pecou e levou a multigaa 
a pecar nào tem chance de arrependimento.” 

A atitude natural para “aqueles que são do Caminho” es 
rem da perseguição instigada por Saul de Tarso era refugiar-se na re- — 
gião de Hará, especialmente porque ali há muito tempo havia comu- 
nidades dos Santos que lhes dariam asilo.!? Muitos dos novos refu- 
giados eram seguidores de Jesus, e há um relato sobre esta persegui- | 
ção conservada no Clementine Recognitions (1.1xxi). Narra-se ali que | 
uns 5.000 discípulos partiram para Jericó, a área onde estavam as co- 
lónias dos essênios próximas do Mar Morto. Lá chegando, souberam | 
que Saul seguia às pressas para Damasco porque acreditava que Pe- 
dro tivesse fugido para lá. 

Outra tradição nos vem dos mandeanos, que são na verdade os 
nazoreanos. A seita, originária dos batistas, ainda sobrevive nas ter- 
ras pantanosas do Baixo Eufrates. Um de seus textos, discutido pelo 
Dr. Rudolf Macuch,!3 relaciona-se com uma perseguição em Jeru- 
salém que pode ser datada em 37 d.C., Matthew Black comenta: “É 
possível que estejamos lidando com um movimento de cristãos, emi- 
grados da Palestina” e isto combinaria com a perseguição de Saul. 
O Harã Gawaita dos mandeanos defende que estes nazoreanos fugi- 
ram da Judéia e asilaram-se no Harã. O número dado é de 60.000, 
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ente devemos ler 6.000, mais adequado ao que consta 
Recognitions. Lady Drower escreve: **O seguinte ver- 
“com Hauran vossa veste, em Hauraran nos- 
de indicar que estes nomes de localidades referem-se 
ficos e que outrora forneciam enconderijo e cober- 
jados religiosos.””!* 
Damasco e o Hará eram as áreas de onde mais tarde 
o de Sem!5, e agora temos muitas evidências de que 
apesar das muitas mudanças e vicissitudes, os ensina- 
es essénio-nazoreanos transmitiam-se através dos sé- 
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tá esclarecido agora por várias evidências que a região noroeste 
fornecera asilo a sucessivos grupos de refugiados e sec- 
fugiam da perseguição, em busca de liberdade para 

fé conforme suas convicções. Com o passar do tempo 
e estes grupos muita miscigenação e intercâmbio de litera- 
éias. As circunstâncias levaram alguns a se tornarem mais 
e exóticos e grupos novos formaram-se, pois com o de- 
tempo surgiram novos mestres e profetas. Em seguida, no 
quando a ortodoxia cristã estava estabelecida pelos Con- 
Igreja do Império Romano, as seitas antigas aumentaram 
so daqueles que eram denunciados como heréticos. Mais 
houve a necessidade de ajustes à vida sob a militância 


referimos aos Nusairiyeh,! que existem até hoje, como os 
Ds registros islâmicos ilustram que, assim como os mandeano- 
s nusairiyeh tinham absorvido idéias de diferentes fon- 
irso de sua história. Sua existência e o seu nome consti- 
, um laço com o passado que não pode ser ignorado. 
Povos nos remetem aos remanescentes dos nazarenos pre- 
nozarenos, que viviam em Gilead e Basã no século IV 
me a descrição do patriarca Epifânio. Estes nazarenos 
, cujas crenças, porém, aproximavam-se mais dos sama- 
| dositeanos. Reivindicavam estar de posse da verdadeira Lei 
diferente da dos judeus, como também o faziam os sama- 
into a este respeito, diz Epifânio, os nazarenos eram co- 
fans, sem dúvida querendo dizer ‘‘essaeans’’ (essênios). 
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É possível que lhe chegara ás mãos algum registro da Lei cı 
enunciada pelo Mestre Verdadeiro na Terra de Damasco. 

O bispo Epifânio, durante sua pesquisa sobre as ligações er 
várias seitas descritas no seu monumental Panario, conseguiu 
lher muita informação importante. Falhou, porém, na sua i 
ao lidar com as nomenclaturas. Teve problemas nào só com os 
nios e ossénios, essaeanos e osseanos, como também com os que 
ma de jessaeanos. Epifánio alega que este é o nome pelo qual d 
te algum tempo eram chamados os cristáos, mas nào tem 
derivou de Jessé, pai do rei Davi, ou do nome de Jesus, que, se; 
ele, significava em hebraico o mesmo que Terapeutas em grego, ist 
é, “aquele que cura” ou "'salvador"'.? Epifânio fazia distinção en 
tre os nazoreanos e os naziritas, observando que estes útlimos e 
ascetas. Mais tarde, os judeus usaram a palavra nazir para 
os dervixes. 7 

A variedade de seitas judaicas e judaico-cristás que flo 
no Oriente Médio era evidentemente muito extensa e con 
mente interrelacionada. Encontramos náo só os conhecidos 
saduceus, essénios e nazoreanos, mas também os elquesaítas, sai 
seanos, ebionitas, hemerobatistas, dositeanos, etc., etc. O emp 
dimento de catalogá-los e descrevé-los foi, como destacamos, 
qéncia direta do estabelecimento de uma ortodoxia cristã mais 

A Igreja preocupava-se principalmente com os sectários j 
considerados um perigo bem maior para os seus dogmas. Os cı 
tidos do judaísmo eram, por isso, cuidadosamente peneirados e co 
pelidos a repudiar quaisquer associações ou simpatias anterio 

Podemos citar parte de uma profissáo de fé de origem 
exigida dos convertidos do judaísmo, anexada ao Clementine 
nitions: “Eu anatematizo os nazarenos, os teimosos, que negam que 
a lei dos sacrifícios foi dada por Moisés, que se abstêm de comer c 
sas vivas e que nunca oferecem sacrifício. Eu anatematizo os O 
nos, os mais cegos dentre todos, que usam outras Escrituras que 
a Le" 

Os concílios da Igreja estavam muito perturbados com os essé- 
nios e também atacavam qualquer um que desse o menor indício de 
judeizar. Nestório, no século V, foi considerado um ofensor especial. 
O Dr.Parkes escreve: 


7 


Na controvérsia entre os nestorianos e os calcedonianos, os nestorianos são. É 
constantemente chamados de ““judeus””. O sínodo de Éfeso escreve a Nestó- 
rio com o seguinte cabeçalho: **O Santo Sínodo a Nestório, o novo Judeu.” E. 
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“Anastácio, na abertura de um concílio para discutir a teologia 
o patriarca nestoriano de Constantinopla cerca de setenta anos 
>, começa seu discurso com as seguintes palavras: “Não vistes o 
t eu que está entre nós?” Duzentos anos mais tarde, no conci- 
faz-se uma referéncia áqueles que seguem a doutrina de Nestó- 
do as naturezas de Cristo e “fazendo renascer a impiedade 


paródia judaica do Evangelho, o Taldoth Jeshu, Nes- 
papel de um professor que instruía os seguidores de Jesus 
'guissem fielmente a Lei de Moisés, como o próprio Jesus 
5 É quase certo que os nestorianos estiveram em contato 
-cristãos, ou pelo menos possuíam alguns dos seus es- 
] ) Evangelho dos Hebreus usado pelos nazoreanos, assim co- 
Atos dos Apóstolos, estavam disponíveis para estudo por 
es ortodoxas como Epifánio e Jerónimo. Nào faz muito tem- 
trou-se na coleção de Shehid “Ali Pasha, em Istambul, um 
árabe do século X intitulado O Estabelecimento de Pro- 
ntidade Profética do Nosso Mestre Maomé.5 Esta obra 
quantidade de reflexóes muito valiosas dos ensinamen- 
os de ver dos judeu-cristáos, presentes em documentos da- 
volta do século VI ou VII d.C. O autor da obra, ‘Abd al- 
parece que obteve seu material de documentos conservados 
ios de Cuzistáo, traduzidos do sírio para o árabe. Estes 
rios no Iraque parecem nestorianos, e os judeu-cristáos res- 
pelos textos usados estavam evidentemente na região de Mo- 
bém tiveram algo a ver com Harrá. 
AS perseguições, que em ocasiões anteriores levaram tantos re- 
los religiosos ao noroeste da Palestina, estavam repetindo-se. 
vez, como vimos, os cristáos ortodoxos eram os perseguidores, 
consegéncia, uma nova caravana de vítimas deslocou-se em 
do Oriente, para o território da Pérsia, mais tolerante, go- 
pelos reis sassanianos. Os mandeanos-nazoreanos tinham tri- 
te caminho, no sentido inverso da rota seguida antigamente 
Agora outros estavam viajando de Hará para Harrã,” 
ite. Alguns eventualmente alcançaram Afeganistão. 
o dinâmico e o zelo missionário do Islã trouxeram 
Problema para os sectários. A fim de sobreviverem, deviam 
à profissão de fé e de submissão aos dogmas dos muçulma- 
era muito difícil ou repugnante, já que existiam muitos 
icos na nova religião. Acreditava-se na Unidade Divi- 
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na, aceitava-se Jesus como inteiramente humano e um 
feta. O próprio Maomé aprendera muito dos seus cont: 
judeu-cristáos. g 
O tempo e as circunstâncias ocasionaram uma gradual 
de énfase. Substituía-se agora o messianismo político por um 
nismo espiritual, que se inclinava a favor da figura do Mestre Y 
deiro dos essénios, personificado por Jesus como o Profeta 
deiro, cujo manto tinha caído sobre o próprio profeta 
Acossadas e perseguidas, as seitas persistiram. Grupos 
po agarram-se à existência com muita tenacidade. In F 
porém, iriam receber um estímulo no século IX. No início deste 
lo, descobriu-se por acaso na região de Jericó uma grande quai 
de de manuscritos hebraicos semelhantes aos que chamamos de Ñ 
nuscritos do Mar Morto. Este achado, maior que o atual, de 
com impeto à circulação pública os ensinamentos essênios. Ti 
metropolita de Seléucia, ao relatar o achado, pensava que os 
critos poderiam ter sido escondidos pelo profeta Jeremias. Já 
cemos alguma informação sobre esta descoberta.” 
Não temos meios de saber o que aconteceu aos manuscritos . 
parece que alguns textos foram copiados e traduzidos para 
línguas. As traduções ao menos tiveram ampla circulação e promo 
veram um importante renascimento do interesse nos escritos e ni 
“idéias dos essênios, que tinham sido perdidos e esquecidos. I 
ciaram principalmente a nova seita judaica dos caraítas nos 
IX e X, para quem os documentos eram um legado dos Sáb 
Segundo Templo. Os caraítas formavam uma considerável T 
dade em Constantinopla, onde encontraram alguma protecáo dos bi 
zantinos por se oporem ao judaísmo rabínico. 
Os textos utilizados pelos caraítas são atribuídos aos mi 
yah (homens das cavernas), porque, como o autor caraíta Kirl I 
explica, seus livros foram encontrados numa caverna (maghar).!9 | 
tre os textos, Kirkisani menciona um Livro de Zadoc, um Livro de 
Yadua, as obras do Alexandrino (Philo, com quase toda a ce! 
e muitos comentários estranhos das Escrituras, evidentemente do m 
mo tipo dos encontrados em Qumran. No seu Kitab al-Anwar (L 
das Luzes) ele se refere a ensinamentos comparáveis aos do 


braicos depositados nos geniza (despejo) da sinagoga caraita no C* 
ro Antigo e publicados em 1910.!! 

Agora temos delineada a história essénia e seus conceitos mes 
siánicos desde seus primórdios assideus no século II a.C., passa 
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do impacto essénio na vida e pensamento judaicos, do 

o cristianismo. E agora relatamos brevemente os estra- 

nentos de seus conceitos no século X da nossa era, quan- 

divulgados amplamente. Na Segunda Parte procura- 

e seguir estes desenvolvimentos subseqüentes até os nos- 

zaremos também as lendas e tradições que falam de 

o o Mestre Verdadeiro, que por fim viajou para o Orien- 
u seus dias em Caxemira. 


107 


Capítulo Um 


segunda parte de nossas exploracóes estaremos ocupados 
odo que vai aproximadamente do décimo ao vigésimo sé- 
ossa busca de informacóes nos levará bem mais a fundo no 
busca se tornará difícil porque teremos pouca chance de 
irmos em evidências precisas e indiscutíveis. Em verdade, o 
; empreendendo nunca fora feito antes na forma exigida 
le se nos apresentou na Primeira Parte. Possuímos chaves e 
das a outros investigadores. Estas exigiráo uma atengáo re- 
ada do leitor, que será recompensado com a emoção de perceber 
e associações. Procurei não fazer estes exercícios cansati- 
is tanto no texto como nas referéncias as notas, nem poupei 
para reunir testemunhas raras e remotas. Estamos envolvi- 
intos num trabalho extremamente importante, que nos autoriza 
Os para nós mesmos “boa sorte e boa caçada”. 
dos nossos problemas é que estamos lidando principalmen- 
exótico Oriente, onde as maneiras de apresentar as infor- 
seguem as regras às quais estamos acostumados, e onde 
empenha um papel considerável. Os relatos existentes 
mais em narrar e divertir do que apenas em transmitir 
Além disso, existe a dificuldade de interpretar os antigos 
, que não só estão em várias línguas e dialetos, como 
m diferentes sistemas cronológicos para narrar os even- 


| busca começa no Ocidente. Isto porque, graças às Cruza- 
Aço do islã em direção do Ocidente, por haver muitos 
tre os muçulmanos, muita literatura e idéias vinham para 
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a Europa do Oriente Próximo e Oriente Médio, algumas na área da 
religião e do esoterismo. Isto incluía os legados dos essénios. 

No último capítulo da Primeira Parte vimos como o depósito de 
manuscritos, encontrado próximo a Jericó no comego do século IX, 
exerceu uma forte influéncia sobre a seita judaica dos caraítas que 
estava se espalhando na Europa oriental. Os missionários caraítas fo- 
ram os principais responsáveis pelas formas do judaísmo adotadas 
pelos khazars do sul da Rússia, envolvidos na heresia judeizante que 
se espalhou pela Rússia na Idade Média e perdurou por séculos. Seus 
centros de atividade eram Novgorod e Kiev. No século XV, a doutri- 
na é ensinada em Kiev pelo caraíta Zacarias. Robert Eisler!, citando 
Josif de Volokolamsk, diz que: 


Zacarias ensinou a seus discípulos que a crenca numa Trindade de Deus era 
và; que havia um só Deus; que Jesus nào era o Filho de Deus, o Mes- 
sias, e sim apenas um profeta como Moisés, e portanto nào podia ter ressus- 
citado; e que o Messias ainda nào tinha aparecido, mas viria no fim dos tem- 
pos, e, mesmo entào, nào como Filho de Deus conforme sua esséncia, mas. 
apenas conforme suas obras, como Moisés e os profetas da Antiguidade. Con- 
sequentemente, ainda prevalecia a Lei de Moisés; o Shabbath e as leis de ali- 
mentação deveriam continuar sendo observadas, e a veneração de Ícones e 
santos deveria ser evitada por constituir idolatria ...” "P. 


Nao deve haver dúvida de que uma quantidade considerável de 
literatura essênia e afim estivesse começando a circular na Europa, | 
pois encontramos traduções de alguns documentos em armênio, geor- 
giano, lituano, rumeno e esloveno. Encontramos também s 
Josefo contendo afirmagóes importantes relacionadas a Jesus e a 
Batista?. Muita doutrina estava sendo difundida por via oral, ás 
zes em sigilo, dando origem a diversas seitas, principalmente os 
gomilos, cátaros e albigenses. 

Podemos destacar a seita dos josefinistas, encontrados no n 
da Itália e na Provença no século XIII. Esta seita já era con 


no século anterior pelas autoridades eclesiásticas. Citando Eisler no- 
vamente: 


O termo (Josepini, Josephini, Josephistae) ocorre pela primeira vez num de- 
creto do Papa Lúcio III e no Concílio de Verona (1184), numa bula de 
gório IX, de 1231, e nas cartas do Imperador Frederico II (1239) sempre na | 
fórmula fixa ‘‘circuncisos, passaginos, josefinos,” o que nos leva à conclu- 
são de que se trata de judaístas que praticavam a circuncisão. O termo passa 
ginos, de significado duvidoso, indica com maior probabilidade “vagabun- 
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santi”, correspondendo aos strojniki, os “apóstolos errantes” dos 
os búlgaros, isto é, pessoas que deixam seus lares estabelecidos € as- 
a vida errante levadas por convicções religiosas. 


squisito estava ligada 
Josefo. E existe es- 
idade, a julgar pela maneira como à lenda desenvolveu-se, 
efo escreveu sobre Os essênios, embora houvesse ainda uma 
interna com os nomes importantes de José e Asaf trazidos 
lo. Netamos, a alusão de Andrónico a “Asaf 
itor e historiador dos hebreus.”* 
alquer que seja a verdade sobre os josefistas, ou josefistanos, 
s o importante fato por volta do século X, quando se detectou 
ss dos livros essênios alcançando o Ocidente, que uma obra pro- 
do Oriente Médio estava ganhando grande aceitação na Eu- 
| sob o título Barlaam e Joasaf. Exa um livro bem aceito pelos 
taros, popular entre os ortodoxos, a ponto de figurar entre as vi- 
Jacques de Voragine no século 
de máxima importáncia para 


os santos na Lenda Dourada de 
Este conto, como mostraremos, é 
nossa busca. 

Acreditava-se que Barlaam e Josafat (inicialmente Joasaf), as 
¡pais personalidades do livro, eram pessoas reais e náo persona- 
fictícios. As Igrejas grega, russa e romana dedicaram um dia no 
'ndário cristão para comemorá-los. Uma igreja em Palermo, Sici- 
y foi dedicada a “Divo Josafat”, © até supostas relíquias de seu 
foram apresentadas em 1571 ao rei Sebastião de Portugal pelo 
4 de Veneza, Luigi Mocenigo. Incluíam parte de sua espinha. Even- 
- tualmente chegaram até Antuérpia. 

Muito mistério envolve a origem do livro. Sustentou-se que fora 
: produzido pelo maniqueísmo oriental; mas o certo é que a narrativa 

- é um empréstimo da vida de Gautama Buda, e o Josafat (Joasaf) da 
“história é a contraparte de Buda. Isto já foi observado por Diego do 
Couto, um escritor portugués, no século XVII. 
4 Joasaf é o filho bondoso de um monarca hindu conhecido por 

Seus excessos. Avisado por um astrólogo que a crianga iria abragar 
cristianismo, O rei isola seu filho num palácio es} ial e o cerca de 
‘todo luxo e delícias, para que ele náo se depare com as misérias do 
o. Ao crescer, o filho se cansa de sua existéncia restringida, e 
relutante, permite-Ihe deixar seus alojamentos. Uma vez no mun- 
real, descobre a existência da doença € da morte, e enche-se de 
a e desespero. Nessas circunstáncias, recebe a visita do monge 


113 


Barlaam disfargado de mercador. Desenvolve-se uma amizade 
os dois, e eventualmente Joasaf nào apenas torna-se cristáo, mas 
bém abandona sua condicáo régia e torna-se um ascético errante (gi 
fo meu). 

Esta é uma descricáo bem resumida da esséncia da narrativa, 
ilustra as semelhanças do enredo com os aspectos conhecidos da pri 
meira parte da vida de Buda. 

O subtítulo da versáo grega de Barlaam e Joasaf descreve o livro 
assim: “Uma história edificante, trazida para a Cidada Santa do ii 
rior da terra dos etíopes, chamada a terra dos hindús, pelo monge 
(um homem honrado e virtuoso, do monastério de Sáo Sabas); 
se conta a vida dos famosos e abençoados Barlaam e Joasaf.” O moi 
ge Joáo recebe aqui o mérito de ter trazido a Jerusalém o mam 
que estava no monastério de Mar Saba, entre Jerusalém e Jericó. 

Sugeriu-se que talvez fosse por causa desta alusáo ao monge Joao 
que o livro foi atribuído a Sáo Joáo de Damasco, que esteve em 
tato com o pensamento e literatura orientais e que viveu no 
VIII. A versáo grega, no entanto, só apareceu cerca de trezentos 
mais tarde, e reivindica-se que tenha derivado de um texto ge 
mais antigo, e que seja a primeira forma cristà da história de 1 
Na versão georgiana, Barlaam aparece como Balahvar e Joasaf co- 
mo Jodasaf. Baseado na história, existiu um hino georgiano o O 
século X, que louvava o Abencoado Jodasaf. 

Mas onde é que os cristáos georgianos adquiriram o conto que 
usaram? Náo pode haver dúvida de que era de uma obra árabe re 
cionada com o Buda, que circulava no Iraque no século X, í 
nada no famoso Kitab al-Fihrist datado de 987-988 d.C. Uma das 
obras deste tipo, mencionadas, chamava-se Kitab Bilawhar 
Yudasaf. Em outro documento de um autor muculmano do m 
período, Yudasaf é um falso profeta, que viveu no período entre 
roastro e Mani.’ 

No Ocidente associa-se o nome Yudasaf com o Buda por I 
brar Bodhisattva, designativo de Buda. Embora isto não seja impos- 
sivel, nào explica adequadamente a modificação para Joasaf e, em 
outro contexto, Jusasaf.$ Parece importante também, 
evidéncias apresentadas por nós na Primeira Parte, que este eng 
mento de um grande mestre como o Buda tenha coincidido 
redescoberta do incógnito Mestre Verdadeiro dos Manuscritos do 
Morto, ligado aos nomes Josef e Asaf. Além disso, por volta do mes: 
mo período, vem à baila o nome do historiador Josefo, chamado no 
Oriente Médio de Yusiphus. 


114 


m aqui alguns elementos misteriosos que exigem mais in- 
mesmo se os resultados nào nos levarem a conclusóes fa- 
aqui está um deles. A introdução ao texto grego de Bar- 
c associa a Etiópia com a Índia, associação feita tam- 
r outros escritores antigos. A história de Barlaam e Joasaf, 
n nas versóes árabes e hebraicas, contém uma quantida- 
algumas das quais derivam de fontes hindus, como o 
reunidas mais tarde sob o venerável nome de Ésopo 
7 A semelhanga com Asaf é inconfundível. É pura coin- 
Deve-se notar também que o historiador grego Heródoto 
Esopo, o Escritor de História, foi morto, tornando-se 
rio entáo redimir sua morte.* 
seguida podemos relembrar que na Primeira Parte encon- 

s o Livro dos Remédios, associado a Asaf, filho de Berequias, 
eu por volta do século IX ou X e mencionava **os livros 
da Índia.”? Em Barlaam e Joasaf encontramos também 
iias, um cristão que foi ajudar Joasaf e por fim o sucedeu 
rei do Estado Indiano. 
retornamos ao Oriente para continuar nossa busca. O es- 
um dos memoráveis dizeres do Dr. Inge, reitor de St. 
s vieram do Oriente até o berco do Cristo recém-nascido. 
po de retribuirmos a visita?" 
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Capítulo Dois 


Um Túmulo em Caxemira 


E 

— Como a história do herói cristão de Barlaam e Joasaf reproduz 
ida, nào precisamos analisar a hipótese de o herói ser simples- 
te uma ficcáo. Joasaf poderia representar a tradicáo de alguma 
personalidade, alguém que veio a ser vinculado com Jesus. A 
de tal indivíduo é comprovada pelos registros orientais. 
A edição árabe da obra de Joasaf, publicada em Bombaim com 
ulo Livro de Baluahar e Budasaf, pode fornecer-nos a prova. O 
ro termina com as seguintes palavras: 


dasaf) chegou a Caxemira, o lugar mais distante de seu ministério, 
terminou os seus dias. E, deixando o mundo, confiou sua heranga a um 
« ulo, denominado Ababid, que o servia e acompanhava; era um 
in enttodas as suas ações . Depois mandou Ababid ajeitar um 
ar; ele. Então esticou suas pernas e deitou-se; e voltou sua cabeça pa- 


isaf (Joasaf) da história e o misterioso santo e profeta Yus 
Yuz-Asaf, mencionado em muitos documentos antigos, cu- 
ainda existe?. Ele é lembrado como Shahzada Nabi (O 
Profeta). 

dos relatos mais antigos sobre Yuz-Asaf, caso seja confiá- 
do por Shaikh Al-Said-us-Sadig numa obra com um título 
» comumente conhecida como Kamal- ud-din. Acredita- 
Said escreveu cerca de trezentos livros e morreu em 962 d.C. 
)). Mais uma vez estamos no século X. Al-Said fala das via- 
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gens de Yuz-Asaf e de sua eventual chegada a Caxemira, onde mor- 
reu. O relato de sua morte é obviamente uma cópia da morte de Bu- 
dasaf, conforme acima. O discípulo, entretanto, chama-se Ba'bad, 
e ao morrer o santo estica suas pernas para o oeste e sua cabeca para 
o leste, o que é mais preciso. 

O túmulo de Yus Asaf (Yuz-Asaf) indicado está em Srinagar na 
Caxemira. O escritor náo conseguiu avaliar a data do túmulo, 
baseando-se em evidéncias arqueológicas, pois o edifício sobre o tú- 
mulo é sagrado e o próprio túmulo encontra-se no interior da cripta. 
É aceitável que seja bem antigo, mas é difícil obter provas confiáveis 
por várias razóes, como a auséncia de manuscritos dignos de respei- 
to, diferencas nos sistemas cronológicos do Oriente, a conversáo de 
lendas em afirmações de realidades, e as alterações e adições particu- | 
lares introduzidas pelos copistas e tradutores. Durante nossa investi- 
gação devemos notar especialmente a influência do livro Barlaam e 
Joasaf sobre as tradicóes, onde na versáo cristá Joasaf é um discípu- 
lo de Jesus, como também as tentativas de identificar o misterioso | 
profeta com o próprio Jesus.* 

O tümulo está localizado no distrito Khanyar de Srinagar, num 
edifício chamado Rauzabal. Existem dois túmulos no pavimento tér- 
reo, numa cámara interna cercada por uma galeria, visíveis através 
de grades de trelica, com orifícios. Um destes túmulos é o de Yuz Asaf, 
enquanto que o outro pertence a um devoto que viveu bem mais tar- 
de do que o profeta, chamado Syed Nasir-ud-Din Rizvi. Estes sepul- 
cros estão orientados no sentido norte-sul de acordo com o costume - 
muculmano. Mas o verdadeiro túmulo de Yus Asaf está numa cripta 
embaixo, e este está alinhado no sentido leste-oeste, segundo o costu- 
me judeu, os pés apontando diregáo da Terra Santa. 

Um dos documentos mais importantes relacionados com o san- | 
tuário e com a data precisa é um certificado concedido a Rahman Mir, 
um antigo guarda, garantindo-lhe o direito de ser o único beneficiá- - 
rio das oferendas dos visitantes. O interessante é que o texto deste. 
documento mostra a influéncia da narrativa de Barlaam e Joasaf, as- 
sim como fornece outra informação importante. Apresentamos o texto 
na íntegra: 


Neste Reino, no Departamento de Estudos e Piedade e na Corte da Justiça, 
Rahman Mir, filho de Bahadur Mir, afirma que ao santuário sagrado do pro- 
feta Yus-Asaf, que Deus o abençoe, chegam de toda parte nobres e minis- 
tros, reis e altos dignitários e o público comum, para prestar homenagem € 
fazer oferendas, e (ele reivindica) que tem o exclusivo direito de recebê-las - 
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consertou a construgáo no Monte Salomáo e construiu muitos tem- 
hegou um homem chamado Yuz-Asaf. Era um príncipe de nascimen- 
legislador, e tinha renunciado a todos os assuntos mundanos. Costu- 
a Deus dia e noite; e passava a maior parte do seu tempo sozinho 
cáo. Isto aconteceu depois da primeira grande inundagáo de Caxe- 
indo as pessoas aderiram à idolatria. O profeta Yuz-Asaf tinha sido 
para pregar ao povo de Caxemira. Ele dedicava-se a proclamar a 
de Deus até o dia em que a morte o alcancou e ele morreu. Foi en- 
Mohallah Khanuyar na beira do lago, (no lugar) conhecido como 

igal. No ano A.H.871, Syed Nasir-ud-din Rizvi, um descendente de Imam 

| Raza, foi enterrado ao lado de Yuz-Asaf. 

Bt. 
Como o lugar é visitado regularmente por pessoas de todas as classes, al- 
eo dito Rahman Mir é o guardião hereditário do lugar, ele tem 

de receber as oferendas que forem feitas ali, e ninguém mais tem qual- 
ou ligação com as ditas oferendas. 


por nossas mãos neste 11o dia de Jumada-al-Thania 1184 A.H. 
e selado: 
a Faza, Mufti-Azam; Abdul Shakur, Mufti-Azam; 
d , Mufti; Muhammad Azam, Mufti; Hafiz 
h, Mufti. 


e selado: 
hammad Akbar, Khadim; Raza Akbar, Khafim; 
ar Muhammad, Khadim; Habibullah, Khadim.* 


ormação fornecida por esta decisão legal é de considerável 
cia. Antes de tudo nos dá duas datas precisas e fala de uma 
“Temos o ano de quando a investigação oficial teve lugar, exa- 
1184 A.H. (1806 da era cristã). Em seguida temos o ano da 
oto cujo corpo ocupa o segundo túmulo superior em Rau- 

n 871 A.H. (1488 d.C.). Portanto, no século XV, 

to tempo existia alí um santuário assinalando o túmulo de 
af. Finalmente, temos a opiniáo dos juízes do século XVIII 
dos na evidéncia apresentada, estabeleceram satisfatoria- 
profeta Yuz-Asaf morreu em Caxemira durante o reino 
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Não é fácil obter provas confiáveis da época em que Raja 
datta foi soberano. No entanto, os historiadores preferem a 
metade do primeiro século d.C. Será necessário voltarmos mais 1 
a esta questão; por ora temos outros pontos a considerar ainda na 
evidência do certificado. 

O testemunho de que Yuz-Asaf tinha sido um príncipe que re- 
nunciara às suas posses para se tornar um devoto religioso corresponde 
ao que encontramos na história de Barlaam e Joasaf, relacionada com 
a vida de Buda. Parece que os juízes náo dispunham de nenhuma pro- 
va substancial sobre Yuz-Asaf ao pronunciarem seu decreto. No en- 
tanto, devemos observar que Yuz-Asaf apresenta-se como uma 4 
soa historicamente real, e nào um personagem de ficção. Estamos na 
mesma situação da pergunta: quem veio primeiro, a galinha ou o ovo?” 
Seria o caso de uma lenda que adquiriu historicidade? Ou seria uma 
pessoa que foi transformada em ficcáo? E caso seja a segunda alter- 
nativa, quem foi essa pessoa? 

Estas perguntas ocorrem, mas devem ser postas de lado para que ' 
possamos continuar nossas investigacóes. Em primeiro lugar, deve- 
mos analisar aqui o que se diz no certificado da guarda do túmulo. 
Temos uma referência precisa à obra de manutenção do edifício 
Monte Salomáo feita pelo Rajá Gopadatta, durante cujo reinado di 
que Yus-Asaf esteve em Caxemira. Está registrado que neste edifício. 
havia quatro inscrições na escrita persa Sulus. As duas primeiras es- 
tavam sobre dois dos quatro pilares que sustentam o telhado, 
que as outras se achavam na parede lateral da escadaria interna. 4 
Haj Khwaja Nazir Ahmad trata o assunto destas inscrições nas pági- 
nas 369 a 373 do seu livro já mencionado. 

Um destes pilares homenageia o pedreiro da construção, PR 

do “Ano Cinqüenta e Quatro”. É esta a data que devemos levar 
conta, pois é a mesma das paredes onde se fala de Yuz-Asaf. As 
crições nas paredes são as seguintes: (1) “Nesta ocasião Yuz-Asaf de- - 
clarou sua qualidade de profeta. Ano cinquenta e quatro,” e (2) * 
é Yusu, Profeta dos Filhos de Israel (Bani Israil).” 
As inscrições são citadas num manuscrito intitulado Tarikh-i-Ka- 
shmir, conservado em Srinagar, atribuído a Mullah Nadiri, em 832 A.H. 
(1444 d.C.), o primeiro historiador muçulmano de Caxemira. As qua- 
tro inscrições são confirmadas pelas referências, mas apenas a mencio- 
nada no (1) acima, que trata de Yuz-Asaf, é confirmada verbalmente. 
Ambas as inscrições na parede sofreram mutilações por tanto tempo 
que se tornaram ilegíveis. Isto já foi observado pelo Major H.H. q 
no seu Illustrations of Ancient Buildings in Kashmir (Londres, 1 


120 


Supondo que as inscrigóes foram transmitidas corretamente pe- 
do século XV, temos Yuz-Asaf identificado com um profeta 
chamado Yusu. O nome parece mais uma derivação hebraica 
para José,” que no árabe seria de Yusuf para Yusu. Atual- 
e, o Movimento Ahmadiyya propôs enfaticamente que Yusu é 
Jesus e que o túmulo em Srinagar contém os seus restos 
.8 Deixando por enquanto esta questão de lado, podemos ob- 
os historiadores mais antigos nào demonstram ter cons- 
cia desta identificacáo, embora um deles afirme que o túmulo per- 
e a um discípulo de Jesus. 
mos aqui algumas ilustracóes. Badi-ud-Din Abul Qasim es- 
1174 d.C. sobre o túmulo o seguinte: **As pessoas que sa- 
m que um dos discípulos de Jesus (yake as hawariyoon) 
errado ali, de cujo túmulo emana graça divina e béncáos.'? 

sante, é claro, porque o herói de Barlaam e Josafat 
u-se ao cristianismo. 

9 manuscrito em nome de Abdul Qadir datado de 1245 A.H. 
) afirma: “As pessoas do lugar dizem que o túmulo per- 
profeta do Povo do Livro (i.é, os judeus).”*% Mufti Ghu- 

Khanyari é mais preciso em seu Wajeez-ut-Tawarikh, onde 


Syed Nasir-us-Din localiza-se em Mohalla Khaniyar, conhecido 
como Rauzabal. Existe também o túmulo do profeta Yuz-Asaf. Ele 
um príncipe e veio a este lugar. Por meio de orações e (por causa de sua) 
Yuz-Asaf viera como um Mensageiro e pregou ao povo de Caxemi- 
que na ocasido quem governava era Rajá Gopadatta. Existia um 

ura) na parede oeste (do túmulo) do qual costumava emanar 
de musgo. Uma mulher veio com uma criança para prestar sua 
A criança urinou no buraco. A mulher enlouqueceu.”” 


lizando, chegamos a um dos mais distintos historiadores de 

chamado Khwaja MKuhammad Azam de Deedamari. Ele 
u sua obra Wagiat-i-Kashmir (também conhecida como 
-Asami) em 1148 A.H. (1770 d.C.).!! O autor tem o seguin- 
Sobre Rauzabal: 


do da sepultura (i.é, de Syed Nasir-ud-din) há um túmulo. É bem co- 
tre as pessoas do lugar que lá jaz um profeta que viera a Caxemira 
Jos antigos. Agora chamam este de lugar do Profeta. Li num livro 
que (ele viera) de bem longe, após grandes atribulações. Diz- 
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se que, depois de muita penitência e perseverança, devoção e oração, o prír 
cipe tornou-se o Mensageiro de Deus para o povo de Caxemira. Ao cheg 
a Caxemira, convidou as pessoas (para abracarem a sua religião) e'a 
sua morte foi colocado para descansar em Anzmarah. Neste livro o no 
do Profeta é Yuz-Asaf. Ansmarah fica em Khaniyar. Muitos piedosos, 
cialmente o guia espiritual do autor Mullah Inayiatullah Shaul, dizem 
durante as visitas ao túmulo foram testemunhas da graça Divina e bênçi 
proféticas. 


Se as autoridades aqui mencionadas tivessem identificado o tú- 
mulo de Yuz-Asaf com o do famoso Jesus, uma figura enaltecida 
islã, certamente teriam detectado um assunto de tamanha impo; 
cia. Seu siléncio é eloquente. Nào se discute que isto foi proposto m 
final do século XIX. E devemos levar em conta que os relatos s 
a vida e os ensinamentos de Jesus e de Buda acabaram se entrelagan 
do no Oriente, nos primeiros séculos do cristianismo, depois da che 
gada dos missionários. Determinadas parábolas sáo atribuídas a am 
bos, e estivemos ocupados especialmente com o papel desempenh 
pela expansáo do conto de Barlaam e Joasaf. 

Entretanto devemos informar que o Professor F.M.Hassna 
Chefe do Departamento de Arqueologia em Srinagar, encontrou n 
túmulo, numa tábua usada como base para velas, embaixo dos d 
sitos de cera, um crucifixo e um rosário. Na pedra havia entalhes q 
pareciam ser da sola de pés com ferimentos feitos por cravos. 
restos provam pelo menos que havia cristáos entre os numerosos y 
tantes do túmulo no decorrer de vários séculos, o que seria bas i 
apropriado no caso de ser conhecida a história de Barlaam e Joasa; 
onde, no seu conteúdo cristáo, Joasaf (Josafat) é um grande ti 
cristão a quem foi dedicado um dia santo no calendário.!? As 
quias, o crucifixo e o rosário, nào podiam ser anteriores à Idade 
dia, e com certeza nenhum cristáo ortodoxo, acreditando que Je: 
está no céu, poderia aceitar a idéia de que seu corpo estivesse ei 
do em Srinagar. 
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Capítulo Trés 


Luz do Oriente 


uma fonte importante á qual ainda náo nos referimos, mas 
deve ser omitida. É uma obra hindu, intitulada Bhavishya 
la, escrita em sânscrito por alguém chamado Sutta, su- 
datada de 115 d.C. Foi impressa e publicada pela primei- 
‚em 1910 numa tradução de Vidyavaridi Dr Shiv Nath Shastri, 
patrocinio de H.H.Maharaja Sir Partap Singh, de Caxemira.! 
io que se segue, coloquei entre colchetes uma passagem cur- 

ece uma cópia e com quase toda a certeza é uma interpola- 


m a Ariadesh (Índia) depois de atravessarem o Indo e alguns 
outras rotas nos Himalaias, e se puseram a saquear o lugar. De- 
tempo, alguns deles partiram e levaram (consigo) seu saque. 

o depois Rajá Shalewahin subiu ao trono. Num curto espago de 
derrotou os sakas, chineses, tártaros, walhiks (i.¢, bokharis), kam- 
thians) e khurasanis e os castigou. Em seguida, colocou os ma- 

3) e os árias em países separados. Os maleech foram manti- 
MED lado Ioas dictante) e 2s dias do lado de ch. Um 
foi para um país nos Himalaias. Lá ele viu (o que parecia ser) 
sakas em Wien,? de bela aparência, que usava roupas brancas. 
perguntou-(Ihe) quem ele era. Este respondeu que era Yu- 
Josafat), e tinha nascido de uma mulher, disse que falava a 
I purificar a religião. O Raja perguntou-lhe qual era a sua 
eu: “Ó Rajá, quando a verdade desapareceu e náo ha- 
Prática do mal) no país dos maleech, eu apareci lá e através 

O 0s culpados e os iníquos sofreram, e eu também sofri nas 
TO Raja perguntou-lhe qual era a sua religião. Ele respondeu, 
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«É amor, verdade e pureza de coração, e por isso sou chamado Isa Mc 
(i.é, Jesus Cristo)."] O Raja regressou depois de Ihe declarar obediência... 


Existem dificuldades quanto à autoridade deste texto, embora 
ele tenha algum valor tradicional. O profeta se denomina a si mesmo | 
de Yusashafat, o que é interessante, comparado ao Jehoshaphat he- 
breu, que lembra a maneira ocidental de escrever Joasaf, isto é, Jo- 
safat. Mais adiante ele se denomina de Isa Masih. Proponho consi- 
derar esta passagem como uma interpolação por várias razões. Pri- 
meiro, o profeta já afirmou ser chamado de Yusashaphat, em segun- 
do lugar, o Rajá perguntou-lhe qual era a sua religião depois de já 
ter feito esta mesma pergunta € de ter recebido a resposta, e em ter- 
ceiro lugar, ele se denomina na segunda vez de Isa Masih, a versão 
muçulmano-árabe de Jesus Cristo, e este é um livro que data supos- 
tamente do século II d.C., muito antes do isla, escrito em sânscrito 
por um hindu. 

Devemos agora procurar juntar alguns dos fios do nosso tapete 
oriental. Começamos por notar determinados assuntos que não com- 
binam diretamente com nada na literatura de Barlaam e Joasaf, mas 
são provavelmente de origem essênia. Assim, no documento que aca- 
bamos de citar, a pessoa misteriosa que o rajá encontra usa uma tú- 
nica branca, o que era um costume entre os essênios. No seu próprio 
país ele desafiou os malfeitores e sofreu em suas mãos. Foi o que acon- 
teceu ao Mestre Verdadeiro. Os rabinos ortodoxos do século II con- 
sideravam o uso de roupas brancas característico de um herético ou 

sectärio judeu, e àqueles que estivessem assim vestidos não era per- 
mitido conduzir as orações na sinagoga.’ 

No capítulo anterior* fornecemos um trecho do Wagiat-i- 
Kashmir de Khwaja Muhammad Azam, de Deedamari. Na mesma 
obra o autor diz que Yuz-Asaf era um descendente de Moisés, o que 
significava que ele pertencia á tribo sacerdotal de Levi, mais uma ca- 
racterística igual à do Mestre Verdadeiro dos essénios. Por isso mes- 
mo ele nào poderia identificar-se com Jesus, que descendia do rei Davi 
da tribo de Judá. No certificado do guardiáo do túmulo de Yuz-Asaf, 
citado acima, o profeta é chamado também de legislador, que era O 
ofício do Mestre Verdadeiro. 1 

Apesar das tentativas, ninguém deu uma boa razáo para expli- 
car por que, sendo Jesus o profeta em questáo, deveria adotar um 
nome com Yus Asaf (Y uz-Asaf), ou desejasse fazé-lo. Lingüistica- 
mente não existe ligação entre os dois nomes; mas existe uma óbvia | 

ligação com a imagem José-Asaf do Mestre Verdadeiro. 
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escritores orientais náo tinham possibilidade de conhecer as 
José-Asaf, pois a existência de um Mestre Verdadeiro entre 
fora esquecida quase que completamente. Foi necessária 
dos Manuscritos do Mar Morto para ressuscitá-lo. Por- 
“quando antes se investigavam os registros de Yus Asaf, nào 
ossível ter em mente o Mestre e o seu legado. 
la Primeira Parte deste livro, principalmente nos capítulos cin- 
pudemos constatar a heranca messiánica relacionada com 
re Verdadeiro através dos nomes emprestados de José e Asaf. 
amos também que, neste contexto”, é dado um significado espe- 
José nos salmos bíblicos atribuídos a Asaf, onde José 
T estranhamente com as tribos de Israel, e numa das oca- 
j © nome está escrito em hebraico como Jehoseph. Existe uma 
o curiosa entre o Salmo Ixxx.1 (um salmo de Asaf) e a bênção 
jarca José em Genesis xlix.22-24. No primeiro verso do salmo 
jo seguinte: **Dá ouvidos, ó Pastor de Israel, Tu que conduzes 
as tribos de Israel) como um rebanho." No Genesis, José 
'o Patriarca) é um sofredor, “fortalecido pelas mãos do Todo- 
o de Jacó; (a partir daí o pastor é a pedra de Israel). 
o esforco foi dispendido no passado para se descobrirem no 
dícios do que foi feito das dez tribos de Israel que foram, 
em parte, levadas prisioneiras pelos assírios no século VIII 
C., quando estes conquistaram o Reino do Norte de Israel. Reuni- 
- s de diversas origens orientais e ocidentais, como o faz, 
0, Hazrat Mirza Ghulam Ahmad, de Qadian, no seu livro 
tan Mein no final do século XIX.º O propósito do li- 
inglés Jesus in India (Jesus na Índia), é confirmar 
adicacáo de que Jesus tinha sobrevivido à cruz e viajado mais 
Oriente para pregar às Dez Tribos Perdidas de Israel. Estas 
r segundo as afirmações, no Afeganistão e Caxemi- 
fa onde tinham migrado. Jesus foi até lá após sua Ressurrei- 
finalmente morreu e foi enterrado em Srinagar na idade 
de 125 anos. Dizia-se que era seu o túmulo de Yus Asaf. 
O estamos ocupados no momento com a questáo se Jesus foi 
^ Índia, a não ser para observar que lá adquiriu a reputação 
viajante inveterado, que, como se sugeriu, podia ser a ori- 
“Judeu Errante.” 
sensato pensar em judeus errantes, pois a informação for- 
p fontes orientais não distingue claramente entre os dois 
98, O de Israel e o de Judá, respectivamente. As fontes orien- 
eral se referem à conquista do reino sul de Judá e sua ca- 
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pital, Jerusalém, no século VI a.C., por Nabucodonosor, e o 
namento das tribos de Judá e Benjamim. Unem estas circun 
ao destino das dez tribos do reino norte de Israel como se fo 
mesmo evento. 5 A 
Este erro tem um grande significado, porque mostra que o. 
importa náo é o que aconteceu ás dez tribos de Israel e sim as 
cunstâncias dos deslocamentos bem posteriores, de grupos e seitas. 
daicas em direção ao Oriente, que tiveram início nos dias do Im 
Medo-Persa e continuaram até a metade do primeiro milénio 
Nao se exclui a possibilidade de alguns remanescentes dos cativo 
reino norte de Israel terem se conservado como clas distintas. N 
é muito mais provável que os agrupamentos de judeus ou de seus 1 
cendentes, encontrados no Oriente por ocasiáo da expansáo do isla, 
reivindicariam um parentesco com as tribos perdidas, pelo prestígio - 
ou folclore, embora tal parentesco nào existisse de fato. si 
Temos que levar em conta também que muitos do reino n 
integraram-se ao reino sul, tanto antes como depois do exílio da Ba- 
bilônia; de maneira que, no tempo de Cristo, o povo judeu? podia 
e de fato designava-se apropriadamente de Filhos de Israel e denomi- 
nava seu país, de Terra de Israel. Jesus não teria necessidade de sair - 
de seu próprio país para procurar as ovelhas perdidas da Casa de Is- | 
rael. É claro que neste caso ele estava interessado nos indivíduos, e - 
não procurando tribos perdidas. iad 
Entre os candidatos orientais para representar as Dez Tribos Per- 
didas distinguiam-se os afegãos. Há muito tempo consider m-se 
aparentados com Bani Israel (Filhos de Israel) e os viajantes euro- 
peus do século XVIII em diante comentavam seus tragos e alguns cos- 
tumes judeus. Um desses clás chama-se Yusuf-Zai (o clá de A 
J.P.Ferrier, na sua History of the Afghans (História dos afeg; 
escrita em 1858 d.C., conta que quando Nadir Shah marchava p 
conquistar a Índia e chegou a Peshawar, o chefe deste clã “*presel 
0 com uma Bíblia escrita em hebraico e vários outros objetos ust 
no seu culto ancestral, conservados por eles. Estes objetos foram ime 
diatamente reconhecidos pelos judeus que seguiam com o acampa- 
mento.” 
Enquanto que os Yusuf-Zai tendiam a dissociar-se dos jud 
desde a chegada do islã, suas origens afegãs ligam-nos principalmen- 
te às tribos que não estavam perdidas, as de Judá e Benjamim, que 
se deslocaram em direção ao Oriente depois da destruição de Jerusa- 
lém e do templo judeu. O escritor não conseguiu achar nenhum re- 
gistro nas tradições afegãs e caxemírias da tomada de Samaria, ca 
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| do reino de Israel, o que seria adequado, caso se tratasse das 
-Lembremos que o verdadeiro túmulo de Yus Asaf em Sri- 
enta os pés para o oeste,? segundo o costume dos judeus e 
stáos ocidentais, para quem Jerusalém era sagrada e seu 
casa de Deus. 
entáo a pergunta: o que teria impelido os judeus, princi- 
sectários judeus como os essénios e nazoreanos, a emigrar 
Oriente? A resposta sem dúvida deve ser aquela que a tradi- 
lica, ou seja, a derrota dos judeus em 70 d.C. e os anteceden- 
contra os romanos. 
ntes cristás nos informam da fuga dos nazoreanos para a 
lánia, pouco antes do início da guerra. Os essênios abando- 
sua maior comunidade em Qumran devido ás mesmas circuns- 
. Perseguicóes anteriores dos cristáos e mandeanos na Judéia 
ram muitos a fugirem para o noroeste e, mais adiante, para 
, onde podiam obter asilo. 
nente, histórias relacionadas a Yus-asaf (Joasaf) confirmam 
na coisa. Diz-se que chegou a Caxemira durante o reinado de 
3 a. Este monarca reinou durante sessenta anos, de 49 
C. aproximadamente. No início deste capítulo contamos so- 
dicáo de que Joasaf tinha sido encontrado em Caxemira por 
'Shalewahin, que parece ter partido de Caxemira por volta de 
Isto corresponderia ao ano de 3154 da era Laukika, confor- 
cálculos de Al-Haj Khwaja Nazir Ahmad, o que explica possi- 
e d número 54 nas inscrições do edifício no Monte 


diferentes sistemas cronológicos usados no Oriente e das 
éncias históricas incertas. Mas existe pelo menos uma chance de 
atribulações sofridas na Palestina por “aqueles que são do Ca- 
tivessem ligação com a suposta chegada de Yus-Asaf a Ca- 


O O que consideramos até agora nos registros orientais rela- 
05 com esta personalidade tem definitivamente características 

€ está ligado à exegese José-Asaf. Neste ponto, portanto, de- 
introduzir determinadas tradições que enfocam a origem dos 


fontes sáo notáveis, embora um tanto quanto confusas. Tem 
A a crença de que o antepassado dos afegãos foi Malik Talut 
da Bíblia). Ele, é claro, era da tribo de Benjamim, certa- 
à das Dez Tribos Perdidas. Talut teve dois filhos. As opi- 
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nióes que concordam dizem que seus nomes eram Barkhiya (Berequias) 
e Armijah (Jeremias). Barkhija era o pai de Asaf, que construiu o 
templo de Salomáo, e Armijah teve um filho chamado Afghana. Afg- 
hana, de quem se originaram os afegáos, era portanto primo de Asaf, 
filho de Berequias. Os descendentes de Afghana foram levados pri- 
sioneiros a Babilónia pelo rei Nabucodonosor, que mais tarde os trans- 
feriu para as montanhas de Ghore, no Afeganistão.!! 

Os nomes de Berequias, e é claro do profeta Jeremias, estáo re- 
lacionados com as razóes da tomada de Jerusalém por Nabucodono- 
sor.!2 E o sofrimento dos judeus naqueles dias, como ilustramos na 
Primeira Parte, era visto como um castigo dos judeus por causa da 
apostasia, que se repetiu no tempo de Antíoco Epífanes, e novamen- 
te no tempo de Vespasiano. 

É surpreendente o próprio fato de aparecer num contexto afe- 
gáo o famoso Asaf ben Berequias, como também Jeremias. Só faz 
sentido se a lenda retratou contatos com as fontes essénias. E 
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O Judeu Errante 


- Nos textos orientais, Yus Asaf se nos apresenta como um fugiti- 
feitores e das maldades, e não como um missionário com 
to de difundir o evangelho. Certas crónicas mugulmanas 
entam Jesus de maneira semelhante, como observou o funda- 
Movimento Ahmadiyya, em Jesus in India (Jesus na Índia). 
ou certos pronunciamentos muçulmanos Hadith tirados de 
-ul-Ummal: “Um Hadith de Abu Huraira: Deus orientou Jesus 
z esteja com ele): **Ó Jesus! Muda de um lugar para outro’ — 
um país a outro para que não sejas reconhecido e persegui- 
também da mesma fonte, segundo o relato de Jabar, o Ha- 
do por Jesus para viajar de país em país, sustentando-se ape- 
vegetais e água pura. Outro relato afirma, sob a autoridade 
lah bin-Umar, que quando o Santo Profeta declarou que 
obres sáo os mais felizes aos olhos de Deus, alguém Ihe pergun- 
Era este o povo que, como o Messias Jesus, fugiu de seu país 
fé?” Estas histórias de viagem estão ligadas a Jesus, venera- 
muçulmanos, e não ao misterioso Yus Asaf; ainda assim, 
é um fugitivo da perseguição e nào um missionärio.! 
tese lida na Conferéncia Internacional sobre Jesus Liber- 
da Cruz, realizada em 1978, em Londres,? o Dr. Ladislav Filip 
lu que o conceito de Jesus como ““Judeu Viajante” poderia ser 
da lenda do Judeu Errante, construída depois por cristáos, 

tas dos judeus. 
e se sabe sobre esta lenda? Segundo a forma em que apare- 
culo XVII, a lenda dizia respeito a um judeu denominado 
» que zombou de Jesus a caminho da Crucifixáo. E Jesus 


129 


Ihe disse: “Caminha para sempre até eu voltar.”” Como resultado dis- 
so, diversas pessoas através dos séculos declararam ter encontrado 
este indivíduo que náo conseguia morrer. Mas a história original di- 
zia respeito a José de Arimatéia, um judeu que tratou bem a Jesus, 
assemelhando-se ao que consta sobre o Discípulo Amado no Evange- 
lho de João. Jesus falou a seu respeito a Pedro: “Se eu quero que 
ele permaneça até que eu venha, que te importa?” E o texto conti- 
nua: “Então espalhou-se entre os irmãos que este discípulo nào mor- 
reria” (João xxi.21-23). 

A referência mais antiga a José de Arimatéia que eu consegui 
localizar neste contexto está no Flores Historiarum, de Roger de Wen- 
dover, datado de 1228 d.C. Todavia, é evidente que já havia por esta 
ocasião nos círculos cristãos uma tradição quanto à longevidade de 
José. Roger relata que durante a visita de um arcebispo da Armênia 
ao Monastério de St.Albans, na Inglaterra, os monges perguntaram- 
lhe sobre José de Arimatéia. O arcebispo respondeu-lhes que sem dú- 
vida José estava vivo e que ele o tinha encontrado, porém com o no- 
me de José Cartaphilus. José de Arimatéia tinha apressado Jesus no 
caminho para a crucifixão, ao que Jesus lhe disse: “Eu vou, mas tu 
esperarás até que eu volte.” 

É significativo o fato de esta lenda estar ligada à Armênia, uma 
região oriental, e também ao nome de José. O armênio é uma das 
línguas para a qual a literatura essênia foi traduzida nos primeiros 
séculos do cristianismo. É significativa também a idéia, presente na 
lenda, de um migrante de país em país, conforme consta na tradição 
oriental sobre Yus Asaf e Jesus. 

Não deveríamos voltar para o assunto dos essênios sobre José- 
Asaf, relacionado ao Mestre Verdadeiro? Segundo esta tradição, a 
vida do Mestre está ameaçada, mas ao menos de início ele é milagro- 
samente preservado e consegue escapar para o estrangeiro. Os Sal- 
mos de Ação de Graças, encontrados entre os Manuscritos do Mar 
Morto, foram considerados, na maioria, composições suas e imagens 
de suas vivências. Podemos repetir aqui parte do que já citamos do 
Salmo 7 desta coleção: “Eles me baniram do meu país como a um 
pássaro de seu ninho; todos os meus amigos e confrades afastam-se 
para longe de mim e consideram-me um vaso quebrado.’”? 

Existe outra coleção de poemas antigos, as Odes de Salo n 
que também tém a ver com estas circunstáncias. O conteúdo da obra 
é uma miscelánea de composições judeu-cristãs e gnösticas, e algu- | 
mas essênias. Uma das Odes é de fato diretamente relacionada aos 
Salmos de Ação de Graças essênios e inicia-se igualmente com as pa- | 
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“Agradeço a Ti, ó Senhor.”” Temos aqui o texto baseado na 
o do sirío para o inglés, feita pelo Dr. J. Rendel Harris:* 


decerei a Ti, ó Senhor, porque Te amo. Ó Altíssimo, Tu nào me aban- 

;, pois és a minha esperança. Recebi livremente a Tua graça: ela me 
4 vivo. Quando os meus perseguidores vierem, não poderão me ver: 
m escura cobrirá seus olhos; e serão envolvidos por trevas espes- 
e não haverá luz para que me vejam: para que não me possam pegar. 
seu plano se transforme em trevas espessas, e aquilo que planejaram 
, que recaia sobre suas próprias cabeças. Pois eles tramaram um 
não obtiveram sucesso: prepararam-se para praticar o mal, e se en- 
n vazios. Pois minha esperança está no Senhor, e não terei medo, 
o Senhor é a minha salvação, não terei medo: e Ele é como uma 
| sobre minha cabeça e não me moverei; mesmo se tudo estiver aba- 
1 permanecerei firme; e se todas as coisas visíveis perecerem, eu não 
“porque o Senhor está comigo, e eu estou com Ele. Aleluia. 


só o Mestre Verdadeiro é forçado a deixar o seu país por 
erseguição, como também é perseguido pelos inimigos que 
‚assassinä-lo. Este plano falha, e o Mestre consegue escapar. 
inte de que não irá perecer, afirma de maneira um tanto 

sa: “Se todas as coisas visíveis perecerem, eu não morrerei.” 
, quase duzentos anos antes do ministério de Jesus, acon- 
as vivências do Mestre Verdadeiro que, como o Patriarca José, 
liado por seus confrades e escapou por pouco de morrer em suas 
pee 0 esquema essénio das coisas, o Mestre Verdadeiro 
itaria nos Ultimos Tempos, uma circunstáncia que seus se- 

lores aplicaram a Jesus, como podemos ver nas interpolacóes cris- 
) Testamentos dos Doze Patriarcas e na literatura Clementina, 
é o Profeta Verdadeiro. Jesus era um filho de José. Ha- 
into, alguma justificativa em ligar Joasaf com Jesus, espe- 
te porque o último era tão bem conhecido dos muçulmanos. 
— Haveria ainda a possibilidade de alguns cristãos, ao saberem dos 
tos de José (Joasaf), vincularem-nos a José de Arimatéia, que te- 
gido da Palestina porque os sumo sacerdotes estavam empenha- 
descobrir até que ponto ele estaria envolvido no desapareci- 
0 do corpo de Jesus do túmulo. A maioria dos leitores deve co- 
a lenda que diz que José de Arimatéia foi até a Bretanha e 
Ou a coroa de espinhos em Glastonbury, da qual cresceu uma 


E concebível até que do singular surgisse o coletivo, ou que pelo 
acontecesse um processo de transferência. Vimos num salmo 
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de Asaf como o nome José veio a ser aplicado ao povo de Israel co 
mo um todo.º Refugiados judeus que se asilaram no Afeganistão po- 
deriam ter iniciado assim o Yusuf-Zai (clã de José).? 

Seguimos os movimentos em diregáo do Ocidente também, prin- 
cipalmente os acontecidos por volta do século XX. Referimo-nos ao; 
apóstolos errantes bogomiles. Merecem atenção especial aqueles a 
quem os concílios católicos descreveram como **circuncisos, passa; 
nos, josephinos’’ 5 Estes josefistas, sejam quem fossem, pert: 
a uma seita de judeus migrantes. 

Ainda na área da especulação, podemos pensar no nome Ca 
philus, que, segundo os armênios, foi adotado pelo Judeu E 
José. Cartaphilus significa literalmente amante de cartas. Os jud 
são conhecidos apreciadores de jogos de cartas, e é possível alg 
ligação com a cartomancia, a arte de predizer o futuro pelas ca 
O jogo de cartas parece que foi introduzido na Europa no século XIII, 
vindo dos países árabes. A palavra Naipes em espanhol, e Naibi 
italiano, sugerindo predição, podem derivar do hebraico Nabi, 
feta, que no árabe é Nebi. O Tarô, usado para predizer o 
consiste de um pacote de 22 cartas, que é o mesmo número de 
do alfabeto hebreu. Existiria uma ligação com os ciganos, aqueles nô- 
mades do Oriente? 

Colocamos estas questões porque, ao levantarmos várias 
bilidades, temos esperança de achar entre elas dicas proveitosas, es- 
pecialmente nas associações entre nomes e tradições. 

Várias vezes as ligações históricas e lendárias entre o Asaf b 
Berequias da Bíblia e o famoso Rei Salomão nos indicaram o cami- 
nho para nossa pesquisa. Asaf é retratado no folclore judaico e i: 
mico como um mestre do ocultismo, assim como o rei Salomão.’ Por 
isso, devemos, neste estágio, desenvolver o aspecto salomônico da nos- 
sa busca. H 
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O Rei-Sol 


Rei Salomáo, famoso na Bíblia e na mitologia popular, é tra- 
nte o ancestral e o arquétipo do Messias davídico, Seu no- 

)) e sua reputacáo o fazem Príncipe da Paz, e por adogáo 
de Deus (Sal.ii), alguém a quem foi conferida a sabedoria 
ito, conselho e poder.! O profeta Natá comunicou ao 


a seguinte profecia: 


larei permanecer depois de ti a tua linhagem, gerada das tuas entranhas, 
a sua realeza. Ele construirá uma casa para o meu Nome, e estabe- 
sempre o seu trono. Eu serei para ele um pai e ele será para mim 
O. Se ele fizer o mal, castigá-lo-ei com vara de homem e com agoites 
s. Mas a minha proteção nào se afastará dele... A tua casa e a tua 

is! para sempre diante de ti, e o teu trono se estabelecerá pa- 
=? (IT Sam.vii.12-14). 


© passar do tempo Salomáo tornou-se uma figura lendá- 
I sábio que já viveu, mestre em magia e nas artes ocul- 
m até os demónios devem obedecer, como mais tarde 
n a seu descendente Jesus. Escreveram-se livros sobre 
0 e outros lhe foram atribuídos, e tanto sua pessoa como 
inado eram considerados antecipações do reino messiánico 


ña passagem judaica introduzida nos Oráculos Sibilinos afir- 
E sobre o último dos soberanos judeus: “E então Deus 

im rei que virá do sol e fará cessar na terra inteira a guerra 
ra... E o Templo do Deus Altíssimo ficará abarrotado de 
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ricos adornos, ouro e prata e enfeites de púrpura; e a terra e o 
estarão férteis e repletos de coisas boas.”? 

Aqui o Messias lembra Salomáo na qualidade de Rei-Sol, ii 
gem com a qual o retrata o historiador Josefo. Este descreve o 
narca sentado no alto de sua carruagem sendo servido por sua 
da pessoal montada: 


Os cavaleiros, na flor da juventude que deleita o olhar, e de altura consi 
vel, eram muito mais altos que outros homens; eles deixavam crescer seu ca- 
belo bem comprido e vestiam túnicas de púrpura de Tiro. E todos os 
borrifavam seu cabelo com pó de ouro de maneira que suas cabeças bril 
vam quando o sol refletia o reluzir do ouro. Com estes homens em sua 
. o próprio rei costumava montar sua carruagem, paramentada de branco, 
e e dar um passeio.? 


Aqui Salomão, vestido com sua reluzente túnica branca, é o sol, 
circundado por jovens cujas medeixas salpicadas de ouro represen- 
tam seus raios. A associação foi retomada pelos essênios que, segun- 
do o relato de Josefo, oravam diaramente voltados para o Oriente 
como que implorando para o sol se levantar. Esta prática essênia foi 
imitada pelos primeiros cristãos que, de acordo com Plínio, o Jovem, 
“reuníam-se num dia determinado, antes do amanhecer, para cantar 
um canto antifónico a Cristo, como se fosse para um deus.” Tam- 
bém Paulo cita de algum hino: 


“Acorda, tu que dormes, 
E ressuscita dentre os mortos, 
E Cristo te iluminará.” 


O próprio Jesus poderia estar falando do Rei-Sol identificado com ‘‘Salo- 
mão em toda a sua glória."7 


No relato da Bíblia sobre Salomáo existem ingredientes, relacio- 
nados com o Templo e o sacerdócio, que atraíram os essénios. Salo- 
mão tinha sido ungido rei pelo sacerdote Zadoc, cujos descendentes, 
de acordo com a profecia do profeta Ezequiel, serviriam no último 
Santuário da Era Messiánica. 


Mas os sacerdotes levitas, os Filhos de Zadoc, que se encarregaram do Meu 
santuário quando os filhos de Israel tinham se desgarrado de Mim, aproximar- 
se-rào de Mim para exercer o Meu ministério, e estaráo de pé na minha pre- 
senca, a fim de Me oferecerem a gordura e o sangue, disse o Senhor Deus... 


134 


que entrarem pelas portas do átrio interior, vestiráo vestimentas 
nenhuma lá deverá cobri-los, enquanto ministrarem nos pórticos 
interior e no Templo.* 


e que um dos documentos essénios era um Livro de Zadoc, 
eos achados perto de seu centro comunitário em Qumran esta- 
lo de cobre com a lista dos locais onde havia tesouros enter- 
juntos estavam recipientes para incenso, escondidos ““sob o 
do pórtico da tumba de Zadoc, e embaixo da pilastra nos 
P Uma das obras essênias descobertas em Qumran foi o ex- 
rio Pergaminho do Templo. 
essénios usaram a citada passagem de Ezequiel para distin- 
és estágios na sua história: os “sacerdotes” eram os seus pri- 
imigrantes vindos da Judéia, os **levitas" eram aqueles que 
im a eles depois, e os fiéis do Fim dos Dias sáo chamados 
os de Zadoc”.? O nome do sacerdote Zadoc ainda hoje está 
na unção dos monarcas británicos, na cerimônia de coroa- 
se baseia na de Salomáo. 
á observamos como os afegãos reivindicavam serem descenden- 
Afgh cujo primo Asaf tinha construido o templo de Salo- 
Arquitetos e outros visitantes que estiveram em Caxemira 
n a atenção para a semelhança entre os templos locais e a 
o templo de Jerusalém. Por exemplo, G.T. Vigne escreveu:!! 
rpreendeu-me a imensa semelhança entre os templos e os regis- 
disposigáo da Arca, rodeada por cortinas, sendo que o tem- 
e m foi construído a partir destes registros: e de repente 
a questáo se os templos de Caxemira nào teriam sido cons- 
r arquitetos judeus.”” 
escritor, tratando do templo em Martand, Caxemira, ob- 
*Mas uma das características interessantes dos templos de Ca- 
| É que, ao menos na planta, reproduzem o templo judeu com 
do que qualquer outra construcáo.''!? 
vizinhancas de Srinagar, onde se situa o túmulo de Yus Asaf, 
edifício já mencionado por nós,!? um templo construí- 
Salomáo, conhecido como Takht-i-Sulaiman. Nào pu- 
isto pessoalmente, mas Al-Haj Khwaja Nazir Ahmad afir- 
le era uma réplica exata de um edifício situado fora de Jerusa- 
igarmente conhecido por Túmulo de Absaláo. Uma lenda lo- 
lira diz que o Rei Salomáo, um mágico táo habilidoso 
Contemporânio Asaf e mestre dos ventos, segundo o Co- 
isou ali numa de suas excursóes aéreas. 
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Tudo o que apresentamos neste capítulo talvez náo chegue a 
tituir muita prova, pois as fontes islámicas tém um gosto especial 
identificar histórias de pessoas santas e famosas com lugares 
ficos em torno dos quais se tecem lendas. A Igreja católica 
Se por um semelhante exercício de imaginação criativa. Por 
ambas as religiões interessam-se pelas supostas experiências da S 
grada Família no Egito. Devemos ser cautelosos para não so! 
dois mais dois e obtermos cinco. Mesmo assim pode haver nas 
ções aigo que recolheu e desenvolveu elementos herdados dos 

Um conhecimento místico com relação ao Templo de 
não existiu só no Oriente. Chegou à Europa na Idade Média, 
se entre os segredos arcanos dos templários e dos maçons. 
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Capítulo Seis 


Jesus sobreviveu? 


várias ocasiões da nossa pesquisa deparamo-nos com a opi- 
e Yus-Asaf, a quem se atribui o túmulo em Srinagar, era 
Jesus, que se ocultou sob este nome ou foi assim apeli- 
sumentos que defendem esta opinião conseguem um ou 
nhos favoráveis. Mas principalmente os que a advogam, 
suas evidências com muito cuidado e precipitam-se nas 
Em alguns dos casos, são muito óbvios a fé cega e os com- 
os. Uma boa quantidade dos recursos disponíveis é re- 
ente insatisfatória e altamente especulativa. Na medida 
|, porém, deve-se aplicar os julgamentos que são descom- 
e regidos por métodos científicos. 
rocurar introduzir todo o material que seja relevante e es- 
explorando os indicadores das direções específicas, tive- 
oportunidade até agora de nos posicionarmos. Sem ainda 
nossos recursos, alcançamos o estágio em que alguns dos 
odem ser levados a uma conclusão. O primeiro está muito 
juer que seja a verdadeira explicação das circunstâncias, 
na Antiguidade residiu por muitos anos em Caxemira 
; não pode de maneira alguma ser Jesus de Nazaré, 
Jesus não tivesse morrido na cruz em Jerusalém, como 
© cristianismo, ou, tendo ressuscitado dos mortos, o que a 
bém afirma, voltasse a uma existência física normal sobre 


está bem delineado. Jesus e Yus-Asaf não podem ser 
Jesus subiu ao céu e lá permaneceu, ou se na terra ele 
erou do martírio da cruz. Teoricamente poderiam ser a 
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mesma pessoa se outrem foi crucificado em Jerusalém no lugar d 
Jesus, ou se seu corpo foi secretamente retirado do túmulo e tra ] 
resultando na sua total recuperação. 
Os posicionamentos teóricos, se demonstráveis, nào ch 
a nenhum tipo de prova de que Jesus e Yus-Asaf eram o mesmo indi- 
víduo, entretanto, sem a sobrevivência de Jesus na terra a supost; 
ou proposta identificacáo nào se sustenta. 
Antes de abordarmos a questáo da sua sobrevivéncia neste mun- 
do, analisemos novamente a hipótese da viagem de Jesus ao Oriente 
para pregar sua mensagem ás Dez Tribos Perdidas de Israel. Isto p 
rece ser ao escritor uma obstinada e falsa interpretação dos Eva 
lhos, um julgamento particular, sem fundamento para sustentar 
teoria. 
O Novo Testamento denomina claramente a Terra Santa de **Ter- 
ra de Israel” (Mat.ii.20-21) e seus habitantes, de “Israel” (Mat. viii. 1 
Jesus afirmou ter sido enviado para as ““ovelhas perdidas da casa 
Israel” (Mat.xv.24), isto é, ovelhas que se desgarraram por causa do 
pecado, nào tribos que desapareceram. Além disso, Jesus instruiu st 
apóstolos a nào irem a nenhuma regiáo dos gentios ou cidade 
ritana (Mat.x.5). Ele mesmo, o designado Messias de Israel, 
respeitou as próprias instrucóes durante o seu ministério, viajando 
apenas dentro dos limites geográficos do país de Israel, e nunca 
trando numa casa ou cidade dos gentios. Conseqüentemente, vi 
a terras distantes ou proclamar sua mensagem a nào judeus era b 
contrário ao que Jesus entendia serem suas fungóes messiánicas co- 
mo rei de Israel. 
Quando os Evangelhos foram escritos, as circunstáncias tinh 
mudado radicalmente e, em muitos países, indivíduos de diversas na- 
cionalidades ingressaram na Igreja. Por isso, acrescentou-se uma ii 
trucáo de Jesus (ressuscitado dos mortos) de que seus seguidores 
veriam pregar o Evangelho para toda a humanidade. Torna-se cl 
nos Atos dos Apóstolos que Jesus nada dissera a este respeito. 
discípulos, de acordo com o ensinamento recebido de Jesus, de i 
pregavam apenas aos judeus (Atos xi.19), e Pedro foi criticado 
visitar o lar de um gentio, mesmo este sendo temente a Deus (Atos 
xi.3). 
Podemos descartar, portanto, a possibilidade de que, caso 
viajado para os países orientais, Jesus o tivesse feito por qualquer obri 
gacáo missionária ou para contatar as tribos perdidas de Israel. 
evidéncias que conseguimos levam todas à mesma conclusáo de qt 
as tradições orientais relembram a queda de Judéia e de Jerusaléi 
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DW o Mi ir oce 


DAD, mc qu 


) reino norte de Israel e sua capital Samaria.! As histórias de 
f falam de um refugiado judeu, não de um missionário cristão. 
"ara ir ao longínquo Oriente por qualquer razão que seja, Jesus 
sitaria de numa condição física adequada para uma viagem tão 
um país a outro. Para tanto, ou não teria sido crucificado, 
se recuperado dos efeitos da crucifixão através de uma essur- 
milagrosa, ou ainda teria tido a oportunidade de uma cura per- 
seus ferimentos. 
as evidências mais antigas disponíveis concordam que Je- 
crucificado. Idéias docéticas e gnósticas, que negariam esta 
icia física, baseiam-se nos conceitos doutrinários do pecado 
, independentemente das circunstâncias históricas. Aqueles 
as fontes de evidência secundárias e sectárias devem usar 
e cautela ao servir-se de tais registros. Podemos, portanto, 
rar todas as idéias do tipo: o corpo que sofreu na cruz apenas 
ser o de Jesus, ou que uma outra pessoa, que fizeram parecer- 
Sofreu no seu lugar. 
junho cristão ortodoxo de que Jesus morreu na cruz e 
epultamento ressuscitou de maneira milagrosa, voltando à 
a, segue a mesma linha das noções judaicas. Mas, como se 
h 6s a análise das fontes, a fé alterou as evidéncias históricas, 
'aparecer não só uma Ressurreição na presença de anjos, co- 
imbém uma subseqüente ascensão ao céu. Estas duas circuns- 


tão interrelacionadas. Não há proposição alguma de que Je- 
tendo ressuscitado, voltou a uma longa existência ativa e normal 
ra. Os relatos da Igreja primitiva no Novo Testamento não con- 
lugar algum informações sobre movimentos e atividades de 
décadas seguintes à sua volta à vida. Afirma-se que ele foi 
O para o céu e retornaria apenas numa indefinida data futu- 
Ai = 10-11). O ponto de vista cristão não fornece, portanto, ga- 
para a suposição de que Jesus permaneceu na terra por um 
do prolongado, de que foi capaz de viajar para o Oriente, ou 
sar-se e gerar filhos. 
uma outra possibilidade que se harmoniza com certas in- 
hos Evangelhos, a de que Jesus ainda estivesse vivo quando 
do da cruz e foi colocado apressadamente num túmulo que 
Superfície. Esta opinião subentende o plano de se voltar ao 
Primeira oportunidade após a conclusão do Shabbath, com 
to de levar Jesus para outro lugar, onde ele seria submetido 
to médico especial, na esperança de se conseguir sua 
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Era possível salvar a vida de um crucificado, e existem registros 
disso, sob circunstáncias favoráveis e com imediata ajuda especiali- 
zada. Infelizmente náo temos registros das condigóes físicas e men- 
tais dos sobreviventes. Provavelmente ficariam com alguma deficiéncia 
permanente, com risco de lesáo cerebral, dependendo de quanto tempo 
a vítima tenha permanecido na cruz. O sofrimento de Jesus, segundo 
os Evangelhos, foi inusitadamente curto porque ele foi crucificado 
ao entardecer do Shabbath. Os outros dois que foram crucificados 
junto com Jesus ainda estavam vivos quando o sol se punha na sexta- 
feira, e, conforme o costume, suas pernas foram quebradas para apres- 
sar a morte. Jesus estava evidentemente inconsciente, mas náo neces- 
sariamente morto. Conta-se que para se certificar de sua morte um 
soldado romano rasgou seu lado com uma lanca. Este ferimento ou 
provocou fatalmente a morte ou reduziu drasticamente suas chances 
de recuperacáo, mesmo se logo em seguida seu corpo foi confiado 
a máos amigas e habilidosas. 

Discutiu-se que havia um plano para salvar Jesus mediante a 
intervengáo de José de Arimatéia e seus associados, uma possibili- 
dade admissível nos relatos dos Evangelhos. Por causa de sua posi- 
ção influente, José conseguiu do governador romano à permissão 
de receber o corpo de Jesus imediatamente antes do pôr-do-sol no 
dia da crucifixão. Trouxeram especiarias e panos limpos que pode- 
riam ser anti-séticos e ajudar a estancar as feridas, e em seguida Je- 
sus foi colocado num túmulo adjacente que estava acima da superfí- 
cie e era ventilado. Isto poderia ser uma medida provisória até o 
fim do Shabbath. Era obviamente de máxima importáncia que o cor- 
po de Jesus náo fosse jogado por seus executores dentro da terra, 
quando entáo a sobrevivencia teria sido impossível. A entrada do 

aberta, o desaparecimento do corpo e os envoltórios joga- 
dos, conforme se descobriu no início da manhá de domingo, pode- 
riam significar que foi feita uma tentativa de salvar Jesus. Aquele 
homem, ou vários homens vestidos de branco, vistos pelas mulheres 
que vieram executar os rituais para o morto poderiam ser essénios 
e não anjos. Sua presença embasaria a hipótese de que a recupera- 
ção de Jesus foi planejada, já que os essênios, hábeis médicos, esta- 
riam a seu lado. 

Supondo-se correta esta interpretação das circunstâncias, neces- 
sariamente Jesus teria sido transportado à noite a um esconderijo se- 
guro para o indispensável tratamento prolongado. Uma recuperação 
quase espontânea da atividade vital estaria fora de questão. Jesus es- 
taria incapacitado de realizar as aparições a diversos discípulos que 
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m logo em seguida, ou de empreender a longa viagem para 
1 pouco tempo depois. Além disso, ele estaria sem roupas. 
provas confiáveis de que Jesus, como ser humano, tenha 
do da experiéncia da Crucifixáo e voltado a uma existén- 
‘A suposição apropriada é que após ter sido retirado do 
lesco se que tinha morrido ou que morreu logo depois. 
ra de questão devolver o corpo ao túmulo e fechar a entra- 
vidos correriam um risco muito grande de serem desco- 
tro das condições vigentes, apenas uma coisa era possi- 
transportar o corpo para algum lugar ermo e enterrá-lo 
. Este fato estaria totalmente fora do conhecimento dos 
mais chegados, pois o plano de resgate seria inseguro se 
do. Na verdade, segundo a tradição, os discípulos esta- 
toda a certeza escondendo-se por serem galileus mili- 
causa principal da falha do plano seria o ferimento de lan- 
o de Jesus que não tinha sido previsto. 
expressa aqui forneceria uma explicação natural do 
tio, descoberto na manhã de domingo, e dos panos que en- 
corpo, abandonados. As palavras de Maria Madalena di- 
s a Pedro soam verdadeiras: “Eles tiraram o Mestre do sepul- 
não sabemos onde o puseram” (João xx.2). Eles pode significar 
igos e não amigos, um caso grave de roubo ou um ato de pre- 
por parte das autoridades. Como esta seria a conclusão natu- 
lógico deixar na vizinhança um homem de branco, um es- 
ra assegurar às mulheres visitantes que nenhum inimigo de 
ra responsável por isto. 
ma proposição alternativa foi apresentada por Hazrat Ghulam 
de Qadian, isto é, de que as feridas de Jesus sararam em ques- 
q Isto se atribue à ação de um ungüento mencionado em 
tratados médicos antigos, chamado Marham-i-Isa (Ungüento 
us) O autor afirma que este ungüento ou foi inventado por Je- 
disponível, talvez fornecido pelos essénios e usado pa- 
‚3 Este autor diz que: “No prazo de três dias ele (Je- 
'TOu-se o suficiente para poder caminhar setenta milhas de 
n até a Galiléia.” 
e-se que, de acordo com o Evangelho de João (xi.44,xix.40), 
ocado no túmulo o corpo de Jesus tenha sido enfaixado com 
no de linho entre cujas dobras se inseriram ervas aromáticas. 
aqui qualquer indício de ungüento. É claro que o ungüento 
ter sido aplicado no corpo de Jesus depois de desenrolado 
do túmulo. Seria um argumento a favor da teoria do res- 
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gate. Diversos trabalhos, apropriados ao tema da sobrevivéncia de 
Jesus, foram lidos em 1978 em Londres numa Conferência Interna- 
cional organizada pelo Movimento Ahmadiyya sobre o tema de **Je- 
sus Retirado da Cruz." Nenhum, porém, defendeu a opiniáo de que 
havia um plano prévio para fazer com que Jesus sobrevivesse à Cru- 
cifixão. 

A maioria das proposições apresentadas na conferência foi men- 
cionada em várias ocasiões nesta obra. Resta uma, a evidência do Su- 
dário de Turim, considerado por muitos o autêntico tecido que co- 
briu o corpo de Jesus no túmulo e que traz impresso o negativo da 
imagem de um homem barbado, de frente e de costas, que aparente- 
mente passou pelo mesmo sofrimento de Jesus, de acordo com os re- 
gistros. Havia, entretanto, uma diferença. O Sudário de Turim não 
foi enrolado em torno de um corpo, como indica João, mas o cobria 
no sentido do comprimento, pela frente, indo dos pés à cabeça, pas- 
sando por trás da cabeça e indo até os pés novamente, deixando os 
lados abertos. Evidentemente nenhuma imagem (frente e trás) pode- 
ria aparecer, caso o tecido fosse enrolado como faixa, dando voltas 
em torno do corpo. Seria genuíno o Sudário, e estaria errado o Evan- 
gelho de João? 

Este não é o lugar apropriado para se tratar dos detalhes de 
qualquer assunto, especialmente das origens de uma relíquia. Mas 
o escritor tem tido contato regular com os estudos e experimentos. 
científicos que procuram determinar se o Sudário é o tecido que 
esteve em contato com o corpo de Jesus, e também participou da | 
Conferência Britânica dedicada às evidências. Nada se concluiu, afi- | 
nal, como era de se imaginar.* Existem, entretanto, determinados 
pontos relacionados à imagem em si que são pertinentes à busca | 
na qual estamos empenhados. Admitimos hipoteticamente que o Su- 
dário seja genuíno. m 

Um dos pontos esclarecidos desde o inicio, antes dos estudos. cien- 
tíficos sistemáticos, era o de que as manchas de sangue da im ‘ 
sugeriam que as feridas tinham sangrado depois que Jesus fora colo- 
cado no túmulo e de que, portanto, ele ainda estava vivo na ocasião. 

Um segundo ponto é o de que o Sudário náo foi usado co 
faixa, caso tenha sido realmente usado no corpo de Jesus. Foi apen 
estendido dos pés à cabeca, deixando abertos ambos os lados. 
nào parece um enterro de um homem considerado morto. Parece 
to mais um expediente temporário, fornecendo uma cobertura de 
teção limpa sem risco de sufocamento, aguardando tratamento 
dico em outro lugar. 
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“As circunstâncias poderiam favorecer um plano de passar por 
das autoridades, salvando a vítima da morte. Isto é bem dife- 
da explicacáo apologética, exclusiva do Mateus (xxvii.62-66), 
jue as autoridades judaicas previram a intenção dos discípulos de 
| de retirar seu corpo do túmulo para dar veracidade à sua afir- 
o de que ressuscitaria ao terceiro dia. De fato, Jodo contradiz 
declarando que ele e Pedro náo sabiam que Jesus ressuscita- 
ité descobrirem que seu corpo nào estava mais no túmulo (Jodo 
xx.8-9). Acontecimento ou forjacáo, nenhum dos arranjos dá credi- 
de à afirmacáo de que Jesus, qualquer que seja a maneira de 


tamente pronto para empreender uma árdua viagem.5 Conclui- 
ue de uma maneira ou de outra, sua carreira neste mundo havia 
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Capítulo Sete 


Tomé, o Dídimo 


A teoria que tem sido impingida com muita persisténcia em de- 
ninados círculos mugulmanos é a que busca identificar o miste- 
o Yus-Asaf das tradições orientais com Jesus Cristo, na continua- 
o de suas aventuras. Para que esta identificação tivesse consistén- 
a, vasculharam-se os registros orientais, recorrendo-se ás mais for- 

interpretações. Os responsáveis por isso, alguns de grande cul- 

e piedade, náo devem ser censurados demais, se é que devem ser 

d - O Yus-Asaf das lendas é uma personalidade tão estra- 


A conclusão, porém, de que Yus-Asaf era Jesus, é quase insus- 
el ao investigarmos as provas. Quem então poderia ter sido Yus- 
Havia a versão oriental do conto Barlaam e Joasaf. Será que 
uve um Joasaf (Yus-Asaf) em quem o conto se baseou? Ou será 
'uma obra de ficcáo, baseada em parte na vida de Buda, tornara- 
tórica? Sabemos o que aconteceu no Ocidente com o fictício Sher- 
Holmes, cuja personalidade foi em parte emprestada da vida real. 
olharmos para as evidéncias externas com relagáo a Yus-Asaf, e 
palmente as que estáo ligadas ao seu suposto túmulo em Srina- 

ar, ficamos impressionados com sua dependéncia aparente das len- 
5 que se tornaram história.! Devemos investigar mais o assunto. 
n defesa da proposigáo de que Yus-Asaf era Jesus, foram ofereci- 
: registros gnósticos e cristáos náo-oficiais. Uma das fontes 
das é o Atos de Tomé, datado por volta do século III d.C. 
das experiéncias do apóstolo Judas Tomé na Índia. Judas 
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é vendido por Jesus ressuscitado a um mercador daquele país que foi 
autorizado pelo rei Gundaphorus a comprar-lhe um escravo que fos- 
se um hábil carpinteiro. O nome do mercador é Abbanes. Judas é 
levado para a Índia, país que ele tencionava evangelizar, e o rei o con- 
voca para construir um palácio. Judas aceita pela construgáo gran- 
des somas que se póe a distribuir entre os pobres. O palácio, é claro, 
como acabamos descobrindo, nào se pretende que seja na terra: será 
o prémio final no céu, dado ao monarca, depois que ele aceitar Jesus 
como seu salvador. 

O livro destaca que Judas chama-se Tomé, o que significa gé- 
meo, isto é, gémeo de Jesus. A história conta como Jesus aparece a 
um noivo que o toma por Judas, seu conhecido, até Jesus Ihe expli- 
car que é seu irmáo. Isto mal pode ser considerado uma base para 
a tese de que Jesus viajou para a Índia, embora o rei Gundaphorus | 
seja conhecido na história como um soberano que viveu no século — 
1d.C, 

Entretanto, existe uma ligação entre o Atos de Tomé e os assun- 
tos da nossa investigação, fato que parece ter passado desapercebi- | 
do. Em Tomé, o mercador chamado Abbanes torna-se mais tarde o 
discípulo e companheiro de Judas Tomé (o gêmeo de Jesus). O Dr. | 
A.C. Burnel reporta uma tradição acerca dos Bani Israel, que, che- — 
gando á Índia, conseguiram através de seu líder a permissão de se es- | 
tabelecerem ali. O nome do líder é Isappu Habban.? Aqui o santo 
e seu discípulo sáo tratados como um só indivíduo. Isappu represen 
ta Josasaf (Isa - Jesus - fundido com Asaf), que também é Yus-, * 
e Habban é evidentemente Abbanes. A versão árabe de Bark 
Joasaf dá o nome Abbabid para o discípulo que serve e acomp 
o santo em suas viagens, e por fim cuida dele por ocasiáo de sua 
te em Caxemira.’ Devemos notar que, na versão grega do livro, 
bener é o pai de Joasaf e torna-se cristáo. 

Devemos lembrar também o relato de Shaikh Al-Said, do sécul 
X d.C. sobre Yuz-Asaf e suas viagens. Este autor fala igualmente 
morte do santo em Caxemira, onde recebeu os cuidados de seu di: 
pulo chamado Ba’bad.* 

Torna-se viável que na origem da história de Barlaam e Jo 
foram reunidas duas linhas de tradigáo. Uma estava vinculada à 
de Buda, enquanto que a outra estava relacionada com as viagens 
sionárias e Finalmente a morte do apóstolo Judas Tomé. 

Vamos investigar um pouco a tradigáo de Judas Tomé para d 
cobrir quanto mais esta nos pode ajudar. O Atos de Tomé, um té 
quanto gnóstico-ebionita, nào corresponde à história de Yu 
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isódio da morte do herói. Judas Tomé sofre martirio na Índia, 
do por lancas. Foi enterrado num túmulo, numa montanha. 
-se também que, como no caso de Jesus, o sepulcro foi encontra- 
vazio, “pois um dos confrades o tinha roubado, levando-o para 
potámia."'5 Outros registros dizem que Judas morreu e foi en- 
numa cidade da Índia chamada Calamina, um nome que náo 
segui identificar. Combinando com as conjungóes do material 
E. obtemos as variantes de Yus-Asaf como Budasaf e Yu- 
dasaf. Tomé, em muitas fontes gnósticas sírias e egípcias, recebe o 
nome Judas (Judah), sendo entào Judas Tomé (Judah, o Gémeo), 
“exatamente como o chefe dos apóstolos é Simão Pedro (Simão, a Pe- 
a Este Judas errante, que viajou para o Oriente, poderia ter algo 
a ver com a lenda do Judeu Errante.” 
 Yus-Asaf e suas variantes são, da mesma maneira, indivíduos de 
‘nome duplo. O primeiro nome, de acordo com as fontes, dependen- 
- do da linha de tradição seguida, poderia derivar de Buda, Judas, ou 
- José, mas não de Jesus que é Isa em árabe. Asaf em hebraico geral- 
“mente corresponde a colecionador. Outro Judas, o Judas Macabeu, 
- aparece nos documentos judaicos como colecionador.* 
- Há um mistério envolvendo o nome do Messias (Cristo) como 
também o nome do Mestre Verdadeiro dos essénios, o primeiro a nos 
contatar com a associação José-Asaf. No Atos de Tomé, o rei Mis- 
_ daeus pergunta ao apóstolo o nome do seu mestre, ao que Judas To- 
F me responde: “Tu náo podes ouvir agora o seu verdadeiro nome; cha- 
. mam-no de Jesus Cristo.” 
L dp Torna-se evidente que nas tradicóes de Judas Tomé temos mais 
ação com as histórias de Yus-Asaf. O fato de Judas ser repre- 
‘como o gêmeo de Jesus explicaria como Yus-Asaf chegou a 
ficado com Jesus. Mostramos que o chamado Abbanes (Hab- 
ece tanto no Barlaam e Joasaf como no Atos de Tomé. As 
jas pedem claramente mais investigação. 
“Segundo Rendel Harris, uma autoridade em Igrejas orientais, não 
Kiste justificativa para afirmar que Judas Tomé visitou de fato a Ín- 
» embora o objetivo de sua missão fosse a Pártia. As Igrejas sírias 
da Índia, como em Malabar, cujos membros eram conhecidos 
Cristãos de São Tomé, na realidade foram criadas pelos nesto- 
Propagadores da associação Tomé no Oriente. Harris cita 
: “Que esta missão é persa também, confirma-se pelas ins- 
em persa antigo misturado com o sírio nas Igrejas do sul da 
O que prova terem bases nestorianas.’’!0 
demos então nos ocupar não tanto com os movimentos de in- 
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. Musaeus, o bispo de Aduli, encontrou 
muitas igrejas e sinagogas na Índia do século IV d.C., especialmen- 
te em Sihind, e soube que havia ligagáo com os Bani Israel da costa 
ocidental da Índia.!! Por meio de canais cristáos nào ortodoxos, 
difundiu-se no Oriente que Jesus e Judas eram gémeos. Conseqüen- 
temente, os seguidores de outras crencas poderiam supor que na 
realidade eram dois aspectos de uma mesma pessoa, duas cabegas 
num só pescoco. 

Rendel Harris, ao investigar a origem da idéia de que Jesus e Ju- 
das eram gémeos, traca O caminho até Edessa onde se cultuavam os 
Gémeos Celestes (os Dióscuros), conhecidos no local por Aziz e Mo- 
nim, os acessores do deus-Sol. O autor diz: 


Resta pouca margem de dúvida na mente de qualquer um que examina cui- 4 
dadosamente o Atos de Tomé de Edessa, que o escritor desses Atos conside- 
da Jesus e Judas um par de Gêmeos Celestes ou Dióscuros, que lhes atri- 


Seja como for, considerando que a substituição de person 
des pagãs pelas cristãs era um procedimento bem conhecido dos 
sionários, temos suficiente evidência da união de Jesus e Judas T n 
nos contos islámicos. Tomé está com Jesus em suas viagens da 
Santa para o Oriente. Isto consta no Rauza-tus-Safa de Mir u 
mad, datado de 1417 d.C., mas impresso e publicado em B mb 
em 1832. Nos contos islâmicos, i 


e Judas Tomé que começou 
ção de Atos de Tomé e de 

Seguindo a suposta rota, 
o túmulo de Sem, filho de Noé. 
da maior parte de seus conhecimentos específicos, 
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cina.! E à medicina associou-se mais tarde o nome de Asaf, filho 
de Berequias, um nome que também alcancou o Extremo Oriente. 

No Iraque, o nome de Sem poderia ser substituído prontamente 
pelo nome do Deus-Sol babilónio, Shamash. Estaríamos no ambien- 

te ideológico relacionado ao rei Salomáo, o Rei-Sol, contemporáneo 
. de Asaf ben Berequias, protótipo do Messias, e à saudação do sol 
nascente praticada pelos essénios e os primeiros cristãos. 

Oautor de Jesus in Heaven on Earth (Jesus no Céu sobre a Terra) 
traz com suas pesquisas um acréscimo útil à nossa informação. Ele afir- 
ma (p.359): “Em Farhang-i-Jahangiri, como em Anjuman-i-Arae Na- 
siri, Asaf é uma figura eminente nos países não árabes (Ajami). Em 
Ghias-ul-Lughat e Burhan-Qate, Asaf é o nome do filho de Barkhia, 
um dos doutores de Bani Israel.” Intriga-o, entretanto, o porquê de 
Jesus ter adotado o nome de Yuz-Asaf, especialmente a parte Asaf. 
Ele acha uma possível solução num livro intitulado Farhang-i-Asafia, 
onde se diz: ““No tempo de Hazrat Isa (Jesus), quando ele curava os 
leprosos, estes, ao serem admitidos entre as pessoas saudáveis, livres 
| detodaa doença, chamavam-se Asaf” (vol.1,91). O autor conclui que 

— Yuz-Asaf significava algo como “Líder dos Leprosos Curados.” 
É uma sugestão interessante, embora enganadora. O Asaf, no 
. significado de leprosos curados, pode ser rastreado até o relato do 

sacerdote egípcio Manetho sobre o Êxodo dos israelitas do Egito. Jo- 
— sefo citou-o no seu tratado contra Apion.!ó A história diz que um 
- faraó egípcio, Amenófis, desejando ver os deuses, foi informado por 
_ um sacerdote de que isto Ihe seria concedido se ele limpasse o Egito 
os leprosos e pessoas impuras. O faraó reuniu cerca de 80.000 
nessas condições, mandando-as para as pedreiras orientais. 
fundaram a cidade de Avaris, onde se instalaram sob a lideran- 
alguém chamado Osarsif, mais tarde aliando-se aos hicsos de 
contra os egípcios. 
Temos aqui um antigo conto anti-semita, divulgado no Oriente 
no tempo de Jesus. Mencionando-o num outro contexto, 
O seguinte: “Nesta história acontece uma fusão entre José 
-17 O líder dos párias chama-se Osarsif, uma forma egípcia 
Tomou-se Jo (grego lo) para representar o nome divino em 
co, substituindo o egípcio Osar (Osiris).’’ Continuando, des- 
Vi como a história acabou vinculando-se a Jesus. Na ocasião, nào 
lía como, segundo a estranha maneira das lendas, Osarsif ob- 
ição com Yus-Asaf. 
tradutores de Barlaam e Joasaf (Loeb Classical Library) pa- 
O consideraram o Jo ou lo do nome Joasaf equivalente ao 
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hebraico Yahweh (Yah) e interpretam o nome numa nota de rodapé 
como **O Senhor reúne”. Eles não explicam, entretanto, por que um 
monarca hindu daria um nome hebraico ao seu filho e por que exata- 
mente este. É claro que nas tradições orientais Yus-Asaf é um judeu, 
e um judeu com um nome camuflado, que, como propusemos, re- 
monta aos arquétipos bíblicos de José e Asaf relacionados ao Mestre 
Verdadeiro. Em árabe, a parte Yus do nome conjugado certamente 
poderia parecer uma abreviação de José (Yusuf), da mesma maneira 
que as variantes Yud e Bud podem ter conexão com Judá e Buda. 

Temos ainda outro nome no cenário da história de Joasaf, o de 
Baraquias, que eventualmente sucedeu Joasaf no trono. Isto torna 
evidente o envolvimento da tradição de Asaf filho de Berequias, que 
foi cultivada de maneira tão curiosa e surpreendente no folclore orien- 
tal, Pelo menos os que falavam o árabe sabiam que o nome Asaf ti- 
nha o mesmo significado hebraico de aquele de reúne ou coleciona- 
dor. Judas Macabeu desempenhou esta função com relação aos Li- 
vros Sagrados durante a perseguição na época do Mestre Verdadei- 
ro, por volta do século II a.C. 

É muito difícil, talvez impossível, sairmos completamente do ema- 
ranhado. As lendas e tradições nos apresentam de alguma maneira 
a figura do fundador dos essênios, seu profeta e legislador, caminhan- 
do pela história e viajando para o Oriente como um misterioso pro- 
feta judeu vestido de branco com um nome adotado. Por causa de | 
livros como Atos de Tomé e Barlaam e Joasaf, e por outras razões, 
esta personalidade ficou identificada com Jesus. Esta última conclu- 
são, ao menos, podemos considerar eliminada neste estágio da nossa 
investigação. ge 

Resta-nos de tudo isso a grande possibilidade, sem chegar à cer- 
teza, de que o Mestre Verdadeiro, para escapar de seus inimigos, via- 
jou primeiro da Síria para a Mesopotámia e em seguida para 
mira, onde morreu. Neste caso, bem que poderia ser seu o 
venerado durante séculos em Srinagar. 
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Capítulo Oito 


Refugiados da Religiáo 


‘todas as fontes que usamos, um ingrediente bem constante 
mento para o Oriente de refugiados religiosos, tanto de 

o de indivíduos. E isto está associado a calamidades e perse- 
I afetavam a pätria dos judeus. Encontramos o mesmo nas 

des dos afegãos e dos Bani Israel, e na terra de Caxemira. Aca- 
im sendo incluídas nestas tradicóes as referéncias às Dez Tribos 
idas de Israel, desde quando estas desapareceram no Oriente. 
e evidente pelas fontes examinadas que náo há lembrangas do 
o de Israel no século VIII a.C. Para todos os efeitos, os judeus 
nte tornaram-se o repositório de todo o Israel.! Muitos judeus 
eceram na Babilónia desde o cativeiro de Judá (o Reino do Sul), 
Eo ve novos emigrantes aumentaram seu número. 
ro de Ester da Bíblia lemos como o monarca persa Aha- 
tanto às autoridades persas nas províncias como pa- 
presentantes judeus ali residentes, **que desde a Índia até a 
são cento e vinte e sete províncias,” a cada um em sua pró- 
iua, inclusive o hebraico (Ester viii). Com as conquistas de 
Magno, um grupo de judeus alcançou a Índia na qualida- 


nidades de judeus no Oriente aumentaram com a vinda dos 

0s da Palestina, que fugiram dos romanos. Em seguida hou- 

de seitas perseguidas pelos saduceus judeus, e final- 

no século IV d.C., dos sectários judeus e cristãos ortodoxos 
dos pela Igreja bizantina. 

o deveríamos esperar das religiões citadas e da literatura sec- 

huma descrição clara dos acontecimentos e das experiências 
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passadas, menos ainda das crenças. Principalmente os grupos de dis- 
sidentes e de minorias, tendo boas razóes para serem lacónicos a fim 
de sobreviverem e cujas doutrinas freqüentemente tendiam para o eso- 
térico, nào gostavam de ser muito explícitos nem na fala, nem na es- 
crita. Além disso, tais grupos estavam muito mais abertos para mu- 
danças, por terem sido expostos às interpretações de mestres poste- 
riores e por terem passado por adaptações aos novos ambientes geo- 
gráficos. Suas concepções e tradições eram fregentemente influencia- 
das pela necessidade de adotarem externamente a fé dominante das 
regiões onde se achavam, por motivo de autopreservação. 

Um caso a ser considerado é o dos misteriosos Nusairiyeh do 
Oriente Próximo. O Dr. Thomson, famoso nos tempos vitorianos pelo | 
seu The Land and the Book (O País e o Livro) teve vários encontros 
com eles. Relata que os nusairiyeh eram extremamente evasivos ao 
falarem sobre sua religião. Consideravam-se cristãos, embora dife- - 
rentes dos outros, reverenciando Moisés e Jesus. A perseguição pelos - 
seguidores do islã deixou-os muito esgotados. Suas cerimônias eram - 
mantidas em segredo, sendo que: **Caso algum deles divulgasse seus 
mistérios, seria assassinado sem remorso, misericórdia ou demora." | 
Fatto pripoapásinteanesitestiiham Ierdado alguns sisina anA 
essênios. 

As fontes utilizadas na nossa busca dão provas abundantes de 
que não podemos encarar as coisas literalmente, mesmo a inf 
ção sendo útil. Devemos reconhecer o papel desempenhado por di- 
versos fatores que fundem doutrinas e transmitem tradições. Passa- 
do algum tempo, é frequente as seitas não terem uma noção clara do. 
posicionamento nem das vivências de seus fundadores. Algumas coi- 
sas foram transmitidas de maneira tão deturpada e confusa que mui- 
tas vezes torna-se extremamente difícil, até impossível, extrair 
informação confiável, especialmente sobre as pessoas e os aconteci- 
mentos da Antiguidade. 

Rito angio dmpuctttto AS dos dnstdcapo ll 
xo Eufrates, que numa época formavam um grupo considerável nas. 
cercanias de Basra e Kut no Iraque. Os árabes os conhecem por sub- 
bas (batistas), e os missionários jesuítas do século XVII chamam-nos 
de cristãos de São João (i.é, o Batista). Em seus próprios escritos eles 
se declaram nazoreanos, e o herói de sua fé é a figura messiânica 
João, o filho de Zacarias. 

Esses grupos de pessoas tem parentesco quanto à origem e às en: 
periéncias com outros nazoreanos, adeptos judeus do Messias Jesus. 
O nome nào tem ligacáo com a cidade de Nazaré e significa guar- 
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‚ou protetores (de determinada informação ou ensinamento). No 
o atual, uma grande parte de sua literatura preservada tornou- 
sivel através dos esforcos de estudiosos como Lidzbarski e Lady 
a qual devotou muitos anos aos estudos dos mandeanos e 
locais. Infelizmente o público em geral e até muitos 
tudantes de religiáo tém pouco conhecimento deste material. 
» Segundo o ensinamento mandeano, João Batista é maior que 
us. Ele é o Homem vindo do Alto, plantado no ventre de sua 
mãe Isabel, com algumas características do deus babilônio 
's que, de acordo com a lenda, aterrissou no Golfo Pérsico. 
João é o verdadeiro “pescador de homens” e também o 
. Em vários aspectos, ele adquiriu o colorido do seu 


“Os nazoreanos-mandeanos conservaram algumas recordações da 
origem histórica e de suas vivências. Afirmam que seus ancestrais 
m vítimas de uma perseguição na Judéia, datada possivelmente 


_ Sugeri em estudos anteriores que esta perseguição poderia ser a 
que envolveu os nazoreanos seguidores do Caminho, dirigida 
Saulo de Tarso (mais tarde apóstolo Paulo) de acordo com a tra- 
cristã. Como já mencionamos, a obra judeu-cristä Clementi- 
_he Recognitions também se refere a este acontecimento, onde consta 
jue 5.000 confrades chegaram primeiro a Jericó e depois seguiram 
um abrigo na Terra de Damasco.5 Ali eles teriam sido recebi- 
pelos essênios da região, de cujo grupo fazia parte Ananias de 
, citado no Atos dos Apóstolos (ix.10-17). É possível que 
Saulo, após sua conversão, ficara numa das comunidades 
os dois anos de sua permanência na “Arábia”. Existem vá- 
indícios dos ensinamentos essénios nas cartas que ele escreveu 
© 0 apóstolo Paulo. 
De Hauran, os ancestrais dos nazoreanos-mandeanos mudaram- 
ra o norte do Iraque via Haran, e finalmente à região do Golfo 


experiências destas pessoas, a fuga e migrações pela rota to- 
por outros grupos com os quais eles tinham alguma afinidade 
ial, suas tradições um tanto quanto deturpadas, que ainda as- 
m contêm memórias populares de valor histórico, são típicas das 
cr ncias que se nos defrontam na nossa busca. 
M Sáo de especial valor as referéncias geográficas e políticas quan- 

mão servem a nenhuma intenção propagandística. Como é de se 
> OS que nos interessam têm muito em comum, fornecendo li- 
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gacóes entre a Terra Santa e a Mesopotámia e as rotas do norte e do 
sul para a Índia. 

O primeiro grupo de referências nos leva para o assim chama- 
do Crescente Fértil, o caminho usado por Abraáo, indo de Ur dos 
caldeus para Canaá. Havia um amplo trecho do caminho que possi- 
bilitava aos grupos de dissidentes e sectários encontrar um refúgio 
em zonas tolerantes, embora náo muito hospitaleiras. Alguns, co- 
mo os essénios e depois os cristáos nazoreanos, coritentaram-se em 
permanecer nas bordas da ponta ocidental do arco. Estes náo eram 
grupos proeminentemente missionários. Procuravam viver em com- 
promisso de fidelidade aos parámetros divinos enquanto esperavam 
pelas circunstáncias do Fim dos Tempos, o que lhes permitiria vol- 
tar à sua pátria e participar das bem-aventuranças da Era Messiáni- 
ca. Naturalmente receberam bem, como ilustramos, os emigrantes 
posteriores que também estavam procurando abrigo para preservar 
sua fé. 

A primeira migracáo de porte considerável para a Terra de Da- 
masco aconteceu no tempo do Mestre Verdadeiro no século II a.C. 
Ele fez seus seguidores se comprometerem à observáncia da Nova 
Aliança. Podemos deduzir do Preceito de Damasco que as comuni- 
dades dos Santos permaneceram no exílio por várias gerações, embo- 
ra alguns indivíduos tenham se desligado. Inspirados pela convicgáo 
de que chegou o Fim dos Tempos, no final do primeiro século a.C. 
fizeram um movimento para efetuar um retorno parcial e reativar um 
antigo centro próximo ao Mar Morto. Porém, aqueles que deposita- | 
vam as esperancas messiánicas em Joáo Batista e Jesus sentiram-se 
afetados pelo destino que Ihes coube. 

Aconteceram outras perseguicóes, nas quais participou Saulo de 
Tarso. Disso resultou a fuga de alguns milhares de adeptos através 
do Jordáo perto de Jericó, viajando pela Peraea para Hauran, onde 
receberam abrigo. Trinta anos mais tarde houve uma fuga maior ain- | 
da da Judéia, no início da revolta judaica contra Roma. O centro do | 
Mar Morto em Qumran foi abandonado. Multidões de seguidores de 
Jesus, com membros de sua família, viajaram para o lugar que se tor- 
nou pátria para “aqueles que são do Caminho”. Trezentos anos mais | 
tarde, segundo o registro de Epifânio, suas comunidades encontravam- 
se espalhadas por uma grande área ao longo da rota da Palestina pa- 
ra a Mesopotâmia, algumas mais excêntricas ou ascéticas, preservan- - 
do ainda a memória de suas origens e produzindo literatura de 
doutrinas. Com o passar do tempo, uma parte considerável delas 
moveu-se mais ainda para o Oriente e sudeste. = 
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evemos, porém, pensar náo só nas migracóes das comunida- 
: também nas crenças e na literatura levadas ao longo das ro- 
is. Em muitos casos os portadores eram mercadores ju- 
;, como aqueles que serviram de instrumento na conversão para 
ísmo das regras de Adiabene, no primeiro século d.C. A casa 
Adiabene apoiava a revolta judaica, influenciada pelo mes- 
o, contra os romanos em 67-70 d.C., na qual foi destruído 
plo cam Assim, interessa ao nosso tema o que o Dr. 


nevrálgico deste movimento em direção das crenças cristãs na Asia 
na Índia, era sem dúvida a província de Adiabene situa- 
a te do Tigre, entre dois de seus afluentes históricos: o Zab maior 

enor. A capital desta província era Arbel, cuja numerosa população 
judaica crescia tanto no início da era cristã... Mesmo bem a oeste na mar- 
gem direita do Tigre, perto da cidade de Mogul, os judeus tinham erguido 
fortaleza chamada hisna'ebraya “O Forte Hebraico,” que existiu até 
ão árabe. 


.— Enquanto continuou a procura pelas regiões no Oriente onde os 
los poderiam praticar sua religião com menos medo de perse- 
- guição, havia agora, com a expansão do cristianismo, uma intensifi- 
c do zelo missionário. Neste sentido os nestorianos destacavam- 
€ no Oriente, apesar do seu difícil relacionamento com a Igreja or- 
Curiosamente para o nosso tema, um deles, no século VI d.C., 
foi um médico José, que se tornou patriarca dos nestorianos em 552. 
erca de duzentos anos mais tarde outro nestoriano, o patriarca Ti- 
, empenhou-se em inspirar a atividade evangélica. Ele fala dis- 
So numa de suas cartas, contando que no seu tempo muitos monges 
atravessaram o mar e foram até os hindus e os chineses, levando con- 
O apenas um cajado e uma mochila. "8 
__ Mingana cita uma carta enviada ao patriarca por ”Abdisho, o 
metropolita de Merw, onde consta:? 


— Um dos reis turcos tornou-se cristáo juntamente com duas mil almas. A cau- 
$a disso foi que ele se perdeu quando caçava e, enquanto estava atordoado, 
sem saber o que fazer, viu uma figura de homem que Ihe prometeu a salva- 
go. Perguntando-lhe o seu nome, este respondeu que era Mar Sergius. Ele 
_ 0 intimou a tornar-se cristão, dizendo-lhe: ”"Fecha teus olhos”, e o rei os 
fechou. Ao abri-los, encontrou-se no seu acampamento. Espantado com is- 
So, foi investigar a religião cristã... 
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As viagens de monges missionários para o Extremo Oriente e o 
encontro de um deles que acabamos de citar lembram-nos a história 
de como por volta de 75 d.C. o Rajá Shalewahin encontrou uma per- 
sonalidade misteriosa vinda do Ocidente, vestida de branco, que se 
chamava Yusashaphat, a qual disse que sua função era purificar a 
religiào.!9 

É mais provável que com o tempo, estas levas em diregáo do 
Oriente de diversos sectários judeus refugiados e outros, no início do 
século II d.C., confundiram-se com as outras levas, principalmente 
de cristáos nào ortodoxos, que atuaram como missionários nos sécu- 
los seguintes. Especialmente na região do Afeganistão Ocidental, que | 
se tornou lugar de encontro do budismo, judaísmo, cristianismo eis- _ 
lamismo, sem mencionar elementos do zoroastrianismo, aconteceu 
todo o tipo de combinagées. 

O.M.Burke encontrou na região de Herat os remanescentes atuais 
de tal fusão numa seita muçulmana que reivindica ser seguidora de 
Jesus, identificado com o Yuz-Azaf de Caxemira. Eles possuíam um | 
livro sagrado bem diferente dos Evangelhos, intitulado Tradições do 
Messias. Infelizmente, Burke não relata o conteúdo deste livro. Mas. 
no que ele relata sobre o ensinamento da seita, havia uma mistura. 
de elementos de várias religiões, inclusive relíquias de conceitos essê. 3 
nios e nazoreanos.!! E 
A experiência de Burke ilustra bem a persistência das ti 
e crenças através dos séculos, e como podiam se combinar e adap 
se, de maneira que matérias anteriores e posteriores 
e aspectos alienígenas foram introduzidos, dando-lhes ca 

O que é importante e muito impressionante em relação à nos 
investigação é a tenacidade de posições e tradições que são incon 
divelmente dos essênios, séculos após eles encerrarem suas a 
como um grupo definido e independente. De alguma maneira, o 
tre Verdadeiro continuou a viver na sua identidade José: 
conservando-se aquilo que ele tinha representado, apesar de que 
cos, se é que havia alguém, pudessem identificá-lo como uma pe: 
e sua imagem se confundisse com os de outras grandes fi 
religiosas. 
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Capítulo Nove 


O Filho do Homem 


_ lugares estranhos, muitas vezes distantes uns dos outros no tempo e 
- mo espaço. Nas lendas e tradições mais difundidas, pudemos detectar 
- semelhanças e associações, mostrando que mesmo em contextos e am- 
bientes diferentes ocorreu a transmissão de certas idéias atraentes. Es- 
tas sugerem uma origem comum, uma origem velada e quase que to- 
talmente não reconhecida. Isto porque aqueles que relataram as cir- 
cunstáncias não foram na direção certa, até por desconhecerem-na. 
A descoberta dos Manuscritos do Mar Morto poderia começar a 
colocar-nos na trilha correta, caso fôssemos livres de preconceitos. 
O resultado mais instrutivo da nossa busca foi a descoberta de 
que, por baixo dos fenômenos encontrados, existe uma ideologia que 
emana substancialmente daqueles misteriosos filósofos hebreus da his- 
tória, os essênios. E, mais que isso, a ideologia focaliza as vivências 
de um homem extraordinário, que nos é desvelado como o Mestre 
Verdadeiro ou o Mestre da Retidão. Este homem, ao mesmo tempo 
Profeta, sacerdote e legislador, foi adquirindo tamanho até chegar 
a ser o messiânico Filho do Homem, atemporal e sem nome, a ex- 
Pressão máxima de nossa humanidade comum; e veio manifestar-se 
entre nós também como o despretensioso e solitário carregador de 
nossos sofrimentos e vítima de nossa humanidade. A expressão he- 
- braica Filho do Homem significa simplesmente um membro da raça 
humana, o Homem criado na imagem de Deus. Os seguidores do Mes- 
| tre afirmavam que os pseudônimos e protótipos de José e Asaf ti- 

ham coisas importantes a revelar sobre sua manifestação inferior, 
to €, terrena. Basicamente ele é a imagem de Deus na criação, que 
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por fim, numa manifestacáo miniaturizada, conseguirá seu direito no 
nosso minúsculo planeta escolhido. 

Aqui entramos em contato com o segredo íntimo do legado essé- 
nio representado pelo Mestre Verdadeiro. O Mestre vem para o nos- 
so meio náo uma única vez e sim de tempos em tempos, conforme 
a necessidade; ocasionalmente, embora isto seja raro, vem investido 
de sacerdote, trajado de branco, o Judeu que também é Todo Ho- 
mem. Ninguém conhece seu nome verdadeiro nem é capaz de descre- 
ver seu rosto ou afirmar qualquer coisa sobre ele. 

O Mestre é o ideal incógnito de nossa espécie. Ele pode ser en- 
contrado no Oriente e no Ocidente, no passado, no presente e no fu- 
turo, por qualquer um de nós, de qualquer credo religioso ou am- 
biente. É o viajante imortal, que suportou todas as adversidades pos- 
síveis no nosso planeta. Onde quer que esteja, evoca o melhor em nós, 
leva-nos a importarmo-nos de novo uns com os outros, ao amor e 
à bondade de coração. Devolve-nos a coragem e a esperança. 

Ele se adapta eternamente, de maneira que em todas as nossas 
diversidades sentimo-nos à vontade com ele, estamos em casa com 
ele. É também o objetivo pelo qual lutamos, o Homem do Mundo 
de um mundo mais sábio, o mais nobre que conseguimos visualizar 
nas nossas imagens mais sutis. Através dele, em espírito, alcançamos 
maravilhas infinitas e glórias incomparáveis. 

Talvez os essênios não avaliassem inteiramente o que nos esta- 
vam comunicando ao colocarem a doutrina do Filho do Homem. A- | 
guns de seus escritos e algumas imagens de suas conceituações estão | 
presentes em outra literatura. Mesmo com a descoberta dos Manus- | 
critos do Mar Morto ainda não atingimos o âmago de sua maneira 
de ver, nem sabemos ainda como interpretá-la. Temos, entretanto, | 
resquícios de como isto foi retratado e como foi retomado pelos que © 
viam nas figuras messiânicas de João Batista, e mais enfaticameı b 
em Jesus, o Mestre Verdadeiro dos Últimos Tempos, a et 
do Filho do Homem. Principalmente Jesus preenchia os 


a examinar o assunto, especialmente quanto aos documentos que 
neceram a matéria, já que a maioria das pessoas nào captou suas im- 
plicações ou as colocou de lado por causa de suas convicções religiosas. 3 

Começamos por dois fragmentos do Comentário sobre o Salmo | 
xxxvii dos essénios. Nos versos 23-24: “Os passos do Homem são con- | 
firmados pelo Senhor e Ele rejubila-se com a sua conduta; mesmo 
se [tropecar, não cairá, pois o Senhor o segurará pela mao]. Inter- | 
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retado, isto se refere ao Sacerdote, o Mestre da [Retidáo...a quem] 
Ele investiu para formar para Si a congregação de ...” Está claro aqui 
os essénios identificavam o misterioso Homem da sua doutrina 
ro Mestre Verdadeiro. Nos versos 32-33: “O iníquo espreita o justo 
[matá-lo. O senhor náo o deixará cair nas máos dele nem] 
n que seja condenado quando for julgado. Interpretado, isto 
refere ao [Sacerdote] da Iniqüidade que [levantou-se contra o Mestre 
“da Retidão] para poder matá-lo [porque ele servia à verdade] e à Lei, 
| [razão pela qual] ele (i.é, o Sacerdote da Iniqüidade) agarrou-o. Mas 
nào o deixará [nas máos dele e nào permitirá] que ele seja con- 
no julgamento. E [Deus] pagar-lhe-á (i.é, ao Sacerdote da 
Iniqiiidade) a recompensa, entregando-o nas mãos da mais violenta 
“das nações, para que sejam executados nele [os castigos pela ini- 
qüidade].'"? 

_ Mas o Homem era apenas o Mestre Verdadeiro? Sobre este as- 
o Dr. Vermes, cuja traducáo para o inglés dos Manuscritos do 
Morto utilizamos, diz o seguinte: “Se o meu entendimento for 

, as funções atribuídas à pessoa à qual o Preceito da Comuni- 
(IV) se refere como geber (i.é, o Homem) era de “instruir os 

tos no conhecimento do Altissimo’ no fim dos tempos, e **ensinar 

- asabedoria dos Filhos do Céu àqueles que tiveram a conduta perfei- 
_ ta’... Isto justificaria a nossa conclusão de que o profeta, ou geber, 
e o Mestre da Retidão são a mesma pessoa? Caso seja assim, isto le- 
varia à hipótese de que, após certo momento de sua história, todas 

as referências ao profeta esperado, ou geber, sumiram dos escritos 
E da seita porque acreditavam que ele já tinha aparecido na pessoa do 
. Mestre da Retidào.''? 
Este conceito tem algum embasamento, mas nào tem alcance su- 
ficiente. Para os essénios, o Mestre Verdadeiro era sem dúvida o Ho- 
mem. Devemos, porém, descrevé-lo de preferéncia como a encarna- 
ção do Homem, a manifestação terrena do Homem Celeste em cuja 
“imagem Adão foi criado. 
O mistério do Homem Celeste era um dos grandes segredos es- 
pelos essênios e outros místicos judeus. Ele é chamado de 
, ou o Filho do Homem, Adam Kadmon (Homem Arquetí- 
), e sua encarnação reverterá as consegiiências do pecado do ho- 
“Adão, reinstalando na terra o Preceito de Deus. O Preceito da 
inidade (IV) dos essênios diz o seguinte: 


mistérios do Seu entendimento, em Sua gloriosa sabedoria, Deus orde- 
um fim para a falsidade e na Hora do Juízo Final Ele a destruirá para 
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sempre. Então a Verdade, que tinha chafurdado pelos caminhos da inigüi- 
dade durante o domínio da falsidade até o designado Tempo de Castigo Di- 
vino, brotará no mundo para sempre. Deus então purificará com Sua verda- 
de todas as ações do Homem; Ele sutilizará para Si a estrutura humana, de- 
senraizando da sua forma de carne todo o espírito de falsidade. Ele o purifi- 
cará com o espírito da santidade de todos os atos iníquos; Ele derramará so- 
bre ele o espírito da verdade como as águas purificadoras (para limpá-)lo de 
toda a abominação e falsidade. E ele será imerso no espírito da purificação, 
para que possa instruir os justos no conhecimento do Altíssimo e ensinar a 
sabedoria dos Filhos do Céu para aqueles que têm a conduta perfeita, Pois 
Deus os escolhera para uma Aliança eterna e toda a glória de Adão lhes per- 
tencerá. Não haverá mais mentiras e todas as obras da falsidade serão 
difamadas. 


Assim, no final a sociedade humana será redimida. “Toda agló- | 
ria de Adão lhes pertencerá.”” Mas o processo acontece por estágios. 
Primeiro o Homem Celeste, que é a imagem de Deus, deve encarnar- 
se na terra, no Mestre Verdadeiro. Em seguida o Mestre, que dá o 
exemplo e é perseguido pelas forcas do mal, ganha adeptos, os pie- 
dosos de Israel, que compartilham Suas tribulacóes, merecendo com 
isso ser o coletivo do Filho do Homem, como na profecia de Daniel 
(Dan.vii.15-28). Daniel x.4-7 nos fornece uma descrição do Homem 
Celeste em sua plena — admirável, vestido de puro linho co- 
mo um sacerdote essénio.5 

Quando a Redencáo nào viera rapidamente como se €— 
isto não destruiu a fé dos fiéis. Passaram a calcular o Final dos Tem- | 
pos por volta do período correspondente à última parte do primeiro. 
século a.C., quando o Mestre Verdadeiro dos Últimos Tempos sema- 
nifestaria, cumprindo as funções do Mestre incógnito anterior e trans- 
ferindo para si a encarnação do Homem Celeste. Devemos observar - 
que por um período de cerca de um século e meio houve uma reava- 
liação das interpretações dos textos essênios com suas alusões pseu- 
dónimas. Estas foram adaptadas mais ainda por aqueles que reivin- 
dicavam para João Batista e para Jesus o papel do Mestre Verdadei- 
ro que encarnou o Homem Celeste, como iremos ilustrar. ts 

Uma forma mais desenvolvida da doutrina do Filho do Homem 
é elaborada no Similitudes de Enoch, possivelmente uma obra judeu- 
cristã primitiva que segue conceitos essénios. Enoch se encontra em 
sonho na Corte Celeste, onde vé o Filho do Homem: 3 


E ali vi Aquele que estava com o Chefe dos Dias (i.é, o Ancião dos Dias de 
Daniel), e Sua cabeça era branca como a lã, e junto com ele estava um outro | 
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“ser cuja aparência era de um homem com a face cheia de graça, como a dos 
“anjos sagrados. E perguntei ao anjo que andava comigo mostrando-me to- 
“das as coisas ocultas, referindo-me ao Filho do Homem, quem era ele, de 
onde vinha e por que andava com o Chefe dos Dias. Em resposta, ele disse: 
“Este é o Filho do Homem que tem retidão, com quem a retidão habita, e 
quem revela todos os tesouros daquilo que está escondido, porque o Senhor 
dos Espíritos escolheu a ele e a seu partido antes que o Senhor dos Espíritos 
tivesse suplantado tudo em retidão para sempre. E este Filho do Homem a 
quem viste... derrubará os reis de seus tronos e reinos porque eles não O enal- 
tecem nem O louvam (i.é, o Senhor dos Espíritos), nem agradecem em reco- 
nhecimento o reino que lhes é dado... 


| neste momento o Filho do Homem foi nomeado na presença do Senhor 
Espíritos e seu nome perante o Chefe dos Dias. E, antes que o sole os 
“signos fossem criados, antes que as estrelas do céu fossem feitas, seu nome 
pronunciado perante o Senhor dos Espíritos. Ele será um bordão para 
justos no qual eles se apoiarão para não cair, e ele será a luz dos gentios 
“e a esperança daqueles que estão com o coração perturbado. E todos que 
habitam a terra se prostrarão e dobrarão o joelho diante dele, e glorificarão 
“elouvarão e celebrarão com cánticos o Senhor dos Espíritos. E por esta cau- 
“sa ele foi escolhido e ocultado deles antes da criação do mundo e para todo 
© sempre. E a sabedoria do Senhor dos Espíritos o revelou para os santos 
eos justos, porque eles repudiaram e desprezaram este mundo de injustiça...” 
E naqueles dias os reis da terra e os poderosos que possuem a terra andarão 
desanimados... E eu os entregarei nas mãos dos Meus Eleitos... Eles cairão 
diante deles para não mais se levantar...pois eles negaram o Senhor dos Es- 


Piritos e o Seu ungido. 


-. E Senhor dos Espíritos colocou-o (o Filho do Homem) sentado no trono 
de sua glória, e o espírito da retidão foi derramado sobre ele, e a palavra 
de sua boca feriu todos os pecadores... E todos os Eleitos serão salvos neste 
dia e a partir de então nunca mais verão os rostos dos pecadores e iníquos. 
E o Senhor dos Espíritos habitará com eles para sempre, e eles comerão e 
se deitarão e se erguerão com o Filho do Homem eternamente. 


Várias passagens dos Evangelhos onde Jesus fala do Filho do Ho- 
mem ecoam neste trecho. Isto nos aproxima da cristologia de Paulo, 
relacionada com o Segundo Adão e com a predestinação dos Eleitos.” 
 Assinalamos aqui o que parece ser a derradeira fusão da esperança mes- 
siánica com relação ao Messias-Sacerdote e o Davídico. A cristologia 
© escatologia se encontram no conceito do Filho do Homem. 

— Um prenúncio disto pode ser visto nos salmos essênios, onde le- 
mos o seguinte: 


161 


“Porque as crianças chegaram aos espasmos da morte, 

e aquela que carrega o Homem padece as dores do parto. 
Porque em meio aos espasmos da morte 

ela dará à luz uma criança-Homem, 

E em meio ás dores do inferno 

brotará do seu crisol de gestação 

um Maravilhoso Coselheiro Poderoso; 

e dos espasmos nascerá o Homem.”2 


No Novo Testamento, o Apocalipse (xii. 1-6) situa o nascimento 
do Homem no seu contexto cósmico; e nas histórias do nascimento 
de João Batista como o Messias-Sacerdote e Jesus como o Messias 
Davídico torna-se claro que a situação cósmica é transferida ao pla- 
no da história. Ao se aproximar a ocasião do nascimento terreno do 
Homem, as Forças do Mal ameaçadas tentam armar sua destruição, 
**O Dragão colocou-se diante da mulher que estava prestes a dar à 
luz, a fim de lhe devorar o filho, tão logo nascesse” (Ap.xii.4). Nas 
histórias terrenas do nascimento, no caso de Jesus, o Messias recém- 
nascido é levado para o Egito para fugir da espada de Herodes, en- 
quanto que no caso de João Batista, sua mãe foge com ele para o. 
deserto pela mesma razáo.!0 m 

A tradicáo essénia nos esclarece o significado destas histórias de 
nascimento, reivindicando que o Mestre Verdadeiro fora uma encar- 
nacáo do Homem Celeste. Tanto Joáo como Jesus eram 
dos um Mestre Verdadeiro nos Últimos Tempos, e, coi 
te, para os seus seguidores eles também eram encarnações do 
do Céu (o Filho do Homem). De início, os seguidores judeus de Je 


nação do Homem do Céu (chamado o Adáo-Luz) em João Batista. — 
E já que esta informação não é muito conhecida, citaremos trechos 
do Livro de João dos mandeanos'' (seção 18). ut 
Numa visão aparece a imagem de uma estrela que se coloca so- 
bre Enishbai (i.é, Isabel), enquanto que o fogo consome o velho pai 
Zakhria. Lilyukh (i.é, Elias, Elijahu em hebraico) é chamado para — 
explicar a visão. Ele o faz nos seguintes termos: “A estrela que veio 
e deteve-se sobre Enishbai: uma criança será plantada das alturas do 
Alto. Ele virá e será dado a Enishbai. O fogo que ardeu no velho pai — 
Zakhria: Yohana nascerá em Jerusalém.” Ao ouvir a notícia, Zaca- 
rias não acredita e exclama: “Onde existe um homem morto que re 
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torna á vida, como Enishbai gerará um filho?... Hoje já fazem vinte 
- e dois anos que não toco em minha mulher. Não, nem por mim nem 
por ti Enishbai gerará um filho.” Avisam-no, entretanto, que “ʻa crian- 
ga será plantada das Alturas mais Sublimes e dada a ti na tua velhi- 
ce.” A criança é devidamente plantada no ventre de Isabel e nasce 
_ João. Após seu nascimento, entretanto, João foi misteriosamente le- 
vado a Parwan, a montanha branca, e seus pais náo o viram até que 
ele completasse 22 anos, quando então, trazido sobre uma nuvem de 
- esplendor, desceu na região de Jerusalém onde se reuniu à sua mãe 
- ea Zacarias. Aqui João é “ʻo jovem, o Homem, enviado pelo Rei 
(i.é, Deus).” 

A história dos mandeanos transformou-se em lenda com o pas- 
sar do tempo, porém manteve importantes resquícios da versão ini- 
cial do nascimento messiânico de João Batista. A religião babilônica 
contribuiu com sua representação do Homem-Deus que se eleva nos 

ares, equivalente ao Filho do Homem de Daniel que viaja numa nu- 
vem (Dan. vii. 13); e inevitavelmente Jesus como Filho do Homem é 
_ levado aos céus e voltará à terra numa nuvem (Lucas xx.51; Ap.7). 
“A propósito, nas histórias do nascimento de João e Jesus em Lucas, 
é o anjo Gabriel quem anuncia suas vindas; pois é Geber (o Homem 
Celeste) que irá se encarnar. 
ñ MO contexto, a visio esstnin fol transeniidemesOchonlon 
- Sibilinos, venerados pelos romanos e interpolados pelos propagan- 
distas judeus e cristáos.!? Lemos o seguinte: “E então Deus enviará 
do céu um rei e castigará cada homem no sangue e no fogo ardente” 
(Liv.iii.286-287). E mais: “E então Deus enviará do sol um rei,!? que 
_ fará cessar na terra toda guerra devastadora, matando alguns e fa- 
zendo um acordo seguro com outros” (652-654). 
Na segunda metade do século 1 a.C., quando os essénios espera- 
a manifestação do Mestre Verdadeiro dos Últimos Tempos, o 
romano, Virgílio, retoma a premonição conforme comunicada 
sibila de Cumae, predizendo a iminente Idade de Ouro: 


chegada a Última Era da canção de Cumae; a grande linha dos séculos co- 
novamente. A Virgem retorna, retorna o reino de Saturno; uma nova 
desce das alturas do céu. Apenas tu, pura Lucina, sorris com o nas- 
ito da crianca, que fará cessar pela primeira vez a laia de ferro, e entáo 
ud dourada brotará pelo mundo todo! Teu próprio Apolo agora é 
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no Egito com o nome grego de Terapeutas, atraindo o interresse 
vação do filósofo judeu Philo de Alexandria. É significativo 
os manuscritos dos essénios descobertos ao acaso no início 
século IX havia livros de ‘‘o Alexandrino", que sem dúvida era 
Existe um evidente parentesco entre o conceito essênio de “o 
m” ea ansiedade de Philo em dar uma interpretação judaica 


u. | Falando da Criação, Philo nos conta que a Luz era uma imagem 
do Verbo Divino. Era uma “Luz Invisível, perceptível apenas pela 
le.” Desta ““totalidade-de-luz” o sol, a lua, as estrêlas e os pla- 
 retiravam porções de acordo com sua capacidade. O próprio 
da luz passando de invisível para visível tornava-a inevita- 
nente menos pura por entrar na esfera dos sentidos.! Dentro da 
ma idéia, Philo nos conta que quando o homem foi feito à ima- 
gem de Deus isto não implicava a forma corporal. Era a mente do 
homem que refletia o arquétipo da Mente do universo.? 
Aqueles que vivem no conhecimento do Um são chamados ade- 
de Filhos de Deus (Deut.xiv.1). “Se alguém ainda não 
“merece ser chamado Filho de Deus, que se esforçe para tomar seu 
-lugar abaixo do Primogênito de Deus, o Verbo, que ocupa a posição 
de chefe dos anjos, sendo o mais velho dentre eles. E ele possui mui- 
tos nomes, pois é chamado o Início (arche), e o Nome de Deus, e Seu 
Verbo (logos), e o Homem segundo Sua imagem ... Pois, se ainda 
“não merecemos ser considerados filhos de Deus, podemos ser filhos 
“de Sua imagem invisível, o santíssimo Verbo. Pois o Verbo é a ima- 
P a 
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gem primogénita de Deus.''? Neste sentido **nós somos todos filhos 
de um Homem” (Gen.xlii.11). 

Outras descricóes que Philo faz de Logos chegam até nós nova- 
mente por canais cristáos.* O Verbo é o Sumo Sacerdote de Deus, 
sem pecado, de quem Melquizedek é uma expressão. Ele é “um Ad- 
vogado que intercede para obter o perdáo pelos pecados e um supri- 
mento de tudo o que é bom.” O Verbo é a imagem (eikon) de Deus, 
por quem o universo inteiro foi formado. 

Numa outra ocasião, Philo elabora a idéia do Sumo Sacerdote, 
representante do Logos: 


Dizemos entáo que o Sumo Sacerdote náo é um homem, mas uma Palavra 
Divina, imune a toda a iniqüidade, seja intencional ou nào. Pois Moisés diz 
que ele náo pode macular-se (Lev.xxi.11) nem pelo pai (a mente) nem pela 
mãe (percepção sensorial), porque, segundo minha opinião, ele é o filho de | 
pais incorruptíveis e totalmente livres de mácula, pois seu pai é Deus, que 
é também o Pai de tudo, e sua mãe, a Sabedoria, através de quem o universo | 
passou a existir; além disso, porque sua cabeça fora ungida com óleo, e 
isto quero dizer que sua faculdade de governar é iluminada por uma luz 
lhante, e por isso ele é considerado digno de “colocar as vestes” (i.é, do su- 
mo sacerdócio). Agora, a veste que o Verbo supremo dAquele-que-é 

é o Mundo, pois Ele Se cinge da terra e do ar e da água e do fogo e de 

© que provém destes. 


ü 
A doutrina de Philo está ligada ao ensinamento essénio com re- 
lação ao Messias-Sacerdote (i.é, sua cabeça é ungida com óleo), per- 
sonificado pelo Mestre Verdadeiro, ou Mestre da Retidão. Seu pro- 
tótipo se realiza em Melquizedek (cujo nome significa Rei Verdade: 
ro ou Rei da Retidão), o “sacerdote do Deus Altíssimo” 
(Gen.xiv.18).º A conjunção do Soberano de Israel com Melquized 
se faz no Salmo CX, um fato que influenciou os Reis-Sacerdotes 
cabeus do tempo de João Hircano I. 
Deixemos Philo e voltemo-nos para o ensinamento oculto de 
fariseus e os rabinos posteriores. Suas doutrinas secretas eram 
deradas tão perigosas mental e espiritualmente para a maioria « 
foi estabelecido no Mishnah (que data no século II d.C.) o seg 


Os homens não devem explicar uniões ilegais num grupo de três pessoas, 
A História da Criação num grupo de duas pessoas, nem a Carruagem 
em Ezequiel) (Celeste) para uma pessoa; se alguém assim o fizer, deve 
um sábio e ter bastante conhecimento armazenado. Todo aquele que me? 
com estas quatro coisas que seguem, melhor não tivesse vindo a este m 
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‚que está Acima e O que está Embaixo, O que vem Antes e O que vem 

E todo aquele que não reverenciar a glória do seu Criador (i.é, de- 
Unidade e Imaterialidade de Deus), melhor não tivesse vindo a este 
”7 


a História da Criação (Maaseh Bereshith) que apresentava 
do Céu para explicar como o universo visível originou-se 
ível. O visível nào era Deus e sim a expressão de Seus Atribu- 
= O tema foi desenvolvido no Sefer Yetsirah (Livro da Criação), 
+ encontramos os Dez Sefiroth, os atributos Divinos, aos quais 
associadas as 22 letras do alfabeto hebraico. Segundo a ex- 
de Gershom Sholem: ‘‘Juntos, representam as forças miste- 
s cuja convergência produziu as diferentes combinações obser- 
is na criação inteira; são as ‘‘trinta e duas (10/22) veredas secre- 
sabedoria”, através das quais Deus criou tudo o que existe.''* 
Sob um aspecto, os Sefiroth representam a Árvore do Ser ou, 
à pecificamente, Adão Kadmon, o Homem Primordial, Homem 
em cuja imagem foi criado Adáo. Sua cabega é uma tríade, 

2 e a Inteligencia encimadas pela Coroa representando a 
. O peito que é a Beleza está associado na segunda tríade 
direito que é a Misericórdia e ao brago esquerdo que é a 
Numa terceira tríade, os genitais que sáo o Fundamento go- 
am a perna direita que é a Firmeza e a perna esquerda que é o 
end gne por sua yez forma uma tríade com os pés que signifi- 


_ O universo visível, como um todo, adquire assim um significado 
cáo messiánicos, realizados na terra com a criacáo de Adáo 
ega do seu dominio para ele. Por esta razão, o Homem do 
(o Homem) poderia encarnar no Mestre Verdadeiro para redi- 
humanidade, segundo a crença dos seguidores de Jesus e de João 


Apresentaremos no próximo capítulo a filosofia dos primeiros 

os, derivada dos essénios. Parte desta interpretação baseou-se 
n nas opiniões de Philo. Podemos antecipar resumidamente, 
do a posição tomada pelos ebionitas, aqueles judeu-cristãos que 
mais próximos do posicionamento dos essénios: 


ndo os ebionitas: “Jesus foi gerado de semente humana, e foi escolhi- 
por esta escolha ele foi chamado Filho de Deus, pois o Messias entrou 
le do alto na forma de uma pomba. E eles negam que ele (i.é, Messias) 
Di gerado por Deus Pai, mas dizem que foi criado como um dos arcanjos, 
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ainda maior, e que ele é o senhor dos anjos e de todas as coisas feitas pelo 
Todo-Poderoso... o Messias (que não é Jesus), eles dizem, é uma Figura e 
Homem, invisível aos homens em geral. 10 

A outra opiniáo sobre Joáo Batista e Jesus, como vimos, dizia 
que o Homem do Céu (o Adáo de Luz) se encarnou neles quand 
ainda nos ventres de suas mães. O Similitudes de Enoch"! 
sua natureza messiánica na imagem do Mestre do Destino rez 
o plano de Deus na Criação com a Coroa na cabeça de Adão K 
mon e o Reino a seus pés. 

Os rabinos que pesquisavam assuntos esotéricos da História 
Criação, inevitavelmente conceberam o Homem Arquetipico co 
uma figura que preenche o universo. E mesmo o microcosmo, o 
meiro homem sobre a terra, Adáo, acreditava-se que, no seu esta 
de inocéncia, era de estatura gigantesca. 


R.Eleazar disse: O primeiro homem alcançava desde a terra até o n 
to, pois é dito (Deut.iv.32), **desde o dia em que Deus criou o homem so 
a terra”. Mas logo depois do seu pecado, o Santo — louvado seja — c 
Sua mão sobre ele e o fez pequeno, como é dito (Sal. cxxxix.5), “Tu me 
daste antes e depois, e colocaste Tua máo sobre mim” (i.é, duas mold 
uma antes do pecado de Adào e uma depois). R.Jehudah disse, citando R 
O primeiro homem alcangava de um extremo do mundo a outro, pois é 
“desde o dia em que Deus criou o homem sobre a terra e de um e) 
do céu a outro.” Mas, táo logo ele pecou, o Santo — louvado seja 
cou Sua mão sobre ele e o fez pequeno, como é dito, **e coiocaste Tua 
sobre mim.'*12 1 


Argumentava-se também que Adáo, no seu estado livre de pe 
do, era um ser de luz transparente, € só depois de sua Queda do 
do de graca tornou-se opaco e coberto de pele. Num manuscrit 
Pentateuco em posse de R.Meir (século II d.C.) o texto em Ge 
diz “revestimentos de luz” em vez de *'revestimentos de pele. 
sim, no início, Adáo correspondia mais ao seu arquétipo 
O texto lido pelo R.Meir era provavelmente uma cópia essénia o! 
a leitura variante fora introduzida deliberadamente. Os livros 
cos entre os Manuscritos do Mar Morto exibem variantes deste 
feitas com propósitos didáticos. Mais tarde, no mesmo século, O! 
triarca da Igreja, Irinaeus descreveu um dos sistemas gnósticos 
consta que, antes da Queda, Adáo e Eva tinham corpos espiril 
iguais aos dos anjos, que depois se tornaram ‘‘revestimentos 
le”, densos e entorpecidos. 
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Havia um livro, talvez também do final do século II, mais tarde 
do pelos maniqueanos, no qual temos uma forma cristianizada 
ite ensinamento. Era o Atos de Jodo (neste caso o Joáo, filho de 

deu). Após referir-se à transfiguracáo de Jesus, Joáo continua: 


outra ocasião ele (Jesus) levou consigo a mim (João) e Jacó e Pedro 
a montanha onde ele queria orar, e vimos nele uma luz tal que não era 
el a um homem descrever usando linguagem corruptível (mortal). Ele 
trouxe os trés para a montanha novamente da mesma maneira, dizendo: 
nde comigo.” E fomos novamente: e vimo-lo orando a uma distáncia. 
portanto, porque ele me amava, aproximei-me dele mansamente, para 
'náo me visse, e parei, olhando para as suas costas: e vi que ele nào estava 
o eu vestido com roupa, mas parecia nu, e nada parecido com um ho- 
e que seus pés eram mais brancos que a neve, de maneira que a terra 
iluminada por seus pés, e que sua cabeca tocava o céu; fiquei ame- 
ontado com isso e gritei, e ele, voltando-se, pareceu um homem de peque- 
estatura, e agarrando minha barba, puxou-a e me disse: “João, não sejas 
dulo mas crê, e não sejas curioso.’*!3 


O relato da Transfiguracáo, conforme o encontramos nos Evan- 
aqui se expande para enfatizar a personalidade composta de 
is na funcáo do Messias, nào como Deus e homem, mas como 
Homem Arquetípico e o homem terreno. Isto era algo que a maio- 
- Tia dos teólogos, pagãos convertidos ao cristianismo, não entendia 
- € conseqüentemente estes teólogos entenderam errado e interpreta- 
n errado os registros do Novo Testamento. A Igreja de hoje, ain- 
-.da sofrendo dos equívocos doutrinários dos seus Concílios do quarto 
lo em diante, nào conseguiu fazer os ajustes teológicos necessá- 
Na verdade, os estudos teológicos nào tomam providéncias pa- 
tais correções e ao leitor comum da Bíblia são negadas as observa- 
explicativas e comentários que o introduziriam às interpretações 
lias e judaicas. 
Visto que temos acesso ao legado dos essénios, podemos avaliar 
ue eles procuravam transmitir. O Homem Celeste, em cuja ima- 
foi criado Adáo, encarnou-se no Mestre Verdadeiro no Fim dos 
incorporando os fiéis na personalidade messiânica, com o 
le propósito de redimir os Eleitos e, por fim, 2 própria Terra. 
sta era a revelação transmitida aos místicos judeus, que por conse- 
te, em momentos de êxtase, viam o Filho do Homem terreno em 
dimensões, simbolizando as proporções universais do Homem 
Céu, e reconheciam-se compreendidos neste Filho do Homem 
m.vii.13-18,18). 
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A Heranca Cristá 


i luz do que aduzimos, torna-se evidente que aquilo que se afir- 
esus no Novo Testamento deve ser entendido no contexto dos 
os essénios e esotéricos judeus daquele tempo. O que se afir- 
da aplicação de tais ensinamentos, segundo a concepção 
ial dos escritores, sem no entanto substituí-los. Na verdade, 
rimeiros cristãos consideravam inspirada por Deus grande parte 
T. essénia, como vemos por exemplo na Epístola de Sáo 
, e em I e II Pedro. 
Existem diversas interpretações cristãs, principalmente as de Pau- 
autor da Epístola aos Hebreus, que bem pode ter sido Apolo 
indria (Atos xviii.24-26). Temos também determinados con- 
no Evangelho de João e no Apocalipse, e, é claro, as referén- 
Filho do Homem nos Evangelhos Sinóticos. Já mencionamos 
desses e agora iremos nos ocupar principalmente com as car- 
de Paulo e Hebreus. 
Paulo, cujas idéias analisaremos primeiro, era sem dúvida mes- 
doutrina mística judaica e versado na História da Criação. E 
O sua linguagem como seu pensamento denunciam a influência 
doutrinas essênias que ele conheceu durante sua viagem pe- 
iio de Damasco. Sua grande tristeza era o fato de o horizonte 
vertidos entre os gentios ser tão restrito ao mundo físico, que 
0 ava ensinar-Ihes muitos dos assuntos espirituais mais pro- 
os (1.Cor..ii.6-iii.8). 
Em duas passagens Paulo refere-se aos Quatro Assuntos men- 
do s no Mishnah' em Rom.viii.38-39, e em Ef.iii.16-19. Citamos 
, onde ele diz: “Estou convencido de que nem a mor- 
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te nem a vida, nem os anjos nem os espíritos soberanos, nem o Pre- 
sente nem o Futuro, nem os Poderes das Alturas nem os Poderes do 
Abismo, nem qualquer outra criatura conseguirá nos separar do amor 
de Deus que está no Messias Jesus nosso Senhor.” 

Vimos que a doutrina do misticismo judeu baseava-se no con- 
ceito de que o universo visível segue um padráo ou plano, represen- 
tando a imagem do Deus Invisível. O homem, o coroamento da cria- 3 
cào, feito à imagem de Deus, corresponde, portanto, ao plano origi- 
nal concebido como uma figura semelhante ao homem, o Adáo Kad- 
mon ou o Homem Arquetípico. Podemos considerar a relacáo entre 
o Arquétipo e Deus semelhante à relação entre as idéias de um autor 
e ele mesmo, e a relacáo entre um ser humano e o Arquétipo, seme- 
lhante à passagem destas idéias para a escrita. 

Isto dá à criação do homem um significado amplo e profundo 
dentro do esquema universal, um significado representado pelo pla- 
no messiánico. Deveríamos deduzir, conforme o entendimento de Pau- 
lo, que o Homem Arquetípico correspondia ao Messias das Alturas. 
Num antigo midrash judeu encontramos uma idéia semelhante: “Tu 
me formaste por trás e pela frente (Sal.cxxxix.5) deve ser explic: 
como ‘‘antes do primeiro e depois do último dia da Criação.” Po 
está dito: E o Espírito do Senhor repousará sobre ele.’’? 

Nos termos de Paulo, o Messias (Cristo) sendo o Homem 
quetípico é **a imagem do Deus Invisível, o Primogênito da Criaçi 
Nele foram fundamentadas todas as coisas no céu e na terra, 
as visíveis como as invisíveis. Tronos angélicos, Dominações, P 
pados ou Potestades. Tudo foi criado através dele e para ele. Elee 
antes de tudo e sobre ele (i.é, como o Arquétipo) tudo foi es 
do. Assim também ele é a Cabeça do Corpo, a Comunidade (I a) 
isto é, o princípio, o primogênito dentre os mortos e por isso tem 
primeiro lugar em todas as coisas. Pois aprouve a Deus que por €l 
toda a plenitude (i.é, da Criação) fosse governada.'? 

O Cristo de Paulo não é Deus e sim a primeira criação de D 
Nao cabe aí a fórmula trinitária do Credo Atanasiano, nem a douti 
na de que o Filho “não foi feito, nem criado, mas gerado.” 
tanto, como o universo visível é a própria expressão do Deus 
vel, assim o Messias, o primeiro produto, é a imagem dessa 
são em Adão Kadmon. Podemos assim avaliar por que no 
lho de Lucas (iii.38) a genealogia remonta a Adão “que era O 
de Deus.” 

Paulo assim escreve: **Que vossa disposição seja igual à do M 
sias Jesus, que embora tivesse a forma divina (i.é, como Home! 
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típico), náo considerou (como o Adáo terreno) sua igualdade com 
eus como uma presa (Gen.iii.5-6), mas desvestiu-se (i.é, retirou o 
io de luz), tomando a forma de um servo. Assemelhando-se 
s e sendo interiormente reconhecido como homem, 
-se ainda mais, sujeitando-se à morte, à morte na cruz. É por 
Deus exaltou-o soberanamente, que ao nome de Jesus se do- 
joelho no céu, na terra e nos infernos, e toda a língua con- 
para a glória de Deus Pai, que o Messias Jesus é Senhor.*** 
. Fica de novo evidente aqui que Paulo nào considerava o Cristo 
é as como Deus, e sim o Homem Arquetípico, tendo por isso 
forma divina. Igualando-se a Deus, não haveria nada para se 
nem a desejar. O Messias das Alturas, enquanto encarnado 
, preferiu destituir-se de todos os atributos de sua elevada 
o, tornando-se totalmente humano, desprovido de super- 
manidade. O único dom especial que Jesus recebeu, por ocasião 
seu batismo, foram as dádivas do Espírito (Isa. xi.2-3) prometidas 
À Abaixo. 
“Durante sua permanência na terra, Jesus manifestou-se como o 
tre Verdadeiro dos últimos Tempos (o designado Filho de Homem), 
, segundo os essénios, foi inicialmente o caso de Enoch (Rom.i.4). 


“Paulo discordava dos judeu-cristáos e dos essênios, rejeitando 
o propósito final de Deus para a humanidade fosse a restauração 
Paraíso Terrestre. Ele esperava a Segunda Vinda como o meio de 
- libertar os santos da prisão da carne, arrematando a história do mun- 
“do. Jesus retornaria à terra na companhia dos anjos, temporariamente, 
a s para completar o propósito messiânico. Em seguida Deus se- 
| tudo em todos (I.Cor.xv, Rom.viii). 

Jesus, entretanto, via a si mesmo de maneira diferente, mais de 
rdo com o Similitudes de Enoch, onde se diz: 


¿o Senhor dos Espíritos (i.é, Deus) habitará com eles (os Eleitos), e na com- 
lia deste Filho do Homem eles comerão e se deitarão e se levantaráo pa- 
ra todo o sempre. E os justos e os eleitos subirão da terra (por ressurreição) 
não terão mais a aparência abatida, e estarão vestidos com túnicas de gló- 
E estas serão as vossas vestes, vestes de vida na presença do Senhor dos 
$; e vossas vestes não envelhecerão e vossa glória não passará ante 
a Senhor dos Espíritos.é 


G 
en 


Neste texto, os Santos, redimidos e imortalizados, näo se con- 
m com o Homem Celeste, enquanto que, para Paulo, tanto os 
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Santos como Jesus fundem-se com ele. Este mistério exprime-se na 
idéia da Cabeca e Corpo. Por um processo espiritual completado por 
sua própria ressurreigáo os Eleitos cresceráo até que o Corpo, que 
é a Comunidade dos Eleitos, efetue a jungáo com a Cabega. A partir 
de entáo, Jesus e os Eleitos personificaráo o Cristo eterno. As dádi- 
vas espirituais concedidas pela ascensáo de Jesus destinavam-se para 
**o desenvolvimento do Corpo Messiánico (Corpo de Cristo), até to- 
dos alcangarmos a unidade de fé e o conhecimento do Filho de Deus, 
o Homem perfeito, a medida da estatura total de Cristo.””® 

A unificação das coisas no céu e na terra consegue-se através da 
Cabeça Messiánica que desce e o Corpo Messiânico que sobe. Como | 
as Odes de Salomão essénias (xxiii.14) o expressam: **a Cabeça des- 
ceu aos Pés.” Nas Odes (ii.9) o Santo identifica-se totalmente com 
o Messias Celestial. Paulo expressa isto através do relacionamento | 
entre homem e mulher: 


Cristo é a cabeça da Igreja; e ele é o salvador do corpo... Aquele que ama 

sua mulher ama-se a si mesmo. Porque homem algum jamais aborreceu a ? 
sua própria carne; ao contrário, alimenta-a e cuida dela, como o Senhor 
sua Igreja. Pois somos membros de seu corpo, de sua carne, de seus o 
Por isso, o homem deixará scu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, € c 2 
dois serão uma só carne (Gen.ii.24). Isto é um grande mistério; eu falo a res- 
peito de Cristo e a Igreja” (Ef.v.22-32). ád 


Quando o último inimigo, a Morte, for destruído, não 
necessidade de distinções, pois todas as coisas Acima e Abaixo 
tão em harmonia com Deus e tudo o que for alienígena ou hostil 
erradicado. Nessa ocasião o propósito messiânico terá chegado a 
fim, o Grande Plano, para o qual a Criação no Universo foi inici 
estará completado. A função do Homem Arquetípico não será 
necessária, já que “Deus será tudo em todos” (I.Cor.xv.19-28). 

O conceito que Paulo fazia do Grande Plano nào foi ents 
suficientemente porque a maioria dos que procuram interpretá-lo. 
conhece tão bem o esoterismo judaico como ele (Gal.i.14). També 
não se reconheceu, como era necessário, que existem apresent: 
divergentes de cristologia no Novo Testamento. O elemento e 
que atraía Paulo era a antiqüíssima guerra de origem zoro 
entre o Messias e Belial (II Cor.vi.15), a guerra dos Filhos da L 
com os Filhos das Trevas.” 1 

Na Epístola aos Hebreus encontramos uma apresentacáo 
mais alegórica, em parte dependente dos escritos do quase co! 
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0 filésofo judeu Philo. O autor concorda com Paulo que Je- 
enquanto homem, era totalmente desprovido de divindade: 


vez que os filhos tém em comum a natureza humana, por isso também 
participou da mesma condição, a fim de destruir pela morte o domina- 
da morte, isto é, o diabo, e libertar os que passaram toda a vida em esta- 
de servidáo, pelo temor da morte. Pois que sentido fazia prestar ajuda 
njos? Eram os filhos de Abraão que precisavam de ajuda. Convinha, 
isso, que em tudo se tornasse semelhante aos irmãos, para ser um sumo 

dote misericordioso e fiel nos assuntos relacionados com Deus, para ex- 
sim os pecados do povo. Pois, tendo ele mesmo sofrido pela tentação, 
de socorrer os que são tentados. 


_ Não estamos, porém, ocupados aqui em seguir os desenvolvimen- 
da doutrina cristã. O que procuramos ilustrar é a influência exer- 
pelos conceitos essênios. O Hebreus destaca-se neste aspecto. Um 
legados do Mestre Verdadeiro foi a expectativa de um Messias- 
dote assim como de um Messias Davídico. Os cristãos reconhe- 
am um único Messias, o Davídico, de Judá. Como os seguidores 
: João Batista declaravam-no o Messias-Sacerdote, convinha aos cris- 
estabelecer que Jesus preenchia os requisitos da profecia em am- 
os aspectos. 
O autor do Hebreus fundamenta sua exegese, à maneira dos es- 
iios, no Salmo cx: “O Senhor disse ao meu senhor (i.é, o rei), Senta- 

_ teà minha direita até que eu ponha teus inimigos como escabelo dos 
pés... O Senhor jurou e jamais desmentirá: Tu és sacerdote para 
mpre, segundo a ordem de Melquizedek.'* 

Obviamente Jesus não podia ser um sacerdote por descendência 
que pertencia à tribo de Judá, não de Levi. Ele podia, porém, ser 
r expressão de um tipo de sacerdócio praticado no tempo de Abraão 
por Melquizedek, que era rei de Salém e sacerdote do Deus Altíssi- 
0. Além disso, por ser um protótipo de Messias, Melquizedek era 
rtal, ‘‘sem pai, sem mãe, sem genealogia, nem princípio de dias 
fim de vida” (Heb.vii.3): 


io, o patriarca, entregou o dízimo da melhor parte dos despojos 
.xiv.18-20). Ora, os filhos de Levi, chamados ao sacerdócio, têm o di- 
segundo a Lei, de cobrar o dízimo do povo, isto é, de seus irmáos, con- 
ito são descendentes de Abraão. Mas este homem, embora não seja des- 
ente dele, submeteu Abraão ao dízimo e abençoou o portador das pro- 
. Ora, é fora de dúvida que o inferior é abençoado pelo superior. 
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Além do mais, os que aqui recebem o dízimo sáo mortais, ao passo que ali 
se trata de alguém do qual se diz que possui a vida. E, por assim dizer, na 
pessoa de Abraão submeteu ao dízimo até mesmo Levi, que recebe o dízimo. 
Pois ele ainda estava nos rins de seu antepassado (o neto de Abraão, Jacó) 
quando Melquizedek encontrou-se com Abraáo."9 

O autor de Hebreus (cap.viii), como os essênios, também. vêa 
necessidade de firmar seu argumento para introduzir a promessa de 
uma Nova Aliança. Mas, diferente deles e dos judeu-cristãos, ele aca- 
lenta a idéia da Terra redimida tornando-se o lar dos Eleitos redimi- - 
dos. “Eles aspiram, com efeito, a uma pátria melhor, isto é, a uma. 
pátria celestial” (Heb xi. 16). Ele não vé o Messias reinando numa No- - 
va Jerusalém, que desceu do céu, com “*as nações daqueles que se 
salvam caminhando na sua luz, e os reis da terra trazendo sua { 
e honra” (Ap.xxi.24). b 
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Capítulo Doze 


De Mitra a Maitréia 


Quando investigamos as origens do conceito do Homem do Céu 
encontramos a figura da divindade iraniana Mitra ou Mithra. Isto 

o é de supreender se considerarmos que, desde o tempo de Ciro 
' Alexandre Magno, os judeus estiveram sob o domínio persa. Mi- 
ra é uma projecáo de Ahura-Mazda, o deus persa. Ele é como se fosse 
divino tornado visivel na luz, podendo, portanto, ser simbolizado 


da humanidade, imbuído da juventude eterna. Nas posteriores 
itagöes do seu culto, ele adquire a imagem do matador do tou- 
. Isto foi interpretado como uma figura do zodíaco, “a entrada do 
Sol no signo do Touro (Taurus) no ponto vernal.” Parece, porém, 
que existiu uma referência muito antiga ao sol como aquele que dá 
, vida esta simbolizada pelo sangue (Lev.xvii.11, etc.). A fertili- 
t da terra pelo sangue é uma prática mágica extremamente ar- 
caica. No culto de Mithra, banhar-se no sangue tinha o efeito da re- 


No procedimento da Taurobolia e Criobolia, muito populares no mundo ro- 
mano, temos o significado literal e o original da frase “lavado no sangue 
- do cordeiro”; a doutrina rezava que a ressurreição e a vida eterna eram asse- 
| guradas através da imersáo ou aspersáo com o próprio sangue do touro ou 
Carneiro sacrificado... Temos assim inscrições mortuárias como Taurobolio 
-eriobolique in aeternum renatus, “Pelo sacrifício do touro e do carneiro nas- 
cido de novo para a eternidade.””! 


Comemorava-se o nascimento de Mitra, o representante solar, no 
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dia 25 de dezembro, **o nascimento do sol invencível," dia que a Igreja 
considerou apropriado para celebrar o nascimento de Jesus, isto é, 
o Natal. No ponto vernal confundiu-se também a morte e a ressurei- 
ção de Jesus e o tributo ritual de Mithra para a renovação da nature- 
za na primavera. As semelhancas com a doutrina cristá eram táo ób- 
vias e estranhas que os padres da Igreja julgaram tratar-se de obra 
do diabo. Assim, referindo-se à Última Ceia, encontramos no século 
11 d.C. o mártir Justino acusando o demónio de imitar propositada- 
mente os ritos cristãos nos mistérios de Mithra, “ordenando que as 
mesmas coisas fossem feitas. Pois, que o pào e a água sáo colocados 
com certos encantamentos nos ritos místicos de iniciação de uma pes- 
soa, isto ou se conhece ou se aprende.”? 

Tertúlio, o patriarca da Igreja, pouco mais tarde, possuía um 
conhecimento ainda mais detalhado do mitraísmo e acreditava tam- 
bém que “o Demônio, através do mistério de seus ídolos, imita até 
mesmo a parte principal dos mistérios divinos... Mitra marca com 
seu sinal a fronte de seus soldados; ele celebra a oblação do pão: ofe- _ 
rece uma imagem da ressurreição, apresentando ao mesmo tempo a | 
coroa e a espada: ele limita os sacerdotes chefes a um único casamen- 
to: ele até tem suas virgens e seus ascetas (continentes).’”? IM 

Era principalmente no seu aspecto solar, porém, que Mitra atraía 
os essénios e outros místicos judeus. Antes que houvesse luz náo po- 
deria haver criação, já que sem isto o visível não poderia proceder 
do invisível. O sol, o grande luzeiro, era, portanto, uma imagem da 
glória de Deus e de Seu poder vivificante, como também da força 
Bem contra a escuridão, a força do Mal, Torna-se fácil ver a impres- 
são causada pela fé dualística iraniana sobre os pensadores "- 
do século VI ao IV a.C. 4 

Josefo fala do simbolismo solar dos essênios: ‘‘Antes de o: 
nascer, eles nào pronunciam nenhuma palavra sobre assuntos mui 
danos. Oferecem ao sol determinadas orações, transmitidas pelos 
antepassados, como se Ihe implorassem que nascesse.””* Os prim 
ros cristãos, influenciados pelos essênios, identificavam Jesus com 
encarnação do Messias das Alturas que era um Ser de Luz, O 
vindo do sol” que iria libertar o mundo do mal. 

Plínio, o Jovem, escreveu ao imperador Trajano sobre os cri: 
tãos (c.112 d.C.) que “eles encontravam-se num dia determinado an- 
tes do amanhecer para cantar um canto antifônico a Cristo como: 
um deus.” É muito provável que isto fosse um hino antifónico | 
inicia o Evangelho de João, onde o Logos é saudado como a Vi 
deira Luz que ilumina tudo que ingressa no mundo. Portanto, O 
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lho messiánico de Davi também podia ser saudado como o Rei-Sol, 
da mesma maneira que Salomáo filho de Davi, descrito como filho 
de Deus: 

Estamos aqui de volta ao reino do Homem do Céu, o Adáo-Luz 
dos mandeanos e dos místicos judeus, o Filho do Homem represen- 
tado pelo pré-diluviano Enoch após sua transladação ao céu, ‘‘cuja 
carne transformou-se em chamas, suas veias em fogo, seus cílios em 
faíscas de relámpago, seus globos oculares em tochas ardentes, e a 
quem Deus colocou num trono ao lado do trono de glória." Não 
nos surpreendemos, portanto, ao encontrar Enoch no seu significa- 
do celeste com atributos e funções de Mithra (Mitra) e, de acordo com 
isto, ser chamado pelos místicos judeus de Metátron (Meetätron).® 
Investigando o ensinamento rabínico, a figura do ser celeste Me- 
tátron, o príncipe da Presenca, sustenta uma relacáo com Deus mui- 
to semelhante à de Mithra com Ahura-Mazda da doutrina iraniana. 
Mithra era a auto-expressáo de Deus, aquele que protege a humani- 
dade do Maligno, o mediador entre Deus e o Homem. 

obs: 

Sabemos sobre Metátron que: “Seu cargo de Advogado de Israel (i.é, com 
Deus) está claramente colocado no (Talmude) Chagigah 15a, onde ele é re- 
presentado anotando na presenca de Deus os merecimentos dos Filhos de Is- 
rael: portanto ele é o **Grande Escriba”, o advogado que pleiteia em favor 
i de no c.12, o ter- 
“Mediador” é aplicado diretamente a Metátron, e, o que é mais significa- 
ainda, ele é representado como o reconciliador entre Deus e o Povo 
Escolhido.” 

Br 
pnt 


___ Note-se uma passagem no Talmude da Babilónia!? onde um ra- 
- bino refuta a contestação de um Min (herético) de que existem dois 
p Poderes no céu, ou seja, Deus e Sua imagem: 


> R.Nachman disse: “ Aquele que sabe como responder aos Minim como R.Idi, 
ue responda, caso não saiba, que não responda.” Um certo Min disse a R.Idi: 
escrito (Éxod.xxiv.1), E Ele disse a Moisés, Sobe para o Senhor. Ele 
deveria ter dito, Sobe para Mim.” Ele (i.é, R.Idi) disse: “Este é Metatron, 
‘que tem o mesmo nome de seu Mestre. Pois está escrito (Éxod.xxiii.21): Por- 
que Meu nome está nele.” “Sendo assim, adora-o” (frisou o Min). “Mas 
também está escrito (o rabino retrucou): Não o provoques, i.é, Não o con- 
fundas Comigo)”. 


Com tais noções místicas de Deus no Ser e Deus na Expressão, 
Corria-se o grave risco de comprometer a Unidade de Deus. Havia o 
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mesmo problema com o conceito da relacáo entre Deus e Seu Verbo 
(Memra). ^o longo de sua evolucáo, o cristianismo optou por uma 
doutrina da divindade de Cristo, como o fizeram alguns gnósticos. 
Alguns esotéricos judeus estavam seriamente tentados a comprome- 
ter a Unidade Divina e fregentemente vagavam muito próximo do li- 
mite. Alguns sucumbiram. t 

Uma das vítimas foi o famoso. rabino Elisha ben Abuyah, um 
dos quatro sábios judeus do século II d.C., que, segundo se dizia, 
tinham entrado no Paraíso, isto é, no caso deles, tinham alcançado 
um estágio elevado de iniciação nos mistérios celestes. No Paraíso Elis- 
ha viu Metátron, “a quem era permitido sentar-se para registrar os 
merecimentos de Israel.” É certo, porém, que ninguém podia sentar- 
se no céu, nem mesmo os anjos, apenas Deus! Havia entáo, conside- 
rava Elisha, Dois Poderes no céu? Para desmentir esta inferência tão 
ímpia, os anjos levaram Metátron para fora e aplicaram-lhe 
golpes com um chicote de fogo.! -> M 

É fascinante investigar estes assuntos, mas não devemos desviar- 
nos muito dos elementos essenciais do nosso tema. Fundamentan 
todos estes conceitos, existe uma fé humana de que o homem não 
Ele tem um propósito e um destino, do que ll 


ao desespero. 
Ainda assim o homem pode ter a consciéncia de que se es] 
dele o sucesso, e de que náo foi abandonado a contar apenas 
seus limitados recursos. Náo somente pode ele receber inspiração, 
mo pode ser encorajado pelo poder de um notável exemplo e a pi 
sença de uma ajuda elevada aparentada com sua própria nature 
“Veio um segundo Adão para a luta e para a salvação.” O home! 
pode saber que no seu íntimo ele é feito da matéria que criou O U 
verso, Ele é o microcosmo do qual o Homem do Céu é o macrocos 
mo. No momento de sua maior necessidade e do maior perigo, à be 
ra do desastre, o Homem do Céu estará ao seu lado. :sd 
Sim, no entanto num certo sentido ele está sempre entre nós, 
ladamente, partilhando de nossas provacóes, dando-nos o exemp 
prestando-nos sua ajuda, suportando o pior que nos pode acon 
Ele pode aparecer em qualquer lugar, na figura de um mendigo © 
de um maltrapilho, de um sábio viajante ou de um peregrino, co 
o Mestre Verdadeiro, como o Judeu Errante. Construímos n 
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baseados neste tema profundamente enraizado há muito na 
ia humana, e continuamos a fazé-lo nesta era tecnológica ao 
c nossos filmes cujo mecanismo empresta uma verossemelhan- 
ça espantosa ao aparato milagroso. Continuamos a reconhecer, co- 
mo o fez Abraão, que devemos ser gentis com o estranho, pois pode- 
ríamos estar lidando com um anjo sem o sabermos. 

E sempre há o estímulo de atingirmos um objetivo, o ápice, o 
_ triunfo, a vitória da vida sobre a morte, a reabilitação de todo o so- 
- frimento e agonia sobre o campo de provas do nosso planeta. Não 
é de se admirar que a doutrina da Reencarnação fosse concebida no 
árido e massacrante Oriente. De Mitra e Metátron ao Messias e Mai- 
“tréia, a Esperança se mantém. 
_ Eno budismo que encontramos uma expectativa comparável ao 
- messianismo judaico, parcialmente derivado deste. É por isso que tem 
- sido tão fácil o intercâmbio entre as tradições de Buda e de Jesus, 
_ e através de um Joasaph descobrir ligações com os essênios e o seu 
- Mestre Verdadeiro. 
x O Senhor Maitréia (i.é, Mitra-Metátron) deverá ser a última en- 
- carnacáo do Buda, aguardada por muitos monges no Tibet e Mongó- 
- lia. Diz-se que sobre as rochas de muitas montanhas está gravado: 
“Vem, Maitréia, vem!^'!2 

O Buda profetizou a Idade de Ouro do mundo quando, segundo 
a profecia: 


Os habitantes não cometerão nenhum crime nem má ação, mas terão prazer 
em praticar o bem. Então o solo, livre de espinhos, liso, coberto de grama 
fresca e verde... Seda exuberante e outros tecidos de diversas cores brotam 
das árvores. As árvores estarão carregadas de folhas, flores e frutos ao mes- 
mo tempo... Os seres humanos sem mácula, não conhecerão ofensas morais 
e estarão plenificados de prazer e alegria... 


Após isso: \ 


Maitréia, o melhor dentre os homens, entáo deixará os céus Tushita entran- 
do para a sua última reencarnação no ventre da mulher [Brahmavati, mulher 
do brámane Subrahmana]. Durante dez meses inteiros ela carregará o seu 
corpo radiante. Em seguida ela irá para uma gruta cheia de lindas flores e 
ali, nem sentada nem deitada, mas em pé, segurando-se no galho de uma ár- 
vore, ela dará à luz Maitréia. Ele, o supremo dentre os homens, emergirá 
do seu lado direito, como o sol brilha quando aparece por detrás de um aglo- 
merado de nuvens... Ele preencherá todo este mundo Triplo com o seu es- 
plendor... Ele erguerá sua voz nas dez diregöes,!? e pronunciará estas pa- 
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lavras: “Esta é a minha última reencarnação. Não haverá outra reencarna- 
ção após esta. Nunca mais voltarei aqui, mas, todo puro, ganharei o Nirvana!” 


E ao ver que seu filho tem as Trinta e duas Marcas de um super-homem... 
seu pai se encherá de alegria... Maitréia terá uma voz celestial que alcança 
longe; sua pele terá uma aura dourada, um esplendor erradiará de seu corpo, 
seu peito será largo, seus membros bem desemvolvidos, e seus olhos serão 
como pétalas de lótus. Seu corpo tem oitenta côvados de altura, e vinte côva- 
dos de largura... E então, um sábio supremo, ele pregará numa voz perfeita 
o verdadeiro dharma, que traz a prosperidade e remove todo o mal...!4 


Esta concepção, como podemos ver, possui pontos de contato 
com o misticismo messiânico dos essênios, judeus e cristãos. Nota- 
mos especialmente a altura de Maitréia, como a de Adão antes de ter 
pecado, quando ele era um ser de luz. Ele traz as 32 marcas do super- 
humano, correspondendo aos 10 Sefiroth mais as 22 letras do alfabe- 
to hebraico dos místicos judeus, as “trinta e duas veredas da sabedo- 
ria” através das quais Deus criou tudo o que existe.!5 
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Mais Coisas no Céu e na Terra 


ofundamo-nos bastante nas idéias antigas que os essénios tor- 
suas, entretecendo-as no suntuoso tecido do messianismo. O 
criaram veio a ser uma inspiragáo para milhóes de pessoas 


Náo tenho como saber o que o leitor ganhou com esta explora- 
toda. Espero, no entanto, que conseguiu sentido um pouco do 
do infinito sobre o finito, daquilo que tem inspirado a nós, 
, a ir ao encontro das estrelas e mais além, apesar de todos 
chances de insucesso e dos obstáculos. Espero que os leitores ad- 
iram um entendimento melhor da real natureza do messianismo, 
| defino amplamente como a filosofia do Incentivo Eterno. Is- 
em seu emblema no símbolo judeu, o assim chamado Escudo de 
vi, com seus triângulos entrelaçados, um apontando de cima para 
, O outro de baixo para cima. 
“Segundo a visão dos sábios da Antiguidade, o messianismo já 
achava presente no nosso mundo quando este foi criado. Eis aqui 
versão dos vi iniciais do Genesis da Bíblia, segundo o sig- 
original do texto hebraico: 


E No princípio Deus criou o céu e a terra. 

Mas a terra estava informe e sem criaturas, 

E uma quietude repousava na superfície das profundezas. 
Apenas o Vento de Deus encrespava a superfície das águas. 
Então Deus disse: “Que haja movimento!” 

- E aconteceu o movimento. 
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E Deus contemplou o movimento e achou que era bom. 

Assim Deus diferenciou a ocasião de movimento da ocasião de repouso. 
A ocasião de movimento Ele chamou Dia, e a de repouso, Noite. 
Assim Um Dia foi passivo e ativo. 


O Vento, ou o Espírito de Deus, afirmavam os rabinos, é o Es- 
pírito do Messias. É uma imagem muito simples e atraente; no entan- 
to, conduz á idéia de que o impulso para a atividade existia desde 
o princípio e ninguém pode dizer em que momento as batidas do ser 
pulsante comegaram a soar. Com o messianismo comegam a soprar 
as rajadas do frescor, da limpeza e pureza, dispersando o miasma da 
estagnacáo e mau cheiro, e a morte é vencida pela reafirmacáo per- 
pétua da vida. 

O legado do Mestre Verdadeiro também nos mostrou outro as- 
pecto do messianismo, conforme entendido pelos essénios: a luta en- 
tre as forças do Bem e do Mal, promovida através desséculos. Este 
aspecto proveio na maior parte das especulacóes iranianas e até mais 
antigas. 

Conservamos ainda reflexos deste conflito no mundo dos con- 
tos de fada, onde a fada boa enfrenta os ardis do feiticeiro malvado 
ou da bruxa má. É sempre os ““mocinhos” contra os “bandidos”. 
E os elementos que fazem parte da luta são o perigo e o sofrimento 
dos seres humanos envolvidos. Há o propósito do ‘‘mal’’ em impedir 
os “pobres mortais’’ na realização de suas tarefas, e o propósito do 
“bem” que é de torná-los capazes no esforço em atingir a vitória fi- 
nal, E o final é a Era de Ouro, quando eles vivem felizes para sempre. 

Existe freqüentemente outro elemento na história, um elemen- 
to com o qual estivemos ocupados neste volume, que é o teste dos 
seres humanos através de seus sentimentos de bondade e compai- 
xào. O “bem” manifesta-se na lenda sob a aparência de uma velha 
feia ou de um mendigo cego. Será que os mortais serão julgados 
merecedores da redenção? Só depois de demonstrarem que sentem | 
compaixão e que se importam, revela-se a verdadeira identidade do 


visitante, antes nada atraente. Por vezes temos um ser humano, um 
principe, que abandona o prazer e o luxo do palácio de seu pai 
para viver entre os pobres e miseráveis. Outras vezes, numa área 
de conflito e graves perigos, de raiva e de luta, um forasteiro miste- 
rioso e incógnito aparece para colocar as coisas nos seus devidos | 
lugares. Quando tudo está resolvido e querem agradecer ao foras- 
teiro, descobrem que ele já se foi despercebido como veio. 
mundo moderno criou suas próprias figuras fantásticas do 
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Mal, servindo aos mesmos propósitos, e o faz mais ainda q 
a luta se intensifica. 

O impacto causado pela fé messiánica durante o mais notável 
e todos os períodos dos Últimos Tempos, embora mal entendido pela 
ia, permanece conosco há dois mil anos. Que impacto terá so- 
“O que promete ser o período do ‘‘Final dos Tempos” que já 

ou? 

De todas as maneiras mencionadas, e existem outras, algo em 
procura compreender e expressar nossa convicção de que nào é 
acaso que estamos neste mundo, que através de nossa presença 
aqui estamos contribuindo, mesmo que com uma ínfima parcela, pa- 
ra o cumprimento de algum extraordinário e inimaginável destino e 
- que nossa participação é parte essencial desse destino. 

- Bem no íntimo, algo em nós parece empenhar-se em afirmar com 
coragem e aparente presunção que nos identificamos com o Homem 
“do Céu, que temos em nós sua imagem e que, por conseguinte, nossa 
ção é cósmica. E quem pode dizer que estamos equivocados? Tal- 
ez todas as galáxias sejam nada mais que organismos no corpo do 
universo, que observamos apenas de dentro. . 

Talvez estejamos errados em pensar, neste contexto, que o Ho- 
mem do Céu se tenha reduzido ás nossas dimensóes para trazer-nos 
“inspiração e alívio. Ao invés disso, deveríamos estar fazendo a espan- 
tosa afirmação de sermos uma parte infinitesimal e ao mesmo tempo 
integrante dele, e por isso poder contar com ele no momento da ne- 
(00 senda eN A idéia do Eleito, Filho do Ho- 
: |, apro; disso, é prova de sua presenga messiánica, conso- 


nante com a realização de sua função para salvar a Sociedade. Sob 
_ este prisma, o Povo Escolhido deveria ser a evidência viva de sua pre- 
_ Sença, e o meio pelo qual a humanidade será salva. 

+ Jesus, um judeu orientado para o messianismo, expressou-o mui- 


“O Reino de Deus não virá de modo 
sten . Nem se dirá: **Ei-lo aqui!’ ou ‘‘Ei-lo ali!’, pois o reino de 
. Deus está bem do vosso lado.” 

—  Osessénios podiam ver no seu Mestre Verdadeiro, como outros 
fiz com outros Mestres, um ímpeto especial de Homem do Céu, 
80 qual podíamos recorrer em tempo de crise ou numa emergência. 
disso, devemos aceitar que nossos esforços e vicissitudes estão 
Os às estrelas num glorioso e Hn empreendimento. 
ndo as palavras do Mestre: 
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na génese de cada período 

e no início de cada era, 

e no final de cada estação, 

de acordo com o estatuto e os sinais, 
designados para cada domínio, 

pela lei segura da boca de Deus, 
pelo preceito que é e será 

para todo o sempre sem fim. 

Sem isto nada é ou será, 

porque o Deus do conhecimento o estabelece, 
pois náo há outro além dEle.2 
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Apéndice A 


Os Essénios e os Templários 


is de ter escrito a maior parte desta obra, chegaram ás mi- 
os alguns dados sobre os cavaleiros templários. Como isto 
vante e de especial interesse, resolvi apresentá-lo num Apéndice. 
informacáo proveio de um livro recente intitulado The Holy 
and The Holy Grail, escrito por Michael Baigent, Richard 
on e Henry Lincoln, e publicado na Inglaterra por Jonathan 
O tema dos autores não tem relação com o meu e por isso nào 
ho como apoiá-lo. Mas suas pesquisas forneceram dados que con- 
am com o meu tema em aspectos importantes. Assim, fui benefi- 
o pelo aparecimento táo oportuno deste livro. 
'No decurso de suas pesquisas, os autores precisaram investigar 
fontes antigas relacionadas aos templários, entre as quais ha- 
as, pelo que pude ver, que tinham lacos definidos com o 
$ smo. Sou muito grato por me ter sido permitido o acesso e 0 
ão desta matéria. Felizmente, estou na posição de retribuir com re- 
3 velagöes que sáo importantes ás investigagöes destes autores. As re- 
a seu livro aparecem com as iniciais HBHG, acompanha- 
“das do número das páginas. 
A ordem militar dos cavaleiros templários, segundo Guillaume 
‘de Tyre, foi fundada em 1118 d.C. por um certo nobre de Champag- 
chamado Hugues de Payen. O título completo da ordem era “os 
— Cavaleiros Pobres de Cristo e do Templo de Salomão”, e original- 
b mente era formada por nove cavaleiros, incluindo o fundador. A se- 
gunda metade do título devia-se ao fato de que inicialmente o edifí- 
he “cio ocupado pelos templários fazia parte do antigo templo judaico 
“de Jerusalém. 
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O propósito da ordem, conforme afirmado por Guillaume de 
Tyre, era “enquanto tivessem forças, deviam manter seguros os ca- 
minhos e as estradas (i.é, da Terra Santa)... dando atenção especial 
à proteção dos peregrinos.””! 

Os templários, entretanto, chegaram a se destacar de outras ma- 
neiras, como repositórios de ensinamentos náo ortodoxos e esotéri- 
cos. Os autores de HBHG dizem que eles tinham um ““contato per- 
manente e complacente com a cultura islâmica e judaica.”? Isto é 
muito importante por possibilitar-Ihes o acesso a alguns dos métodos 
e mistérios do ocultismo oriental. - 

Além do mais, os templários tinham um relacionamento cada vez 
mais próximo com os cátaros, especialmente em Languedoc, no su- 
doeste da Europa, e muitos nobres cátaros alistaram-se na ordem. 
Informam-nos que: 


Em virtude do seu contato com as culturas islámica e judaica, os templários 
já tinham absorvido uma grande quantidade de idéias estranhas ao cristia- 
nismo ortodoxo romano. Os mestres templários, por exemplo, fregentemen- 
te tinham sectários árabes trabalhando como empregados, e muitos templá- 
rios, tendo aprendido a língua árabe no cativeiro, dominavam-na fluente- 
mente. Mantinham intercâmbio também com as comunidades judaicas, com 
interesse financeiro e cultural. Os templários foram expostos desta maneira | 
a muitas coisas que Roma normalmente não favoreceria. Através do afluxo 
de recrutas cátaros, estavam expostos agora ao dualismo gnóstico também, 

se realmente o desconheciam. i 


Através destas associações, os templários teriam ganho acesso 
a grande parte do ensinamento essênio na forma como foi mais tarde 


téricos somente podiam ser estudados pelos templários 
e sob severos votos de silêncio. Estas condições modificaram o 
ter inteiro da ordem. E, como não podia deixar de ser, T 
e boatos espalharam que o poder dos templários passou a residir n 
artes e no conhecimento considerados sinistros. á 
Os cátaros, como sabemos, valorizavam o livro Barlaam e Jo 

saph, e alguns dos textos de Asaf chegaram ao Ocidente durant 
Idade Média. Quanto ao dualismo gnóstico que influenciou os € 

ros, sem dúvida este tinha antecedentes essénios. Considera: as 
Odes de Salomão produto do gnosticismo valentiniano, e entre eli 

encontramos um salmo que se compara aos Salmos de Ação de Gra 
ças dos Manuscritos do Mar Morto, que alguns estudiosos atrib 
ao misterioso Mestre Verdadeiro. 
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A partir das evidéncias que sobreviveram podemos, acaso, pe- 
netrar mais nos segredos arcanos dos templários? 

No início do século XIV, Filipe IV da Franca, movido por inte- 
resse próprio, investiu contra os templários com a colaboracáo do papa 
- Clemente V. 


**Na França, os templários detidos eram julgados e muitos deles sujeitos à 
tortura. Extraíram-se confissões estranhas e fizeram-se acusações mais estra- 
nhas ainda. Boatos sombrios começaram a circular pelo país. Os templários 
eram suspeitos de cultuarem o demônio chamado Bafomet, e que nas suas 
“cerimônias secretas se prostravam perante a cabeça de um homem barbado, 
- que lhes falava e lhes dava poderes ocultos. Testemunhas não autorizadas 
| dessas cerimônias nunca mais eram vistas.”4 


Os mistérios aqui mencionados nunca foram explicados. Mas as 
evidentes ligações com o conhecimento dos essênios sugeriram para 
“mim que estes relatos poderiam estar fundamentados em fatos. Deci- 
di tratar o nome Baphomet, obviamente artificial, como mais um ca- 

uso da linguagem críptica Atbash no propósito de ocultar. Ao 
er Baphomet em caracteres hebraicos resultou emjnnis2, que pelo 
ih se converteu imediatamente em hs (Sofia), a palavra grega 

Sabedoria (opta). Assim este antigo segredo secular, pela pri- 
vez estava sendo desvelado! 
quanto à cabeça de homem barbado? Na figura cósmica de 
Kadmon (Homem do Céu) a cabeça de homem barbado chama- 
hebraico |is>n (Chokmah), i.é, Sabedoria.5 A Sofia grega re- 
uma figura feminina e não masculina, e não nos surpreen- 
o: ao encontrar em poder dos templários, segundo os registros 
a , um esquife tendo na tampa ‘‘uma grande cabeça de 

ti Era belíssima, na forma de uma mulher.''$ 
-| Poderia parecer que os templários teriam tido acesso à mitolo- 
a, seja através dos cátaros ou independentemente, que por 
derivara de interpretações cosmológicas muito antigas. Na Bi- 
-há um eco em Provérbios viii, onde a Sabedoria (feminina), co- 
O masculino Logos (Verbo) do Evangelho de João, no Principio 
com Deus e ao Seu lado quando Ele criou a Terra. Mas nos 
'ovérbios a Sabedoria contrapóe-se à Loucura, representada no ca- 
tulo anterior por uma prostituta. Por outro lado, nos sistemas gnós- 
a Sabedoria era aprisionada pelos poderes do mundo material 
a prostituir-se. Era para redimi-la, e assim “restaurar to- 
Coisas”, que o Homem Arquetípico apareceu na Terra.” 
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A doutrina simoniana (Simon Magus) equiparava Sofia à Ennoia 
(o Primeiro Pensamento) de Deus. Conforme um hino gnóstico: 


Ela passava de um corpo para outro, 
Sofrendo sempre a desonra por isso; 
Por último 

Ela se manifestou numa prostituta; 
Esta é a ovelha perdida. 

Ele veio por sua causa, 

Para libertá-la de seus grilhões 

E oferecer a salvação aos homens 
Que o reconhecerem. 


Simon Magus reivindicava ter descoberto esta “ovelha perdida" 
numa prostituta em Tiro chamada Helena, e andava com ela, ele co- 
mo o Sol e ela como a Lua (Selene = Luna). Há muito em que se 

. aprofundar aqui, mas isto nos desviaria demais da nossa rota. Pode- 
mos destacar, todavia, que o lado pagão do mito gnóstico é que os 
simonianos cultuavam Helena como Atena (Deusa da Sabedoria), que 
por sua vez identificava-se no Egito com Ísis. Plutarco afirma q 
Ísis era chamada às vezes de Sofia,? e um papiro de Oxyrhyn 
identifica Ísis com a Astarte síria. Certamente podemos 
muito mais até “a antiga deusa babilônia Inanna, aquela que d 
ao mundo inferior, onde foi maltratada defronte os sete porti 
Haveria pouca margem de dúvida de que a bela cabeça de: 
Iher dos templários representasse Sofia, no seu aspecto de 

de Ísis, que a interpretação cristã ligou a Maria Madalena. e 
os templários conheciam bem as origens mitológicas e cósmicas. 
das ilustrações no HBHG retrata o selo do ramo británico da ord 
do ano de 1303 d.C.11 O simbolismo é o cósmico e o intercrede 
farçados. No topo, a estrela e o crescente do islã foram ada o 
retratando a lua crescente da Deusa Mãe como um barco com) 
cruz erguida num poste servindo de mastro. Embaixo há um 
ostensivamente da Inglaterra, mas na verdade é o leão do - 
Judá (o rei vindo do sol). De cada lado há uma estrela de cinc 
tas representando possivelmente as duas funções messiánicas, : 
cerdotal e a régia, como as duas oliveiras de Zac.iv.11-14. O sim! 
lismo aproxima-se bastante do mistério messiánico na forma 
bida pelos essénios. 
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O Egito Antigo era um país que se dava física e espiritualmente 
variedade de experiéncias e disciplinas religiosas. O pulsar dos 
entos do Nilo dava vida ás cidades, ás construgóes de pedra, 
ito que seus desertos limiares, sob os céus estrelados, davam- 
itação e à contemplação da eternidade. A miscigenação de 
os e culturas aumentava de um período a outro, formando rela- 
mentos e novas filosofias. Acima de tudo, o Egito era o lar na- 
ral dos mistérios e do misticismo. 
Especialmente no período compreendido entre 400 a.C. e 200 d.C. 
tornou-se o cadinho do mundo antigo. Sobre as bases de seu 
antigo impuseram-se superestruturas introduzidas pelos anti- 
soberanos, medo-persas, gregos e romanos, enquanto se tornava 
da vez mais forte a influência judaica. Consegentemente havia fu- 
e amalgamações religiosas, e o surgimento de híbridos espirituais. 
€ Atena uniram suas forças. Osíris e Ápis fundiram-se em Será- 
5. O zoroastrianismo e o mitraísmo emprestaram suas característi- 
2 à doutrina judaica dos essenios e encontraram uma expressáo grega 
hermético e no gnóstico cristão. A expansão do império romano 
0 Mediterráneo carregou consigo os cultos, abrindo caminho para 
vas fusões. Mais tarde outra onda varreu o território com os avan- 
militares do islã. Assim as sociedades secretas místicas da Europa 
m e de fato consideravam o Egito, especialmente Alexandria, 
lar ancestral. 
- A influência dos essénios do Egito, conhecidos no primeiro sé- 
O d.C. por terapeutas, era sobremaneira forte. Philo de Alexan- 
aprendeu muito com eles. Os rosa-cruzes poderiam remontar a 
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um impulso essénio no Egito, relacionado a assuntos arcanos asso- 
ciados ao rei-sol e ao Mestre da Sabedoria, o rei Salomáo, que cons- 
truíra o Templo juntamente com o mestre Asaf ben Berequias. To- 
das estas coisas formaram a base da maconaria. 

Pelas informacóes a respeito destes aspectos estou profundamente 
grato a um amigo americano, Sr.Livingston Dodson, que chamou mi- 
nha atenção para o material contido numa obra publicada em Paris 
em 1815, intitulada Acta Latomorum, ou Chronologie de L'Histoire 
de La Franche-Maconnerie Francaise et Etrangére. Falando dos de- 
senvolvimentos em Alexandria, o autor nos conta, e eu traduzo: **Por 
volta do mesmo período, os essénios e outros judeus fundaram uma 
Escola de Sabedoria de Salomào, que se reuniu com Ormus. A socie- 
dade dividiu-se mais tarde em diversas ordens conhecidas com o no- 
me de Conservadores dos Segredos de Moisés, os Segredos Herméti- 
cos, etc.” (pp.336-337). 

Falando de outra ordem de maconaria, o mesmo autor conta- 
nos que ‘‘os sectários presumem que o Grande Mestre esteja na Es- 
panha, onde ele é designado pelo nome de Tajo” (p.294). O que ele 
não tinha percebido, mas nós podemos agora, à luz da linguagem crip- 
tográfica Atbash, é que o espanhol Tajo, pronunciado TACHO 
converte-se pelo Atbash em ASAPH. TACHO vem do grego TA) 
do livro Assunção de Moisés, que marcou o início de nossa bu 
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Manuscritos do Mar Morto, de Geza Vermes, Editora Mercuryo, 1990, 
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‘Os Proscritos da Bíblia - Apócrifos, Editora Mercuryo, 1989, São Paulo. 
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Os Manuscritos do Mar Morto, Geza Vermes, Editora Mercuryo, São 
o, 1990. (N.E) 

F Michael Baigent, Richard Leigh e Henry Lincoln (Jonathan Cape), 
982. E ver abaixo, Apêndice A. 


s dos XII Patriarcas, Levi XVI.1-5. 

0 Hircano, o mais proeminente dos soberanos sacerdotais Asmoneus, 
aclamado herdeiro dos atributos tríplices, assumindo o título dado 
lizedek da Biblia (Gen.xiv.18), sacerdote do Deus Altíssimo. De 
rdo com isto, embora Jesus pertencesse à tribo de Judá, tentou-se 
ntá-lo na Epístola aos Hebreus como sacerdote da ordem de 
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CAPÍTULO DOIS 


1. Ou Mestre Verdadeiro. 

2. Oséias iv.16. 

3. As maldições são as do Deut.xxviii.15-26. 

4. Fragments of a Zadokite Work,8.15-17 (Tr. do hebraico para o inglés por 
R.H.Charles.) Os MSS originais estáo na Universidade de Cambridge. 

5. I. Mac. 1.10-15, 62-64, e cf. Dan.1.8. 

6. O primeiro castigo divino trouxe o exílio na Babilónia no século VI a.C. 

7. Assunção de Moisés (Tr ingl.R.H.Charles). O primeiro parágrafo citado 
é do final do cap.viii, devido a uma transposicào de parte do texto feita 
deliberadamente por um escriba cristáo. Originalmente o cap.viii se se- 
guia ao cap.v. Resumi, nas citacóes, parte do texto. As lacunas sáo re- 


8. Cf.II.Cor.vi.14-15, Luc.xvi.8, I. Tes.v.5, Ap.xii.7. 
9. Sobre referências aos Pobres ver Luc.vi.20, Rom.xv.26 e Gál.ii.10. A pri- 
meira comunidade cristã começou com os membros doando todos os seus | 
bens, Atos ii.44-45,v.1-4. Isto seguia a prática essénia. 


CAPÍTULO TRÊS 


1. II Maciiv. 12-15. 

2. Mais sobre Alcimo no próximo capítulo. 

3. II. Mac.xiv.6-10. y 
4. Sobre o significado desta citação ver abaixo Primeira Parte, Capítulo vii. 
5. Uma versão alternativa da morte de Alcimo é dada no capítulo seguint 


CAPÍTULO QUATRO 


1. O primeiro castigo divino foi o exílio na Babilônia no tempo de Na 
donosor. Ver acima p.20. 

2. Assunção de Moisés, IX (Tr.ingl.R.H.Charles). 

3. Ver acima p.9, e também abaixo p.45. 

4. Ver acima p.21. 

5. Acima p.21 e Primeira Parte, capítulo 5. 

6. Mishnah, Chag.ii.7. 

8. Genesis Rabba, xv.22. 


CAPÍTULO CINCO 
1. Ver abaixo Parte 1, cap.x. O tema da Nova Aliança é aplic: 
em Hebreus viii. 


2. Ver abaixo pp.72-73. 
3. Ver Jewish Encyclopaedia (Funk & Wagnalls), verbete 
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atribuídas a Jesus na cruz (Luc.xxiii.34), “Pai, perdoa-lhes, 
nao sabem o que fazem.* 


nsio of baih, editado e traduzido para o inglés por R.H.Charles, 
e editado em Os Proscritos da Bíblia — Apócrifos, Ed. Mercuryo, 


-9. Epifânio, Haeres.lxxviii. Jacó, o irmão de Jesus, era muito louvado pe- 
“Jos judeo-cristãos. Mas Epifânio citava lendas construídas a partir da in- 
- formação de que ele visitava regularmente o Templo para rezar pelo povo. 
A Josefo, Antiq. Liv.xx.200. 

1l. Sidra d'Yahya, sect.18. 

12. Ephraim, Gospel Commentaries. Uma leitura semelhante encontra-se no 
_ Evangelho MS. Codex Algerinae Peckover. Ver também Hipólito de Ro- 
= ma, Com. sobre as Bênçãos de Isaac, Jacó e Moisés. 

13. Ver Primeira Parte, cap.viii. 

14. Moses Gaster, Samaritan Eschatology. 

15. Gen.xxx.23-24. 


- CAPÍTULO SETE 


1, Ver Introdução p.9. A passagem relacionada a Taxo é citada na integra 

na p.32-33 acima. 

- 2. Rappoport, Myth and Legend of Ancient Israel, Vol.IIl, pp.97, 200, 204. 

-..3. Manetho, citado por Josefo Contra Apion. 

4, Ver mais abaixo Liv.1, cap.viii. 

5. G.Vermes, The Dead Sea Scrolls in English, p.149. (trad. para o portu- 
gués, Os Mansucritos do Mar Morto, ed. Mercuryo). 

6. Ver J.Teicher, Journal of Jewish Studies, Vol.II, No2, p.89f. 
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CAPÍTULO OITO 


1. Tr.H.St.J.Thackeray, (Loeb Classical Library edition). 

2. Ver verbete Asaph ben Berechiah, no J.E., Vol.II, p.162, e A.Mingana, 

Some Judaeo-Christian Documents in the John Rylands Library, pp.20-21. 

A.Mingana, op.cit. pp.20-29. 

Ver abaixo, Primeira Parte, cap.xi e xii. 

Ver acima p.41. 

Ver acima p.43. 

. The Oath of Asaph the Physician and Yochanan ben Zabda, The Israel 
Academy of Sciences and Humanities Proceedings, Vol.v, Nº 9, 1975. 

8. Schonfield, Saints Against Caesar. 

9. On the Contemplative Life (Tr ingl.F.H.Colson), Philo, vol.ix (Loeb Clas- 


mem 


12. Sanhedrin, x.1. 

13. Journal of Biblical Literature, Vol.xii, pp.122-124. 
14. Epiphanius, Panarion, xxx. 

15. JE. verbete Asaph ben Berechiah. 


CAPÍTULO NOVE 


1. Mat.xxiii.34-35. Em Lucas xi.49-50 não consta o nome do pai de Zaca- | 
rn 4 
bedoria de Deus. 4 

2. Guerra dos Judeus, iv.334-334. 

3. TJ. Taanith, 69a-b, e TB.Sanhedrin, 96b. 

4. Os átrios referiam-se à parte formada da estrutura do Templo de 

lém, da qual o Átrio dos Sacerdotes era o pátio interno. 


CAPÍTULO DEZ 


1. Ver acima p.41. 
2. The Gospel of Thomas, [11] (82.25-30), (Tr.ingl. William R.Schoe 
The Secret Sayings of Jesus, por Grant e Freedman. 
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. As Escrituras Cristãs empregam este conceito da Nova Aliança em He- 
viii associado com a atribuição do sumo sacerdócio a Jesus. E é claro 
o Novo Testamento é uma versão da Nova Aliança. 
Ver o Damascus Document, viii.1-10, ix. 10-29 (Tr.ingl.R.H.Charles, Frag- 
of a Zadokite Work, 1912); e, para mais, ver abaixo o próximo capítulo. 
tre os achados no local essénio em Qumran estava o famoso rolo de 
, que cataloga locais de esconderijo de tesouros e diversos materiais que 
riam ter vindo do Templo de Jerusalém no primeiro século d.C. 
fer Moses Gaster, Samaritan Eschatology, e Josefo, Antig. XV111.85-86; 
p.42. 
crets os the Dead Sea Scrolls, cap.ii, pp.8-9 (publicados pela primeira 
‘em 1956 e atualmente esgotados). 
e-se notar que há uma denúncia de Edom e Babilônia em Sal.cxxxvii, 


1, ‘De Aarão, * isto é, dos sacerdotes e levitas. 
“2. Preceito de Damasco, viii.1-10. 

3. Josefo, Guerra dos Judeus, 11.145, e ver acima p.17 e Jn.i.21. 

4. Cf. o uso por Jacó (James) da mesma passagem de Amós em Atos 
xv.14-17. 
f _ 5. O expositor essênio interpreta o “sair como deixar a Terra de Israel. 
.. '6. Preceito de Damasco, ix.4-9. 

7. Preceito de Damasco, ix.19-20. 

8. Preceito de Damasco, ix.46-47. 

9. Ver acima cap.3, pp.28-29. 

10. Minha versáo foi tirada de J.M.Allegro, ‘Further Light on the History 
Of the Qumran Sect’ (Journal of Biblical Literature). Os defeitos no manus- 
rito fizeram surgir tratamentos alternativos para as lacunas feitos pelos es- 
tudiosos, como, por exemplo, por G.Vermes, The Dead Sea Scrolls in En- 
glish, p.231f e 58f. Entretanto, a sentença crucial sobre Demétrio não foi afe- 
tada. É apenas uma questão de qual Demétrio, uma questão de opinião. 
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11. Josefo, Antig. Liv.xiii.1-5. 

12. Preceito de Damasco, v.6-vi.3. 

13. Sal. Salomão xvii.16-19 (Tr.ingl.J.Rendel Harris, The Odes & Psalms of 
Solomon). 

14. Preceito de Damasco, ix.28 (Texto B). 

15. Preceito de Damasco, ix.36-37. 


CAPÍTULO TREZE 


1. Philo, Vida Contemplativa (65), nota a observáncia especial da Festa de 
Pentecostes pelos terapeutas do Egito. 

2. Preceito da Comunidade, II. 

3. Preceito da Comunidade, I-I (Tr ingl.G. Vermes), The Dead Sea Scrolls 
in English, p.44. 

4. Ver Atos iv.34-V.II. 

5. Ver acima cap.x. 

6. Ver Schonfield, The Jew of Tarsus. 


CAPÍTULO CATORZE 


1.15a.xi.31; Mal.iii.1. 

2. Ver acima p.70-71. 

3. A passagem segue o Liv.II. 110 do Guerra dos Judeus e é dada na integra 
no Apêndice da tradução inglesa de Thackeray na edição de Josefo pela 
Loeb Classical Library. Ver também Eisler, The Messiah Jesus and John 
the Baptist. " 

4. Atos xxii. Ananias, sendo um essénio, fala indiretamente do Justo, e não 
pronuncia seu nome próprio. 

5. Josefo, Guerra dos Judeus, 1.398. 

6. Antiguidades, XVII, 23-27. 

7. Plínio, História Natural, v.81. 


African Studies, Vol.XXV, Parte 3, 1962. 
15. Ver acima, capítulo viii, O Legado de Sem. 
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x Panarion (Against Heresies), Vol.1.xxix. Ed.Francis Oehler. 
The Conflict of the Church and the Synagogue, p.398. 


|, According do the Hebrews 
Shlomo Pines a informagáo dada, The Jewish Christians of the 
 Centuries of Christianity according to a New Source (Proceedings 
Israel Academy of Sciences and Humanities, Vol.II, No.13). 
usados por Abd al-Jabbar nào apenas se referem varias vezes 
como mencionam perseguicóes instigadas ali pelo imperador 
tantino. Eles até reivindicam que sua “esposa” Helena trabalhou ali 
| taverna. 
orme ele aparece no Homilies e Recognitions de Clemente. 
acima Primeira Parte, cap.vii, e sobre Jeremias cap.xi. 
oire, Les Gens dela Caverne, les Qaraites et les Khazars, i. Le Flam- 
Bruxelas, 1952, mostrou que a obra dos caraitas conhecida por Cam- 
dge Anonymous, inseriu na história das conversóes dos khazars ao ju- 
jo uma passagem referindo-se à descoberta do MSS hebreu numa 


hter, Documents of Jewish Sectaries, Vol.I. 

Primeira Parte, caps.vii e viii. Naturalmente não podemos re- 
diretamente uma circunstância a outra, mas as datas aproxima- 
disponíveis são muito próximas. 


“informação anterior devo-a especialmente ao Dr.D.M.Lang com sua 
introdução à tradução inglesa de Barlaam and loasaph editada pela Loeb 
Classical Library, 1967 (Volume intitulado St. John Damascene), Heine- 
mann and Harvard University Press. 
_ 6. Ver abaixo, Segunda Parte, cap.ii. 
Jewish Encyclopaedia (Funk & Wagnalls) sob AEsop’s Fables among 
J Jews e Barlaam and Josaphat. 
AEsop em Herodotus, Liv.Dois, 134. 
"Ver acima Primeira Parte, cap.viii, p.54. 
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CAPÍTULO DOIS 


1. Barlauhar and Budasaf, pp.285-6. Citado com referéncias por Shaikh Ab- 
dul Qadir no seu trabalho Jesus Travels to India and Kashmir publicado 
no simpósio Truth about the Crucifixion (lido na Conferéncia Interna- 
cional sobre Jesus Retirado da Cruz, Londres 1978. 

2. Joseph Jacobs, Barlaam and Josaphat, 1896. 

3. Impresso pela primeira vez no Irá em 1782 d.C. por Aga Mir Bagar na 
gráfica de Syed-us-Sanad, citado por Al-Haj Khwaja Nazir Ahmad em 
Jesus in Heaven on Earth, Lahore, 1972. 

4. Como veremos no capítulo vii abaixo, alguns escritores orientais váo até 
bem longe para estabelecer esta identidade. 

5. Khadim significa um zelador. Pelo documento traduzido aqui e pelas pas- 
sagens de várias outros textos citados devo especialmente ao livro Jesus 
in Heaven on Earth, de Al-Haj Khwaja Nazir Ahmad, quinta edição, La- 
hore, 1972. 

6. Ver abaixo p.108. 

7. Ver acima p.34. 

8. A inferéncia é compreensível onde nào se conheciam os assuntos essénios. 

9. O MS.(No.189) está na Biblioteca da Sociedade Real Asiática de Bengala. 

10. Hashmat-i-Kashmir. MS. (No.42) na Biblioteca da Sociedade Real Asiá- 
tica de Bengala. 

11. OMS. original está na Biblioteca Buhar de Calcutá (No.81). Uma edição 
impressa foi feita em Lahore em 1884. 

12. Dr. Lang, na Introducáo à edicáo da Loeb Classical Library do St.John 
Damascene: Barlaam and Iosaph, diz que a Igreja católica romana feste- 
java estes santos no dia 27 de novembro. Na Igreja grega, o dia de Ioa- 
saph era 26 de agosto, enquanto que os russos comemoravam não ape- | 
nas os dois santos, como também o pai do segundo, o rei Abenner, no 
dia 19 de novembro (2 de dezembro segundo o Estilo Antigo). 


CAPÍTULO TRÉS 


t. A versão inglesa do resumo citado é a de Al-Haj Khwaja Nazir ANIME 
no seu Jesus in Heavem on Earth, p.369. 

2. Nossa autoridade afirma que Wien é um local de fontes sulfurosas, cerca 
de dezesseis quilómetros a noroeste de Srinagar. 


3. Mishnah, Megillah iv.8-9. E ver Ap.iii.4, vi.11, e vii.9. 
4. Acima p.102. 

5. Acima p.46. ] 
6. O livro foi escrito em 1899. aria gras nos ag 


Hamid, e publicada pela primeira vez na forma de livro em 1944. A 
ção atual, publicada pela mesquita de Londres em 1978, possue um 
lioso apêndice de citações. 
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cap.iv. 

o Testamento a Epístola de Jacó é endereçada às “doze tribos 
dispersadas nos países estrangeiros” e, portanto, alcancáveis 
da Diáspora Judaica. 

p.98. 
p-101. 
fontes, ver Jesus in India de Hazrat Mirza Ghulam Adhmad 
uma obra à qual nos referimos. 

é convidado a voltar à Primeira Parte, caps.ix e xi. 


QUATRO 


in India, pp.53-54. 

o do Dr. Filip tinha o título de New View-points on Jesus's An- 

Beyond Palestine, e apareceu em Truth about the Crucifixion, 
71, publicado pela Mesquita de Londres. 

p.48. 

and Psalms of Solomon (Segunda ed.) Cambridge University 


Era no papel de um Messias Davídico que era reivindicada pa- 
a filiação de Deus (Mt.xvi.16, Jo.i.49). 
Sibyline Oracles, Liv.III 653-659 (tr.ingl.H.N.Bate). 
sefo, Antiguidades, Liv. VIII. 185-186 (tr.ingl.Ralph Marcus). Loeb Clas- 
Library. 
fo, Guerra dos Judeus, Liv.11.128, 


na p.109. 
G.T. Vigne, Travels in Kashmir, 1.395. 
"James Ferguson, Indian and Eastern Architecture, p.286. 


201 


CAPÍTULO SEIS 


1. Ver acima Segunda Parte, cap.iii. 

2. Para maiores detalhes ver Schonfield, The Passover Plot e After the Cross. 

3. Ver Jesus in India, cap.iii. 

4. Ao menos até onde esta informação nos serve. Para detalhes das provas 
científicas o leitor deve se dirigir a H.David Sox, The Image on the Shroud 
(Mandala Books, Unwin Paperbacks). t 

5. As lendas sobre Jesus que viajou para o Extremo Oriente para evangeli- — 
zar as Dez Tribos Perdidas já foram provadas nào terem fundamento fac- 
tual. 


CAPÍTULO SETE 


1. Ver Segunda Parte, Grp ie tambi acidik- S99 nolo dori E 
Sao José. $ 
Em Indian Antiquity. vol.299. 
Ver acima, p.98. 
Acima, p.98. A 
Atos de Tomé, 170. b 
Rendel Harris, The Twelve Apostles (Heffer, 1927), onde as fontes são 
citadas. 
7. Ver Segunda Parte, cap.iv. f 
8. Acima p.38. É claro, entre os Apóstolos, Judas Iscariote poderia ser des- y 
crito como um coletor de donativos. fd 
9. Atos de Tomé, 163, e cf.Ap.iii.12. oy. J 
10. Rendel Harris, The Twelve Apostles, p.40, citando G.M.Rae, The Syrian | 
Church in India. Ik 
11. Capt.E. W. Wilfred, Christian Religion in India, p.70. N 
12. Rendel Harris, The Twelve Apostles, p.105. E 
13. Al-Haj Khwaha Nazir Ahmad, Jesus in Heaven on Earth, pp.358-359. — 
14. Jesus in Heaven on Earth, —— MN (ati. 
VoLII, p.81. 
15. Ver acima, Primeira Parte, cap.viii. 
16. Contra Apion, i.26. ya 
17. Para os essénios, tanto Moisés como o Mestre Verdadeiro eram. 


PIAR 


Legislador‘. 

18. Schonfield, Those Incredible Christians, p.18. lao ou Io Sabaoth 
equivalente grego do hebraico designando o Senhor dos Exércitos 
pelos gnósticos. á 

CAPÍTULO OITO 


1. Em Tobit nos Apócrifos da Bíblia, o herói declara pertencer à 
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eem Luc.ii.36 a profetisa Ana de Jerusalém é da tribo de Aser. 
nome, ambas as tribos estavam “perdidas*. É claro, havia as lendas 
Perdidas além do rio Sambatyon. 
o Haran Gawaita mandeano. O número seria talvez 6.000. 
‚Mandaean Polemic, Bulletin of the School of Oriental and Afri- 
Vol.XXV, Part 3, 1962. 
, The Pentecost Revolution (In U.S. The Jesus Party), p.28. 
Recognitions, Liv.I, cap.Ixxi. 


, The Early Spread of Christianity à in Central Asia and the Far 


BENew Document, p.5-6 (Manchester: The University Press, and 
T , Green & Co.). 


er Schonfield, The Jew of Tarsus, cap.vii; The Passover Plot, Parte 2, 
cap.iii; Those Incredible Christians, Supplementary Study I, The Chris- 
- tology of Paul. 

2. G.Vermes, The Dead Sea Scrolls in English, p.242. (tr.port.Os Manus- 
critos do Mar Morto, ed. Mercuryo). 


|. Cf.Ap.i. 13-16, Mc.ix.2-3, também Ap.xix.11-16. 

of Enoch, o Similitudes,xlvi.1-5,xlviii.1-10,lxii.2-16 (Tr.ingl.Charles). 

l. Ver Mc.viii.38, xiii.26, xiv.62; Mt.xiii.41-42, xvi.27, xix.28, xxv.28, 

© Xxv.31-32; Jo.v.27; e ver abaixo Segunda Parte, cap.xi. 

E Cf.Isa.ix.6-7. 

9. Hymns, 111.4 (The Dead Sea Scrolls in English, p.157). 

10. Ver acima, Primeira Parte, cap.ix, p.50. É possível que a história da visi- 
ta dos Magos em Mateus tenha sido emprestada do ciclo de lendas do 
Batista. 

11, As citações são de uma tradução inglesa de G.R.S.Mead, The Gnostic 
Baptizer (J.M.Watkins, 1924). 

12. The Sibyline Oracles, Livs.III-V (Tr.Ingl.H.N.Bate) in Translations of 

Early Documents: Series II, Hellenistic-Jewish Text, S.P.C.K., 1928. 

13. Ver acima, Segunda Parte, cap.v, e abaixo cap.xii. 

14. Virgil, Eclogue IV.4-10. (Tr.ingl.Rushton Fairclough), Virgil in the Loeb 

Classical Library, edition 1925. 
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CAPÍTULO DEZ 


1. Philo Judaeus, On the Creation, (Da Criacáo), VIII. (Tr.Ingl.Colson and | 
Whitaker) Loeb Classical Library. 

2. Philo, Da Criação, XXVIII. 

3. Philo, A Confusão das Línguas, XXIII. $ 

4. Ver abaixo, cap.xi. 2 

5. Philo, Da Fuga e Estabelecimento, XX. É 

6. Ver próximo capítulo sobre a Epístola aos Hebreus. br 

7. Mishnah, Chagigah, ii. 4 

8. Gershom G.Scholem, Major Trends in Jewish Mysticism (Thames and 
Hudson, 1955). 

9. Ver o frontispício. 

10. Epiphanius, Panarion, XXX. 

11. Citado acima, p.139-140. Me 

12. Talmud Babli, Chagigah, fol.12a. (Tr.ingl.A. W.Streane), Cambrid 
Univ.Press. Segundo o Genesis (vi.1-4) quando os Filhos de Deus co ñ 
taram com as Filhas dos Homens geraram inevitavelmente gigantes. t 

13. Acts of John, 90. (Tr.ingl.M.R.James), Apocryphal New Tewtament, Ox- 
ford at the Clarendon Press. 


CAPITULO ONZE 


1. Ver acima p.144. 

2. Genesis Rabba, viii.1. 

3. Col.i.15-19, E 

4. Phil.ii.5-11. :a 

5. Similitudes of Enoch, xlviii,3-7 (Tr.ingl.Charles). E 

6. Efe.iv.12-13. As palavras estão em itálico para maior ênfase. O ci 
inteiro nos Efésios deveria ser consultado, juntamente com os p: 

7. Um dos Manuscritos do Mar Morto tratava deste tema. Ver ti 
Efe.v.5-8; 1.Tes.v.5. 1 

8. Heb.ii.14-18. 4 

9. Heb.vii.4-10. Ver acima Primeira Parte, cap.vi. 


CAPÍTULO DOZE 


1. J.M.Robertson, Pagan Christs, pp.315-316. 
2. Justin, /.Apol.cap.66. í 
3. Tertullian, Praescr. cap.40. ca 

4. Josefo, Guerra dos Judeus, 11.128-9. Ta 
5. Ver acima, p.118. m 
6. Segunda Parte, cap.v. v 
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h Scholem, Major Trends in Jewish Mysticism, p.67f (Tha- 
Hudson, 1955), e Jewish Encyclopaedia, Verbete Metatron. 
70. Ver também sob ‘Metatron’ The Religion and Worship of the 
ogue, Oesterley & Box. 


and Box, op.cit., p.175. 


p.xxi.20, ‘Mesmo assim, vem, Senhor Jesus.‘ 


dez direções“. Cf. as linhas invisíveis em direções diferentes que li- 
n o Sefiroth, retratado no frontispício. 


ler Edward Conze, Buddhist Scriptures, pp.238-240 (Penguin Books, 
5 acima, Segunda Parte, cap.x, especialmente pp.144-145. 

O TREZE 

.20-21 (Tr.ingl. Hugh Schonfield), The Authentic New Testament. 
os de Ação de Graças, 19, segundo a listagem e tradução de G.Ver- 


The Dead Sea Scrolls in English (Pelican Books, 1962), (disponível 
português Os Manuscritos do Mar Morto, ed.Mercuryo). 


} e frontispício deste volume. 
IG, p.54, citando Oursel, Le Proces des Templiers, p.208. 


ler R.M.Grant, Gnosticism and Early Christianity (Oxford University 


em U.S. Columbia University Press, 1959). 
}. Grant, op.cit.p.77. 


9. Plutarch, Of Isis and Osiris, 3. 
. Grant, op.cit.p.84. 
. HBHG, prancha 16b. 
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Odisséia dos Essénios trata do mis- 


tério do Mestre da Retidáo, ou Mes- E 


ee 
essénios e que Cristo esteve apren- 
dendo com eles em Qumram. 

Para se conhecer os essénios 
ses dois livros são i 
Odisséia dos Essénios e Manuscritos do 
Mar Morto, este de G. Vermes, com 
a íntegra dos textos liberados para o 
público. 

Como seita constituída e coesa, 


ram uma parte do seu objetivo — pre- 
parar a vinda do Messias, e profeti- 
zaram o Mundo Melhor, no qual os 
filhos das Trevas seráo derrotados pe- 
los Filhos da Luz. 
Resta, porém, o grande mistério: 
quem, realmente, foram os essénios - 
no passado e quem serão eles no pre- 


sente ou no futuro? 


= 


Com a descoberta dos Manuscritos do Mar Morto o mundo 
aprendeu muito sobre a irmandade judaica dos essénios. Seu lider 


espiritual, o Mestre da Retidäo ou Mestre Verdadeiro teve seu no- — 
me e identidade cuidadosamente ocultados por seus seguidores. É . 


citado várias vezes no Velho Testamento, mas seu nome real nun- 


^ ca aparece. 


A importáncia desse Mestre é grande, já que conseguiu man- 
ter a coesáo da seita em torno dos seus objetivos. Um deles, pre- 


pararo caminho do Messias. João Batista era da seita e Jesus Cris- ` 


to pose iprender com eles durante anos. 
isseia dos Essénios, o autor, Dr. Hugh Schonfield, mos- 
Í Sanc gi e pe rp 
tre da Retidão, além de inaugurar todo um campo de investigação. 
Graças aos seus estudos das origens do cristianismo, o Dr. Schon- 
field pôde rastrear à influência essênia, através dos séculos, na Eu- 
ropa e na Ásia, em lugares os mais inesperados. 


Este livro mostra a influência dos essênios nas sociedades se- - 


cretas: maçonaria, rosacruz, Ordem dos Templários, e seu impac- 

«to sobre o budismo e o islamismo. Faz uma análise — do ponto de 
vista de várias religiões — do que se teria passado com Jesus Cris- 
to após a Ressurreição. E lança uma luz sobre a doutrina essênia 
do Homem Arquetípico, que compreende a estrutura do Univer- 
so e o destino da humanidade, até a luta final entre os Filhos das 
Trevas e os Filhos da Luz. 
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